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A " L I G H T " 
0 ponto de vista em que está 

collocuda a Light, de mãos dadas 
cora o poder legislativo, em prejuiso 
dos direitos do município de Santo 
Amaro, envolvo um principio fun 
dnraentnl do nosso systema político 
que corre perigo com os oxcepcio-
naes favores que a Light pede e 
que parece lhe vão ser concedidos. 

Nilo é propriamente uma ques-
tão bysantina, antes avulta como 
questão de alta relevância e de gra-
ves conseqüências, tal seja a solu-
çfio que se lhe dô. 

Está em jogo o principio básico 
do systema federativo, que parte 
do município para terminar na 
União, principio este pelo qual se 
bateu o liberalismo brasileiro no 
tempo do império e que foi uma 
das causas da queda da monarchia. 

O Estado é hoje entre nós a fe-
deração dos municípios, da mesma 
fôrma que a Unifto 6 a federação 
dos Estados. 

Estados e municípios organisa-
rara-se e mantêm-se autonomos, só 
cedendo das suas prerogati vas quan-
do se trata do interesse geral. 

Assim é que a União intervem 
no Estado e permitte o funcciona-
mento de empresas, c o i » determi-
nados favores, quando Msa empresa 
interessa a dois ou mais Estados. 

Assim também procede o Estado 
para com os municípios quando a 
um emprehendimento se ligam os 
interesses de muitos municípios. 

Tratando-se, por exemplo, de 
uma estrada de forro que percorra 
vários municípios, o Estado tem 
competencia para a respectiva con 
cessão e favores, que se tornem ne 
cessarios, como é o direito da des-
apropriação. 

Tratando-se de uma estrada de 
ferro, que interesse dois ou mais 
Estados, a concessão pertence aos 
poderes federaes. 

Esta restricçfto á autonomia dos 
municípios e dos Estados, dá-se por 
que esaa. autonomia se refere ao que 
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Sendo tolher ou prejudicar ao 
interesse geral. 

Assim como o interesse indivi-
dual cede ao interesse do municí-
pio, o deste cedo ao do Estado e 
ainda o deste cede ao da União, 

São princípios estes que se fun-
dam nas necessidades do bem pu 
blico, f im que collimam as socie 
dades organisadas, segundo os prin 
cipios de direito, sob a influencia 
das modernas idéas da civilisação * 

• • 
Entretanto, i bom notar, que no 

caso da Light com o município de 
Santo Amaro, além de violar bru-
talmente a autonomia municipal, 
a fumara dos Deputados pretende 
conferir á benemerita e prepotente 
companhia favores até agora não 
concedidos á qualquer outra. 

Nas concessõos de privilegio pa-
ra coustrucção de estrada de ferro, 
o poder publico outorga o direito 
de desapropriar a propriedade par-
ticular, mas, com a clausula ex 
pressa de, previamente, submetter 
ao exame e approvação do governo 
o plano e projecto das obras, que 
serão approvadas ou não, confor-
me bem lhe parecer. 

No cmtanto, tratando-se de uma 
estrada do ferro, trata-se sempre 
de utn interesse que importa a to-
da a população do Estado e que é 
iucontestavelmente o grande factor 

} do progresso. 
Com a Light, cujo emprehendi-

mento é utilissimo, mas que é in-
ferior ás vantagens de uma via-fer-
rea, a Camara dos Deputados que-
brou a praxe administrativa ado-
ptada até agora e concedeu-lhe o 
direito de desapropriar —onde e pela 
maneira que ella julgar mais conve-
niente. 

O direito de propriedade fica as-
sim á inteira mercê da Light: pôde 
ella desapropriar não só os terre-
nos de que precisar para as obras, 
mas também os circumvisinhos, 
aproveitando ella mesma a valori-
«ação que necessariamente ha de 
sobre vir. 

Com tão odioso favor, que se 
faz, offendendo o município e a 
Constituição, dão-se á Companhia 
)oderes discrecionarios sobre a 
propriedade particular, com uma 
amplitude nunca vista. 

Para que tão odioso favor se fa-
o poder publico afasta se das 

normas seguidas até hoje e esmaga 
os direitos do município de Santo 
Amaro com o cerceamento de sua 
josta intervenção em tudo quanto 
Wr do seu peculiar interesse. 

• 

A própria companhia Light, pelo 
seu orgam legal, o seu superinten-
dente veia hontem ao encontro das 
cewuraa genes qoa satáo fazendo 
ao procedimento da Camara dos 
Ueputadoa, no m p e n b o de demon-
**** V » ÜM W Í É o direito da 

fazer o que tem feito e está fazen-
do, assegurando que o malsinado 
projecto i apenas uma intei preta-
çfto aos contratos, que firmou com 
a camara da capital. 

E ' realmente uma explicação 
muito engenhosa essa, mas que 
desmascara as baterias com que se 
àbroquela a Light. 

Ella confessa que os seus con 
tratos são municipees e que a 
municipalidade da capital, firman 
do-os, deu-lhe entre outros favores 
o da desapropriação e o da mu-
dança de estradas. 

Diz a IAght que o poder legis-
lativo, prolongando esses privilégios 
até ao município do Santo Amaro, 
nada mais fez do que interpretar 
contratos. 

Realmente é a interpretação mais 
cerebrina que ao pode vôr, pela 
qual a caman da capital, impõe 
ônus, faz favores, delibera, ordena, 
em territorio de outra municipali-
dade. 

Desde que os contratos são mu-
nicipaes, desde que o serviço é 
municipal, como se pode justificar 
essa intervenção do poder legisla-
tivo em favor de uma companhia 
particular, que contratou serviços 
com um muuicipio, do qual re-
cebeu os favores de que precisa-
v a ? 

Somos pela Light e anceiamos 
pelos melhoramentos, que ella quer 
realisar em Santo Amaro ; mas, 
que a poderosa companhia trate 
com a municipalidade santo-ama-
rense e que o poder legislativo res-
peite a Constituição é o que dese-
jamos. 

Traças Troças 
O C o n s e r v a t o r i o 

O Conselho Superior do Conserva-
torio compõe-se ae trez pessoas dis-
tinetas, mas uma só verdadeira—o 
sr. Gomes (Jardim, como é publico e 
noto rio. 

Todos os poderes estão em suas 
mãos e, como dictador cm chefe, 
elle é quem faz e desfaz, quem põe e 
dispõe, quem tudo decide e resolve, 
a seu tafante e capricho. 

A Congregação não é ouvida, nem 
consultada para dizer sobre esta ou 
aquella conveniência do ensino, ape 
sar de ser a alma, a fonte vital da 
nossa Escola de Arte. 

com trabalho diário e de não pequena 
responsabilidade. 

Para comprovar o que um nosso 
companheiro de rcdacção propbetisou, 
cm artigos publicados nesta mesma 
folha, convém lembrar que já pertence 
A Congregação o maestro Gomes Car 
dim, progenitor illustro do dictador 
da nossa Escola de Arte... 

Essas o outras irregularidades que 
irei trazendo a publico, precisam ser 
cohibidas, a menos que se não queira 
transformar o Conservatorio em uma 
segunda Cominissão Central. 

Com mais lazer voltaroi ao assum-
to, analysando o Regulamento do 
'onservatorio do sr. Cardim, quero 

dizer, do actual Conservatorio Dramá-
tico e Musical. 

l l ^ r r j T J O Z . B A Z < 

A Light não mette prego sem osto-
pa. Procurando um deputado e um 
senador para advogar o seu abuso con-
tra o município do Santo Amaro, ella 
faz o que qualquer um de nós teria 
vergonha de fazer,—amarrar-se a duas 
amarras—, com receio de envergo-
nhar os que eBsas amarras represen-
tam. O ataque As prorogativas mu-
nicipaes desapparcce para tomar uma 
feição um pouco mais violenta, qual 
é o do ataque ao nosso caracter. 

A Light explora, e faz bem. O que 
admira, nos envergonhando, é que ha-
ja quem se preste a essa exploração. 

* 
O Ministério da Fazenda acaba de 

demittir, a bem do serviço publico, 
um funccionario da Alfanclega de 
Santos, que prevaricou no exercício do 
seu cargo, querendo ainda que outros 
prevaricassem para dar sanida clan-
destina a dez malas de contrabando. 

Naquella terra tudo quanto se re-
fere a malas, evoca logo a recordação 
dum celebre, na velhacaria, advoga-
do que fechou a reputação numa 
mala. Quer isto dizer que esse obje-
cto, em matéria de patifaria, é fatí-
dico, traz azar. E a prova está no 
facto significativo desso funccionario 
só agora ser pegado, como por ahi se 
diz, com a bocca na botija, pois não 
é crivei que esaa seja a sua primeira 
falta. 

Cuidado, portanto, com as malas j 

# 

sonificado no sr. Gomes Cardim com 
a sua hella pose, sempre gentil, sem 
pre amavel para com os artistas e 
empresários extrangeiros... 

A Congregação jámais figurou aqui 
ou ali para não offuscar, nem des-
merecer as glorias do iniciador da 
idéa, daquello que se esforçou para 
a crcação do Instituto que ahi está 
funccionando, á custa de subvenções 
do Estado e do município. 

Para tornar bem frisante o proce-
der autoritário e déspota desse Con-
selho Superior, basta lembrar que o 
Conservatorio conseguiu um fundo 
de reserva com o produeto de mati• 
nées e kermesses, e até a presente 
data não foi publicado o balancete 
justificando a applicação da verba 
arrecadada I... 

O que ahi fica dito não encerra a 
menor suspeita quanto á honestida-
de dos membros dosse Conselho; 
longe de mim semelhante pensar, 
mas define, justifica o soberano des-
preso para com o publico, que con-
correu com as suas dadivas, e até hoje 
ignora o justo valor das mesmas -e a 
sua applicação nesta ou naquella de-
pendencia do Conservatorio Dramati-
co e Musical. 

Como insignificante parcella desse 
publico—e como reflexo da opinião— 
—aponto semelhante irregularidade, 
muito embora, assim procedendo, in< 
corra no desagrado do triiimvirato po-
lítico que governa e domina a nossa 
Escola de Arte. 

O sr. Gomes Cardim, na qualidade 
de director do Conservatorio, não pou 
pa despesas nem grandesas sempre que 
estas são necessários para destaque, 
não do estabelecimento, ou da Con-
gregação, mas da sua pessoa. 

Nas visitas officiaes, desto ou da-
quelle representante, nacional ou ex-
trangeiro, o champagne ferve e espu-
ma nas taças de crystal brilhante... 

As reclames, os retratos, surgem e 
apparecem em revistas c jornaes, glo-
riíicando o Conselho Supremo de que 
é medalhão político um senador pau-
lista, completamente extranho á Ar-
te e impossibilitado, portanto, de con-
correr para o desenvolvimento e pro-
gresso do Conservatorio!... 

Brevemente jornaes europeus re-
produzirão esses retratos com a bio-
graphia precisa, por ser essa a pro-
paganda que mais con véu para o 
credito da nossa Escola de Arte, no 
Brasil e no extrangeiro I . . . 

O fiscal nomeado pelo governo junto 
ao Conservatorio approva e endossa 
todos os actos do Conselho Superior, 
não lhes oppõe o menor embaraço, 
não lhes dita a mínima censura e, 
commoda, patriarchalmente desempe-
nha os deveres que lhe assistem go-
sando a cadeira permanente nos thea-
tros Polytheama e Moulin Btmge, onde 
de tudo se cuida menos da Arte I... 

O sr. Freitas Valle representa o 
Conservatorio nesses theatros e, apre-
ciando a transparência dos maillots, 
a vèrve salaz das cançonetistas au 
nvd, julga cumprir á risca as obriga-
ções de fiscal, pela» quaes percebe a 
gratificação mensal de 200f0ü0 !... 

O sr. Cardim egualmente tem oe 
m emolumento* não inferiores a 

SOOfOOO, ao passo que a Congregação 
i mal íaparis.—o que é ama in-

" como M acha 

Refere um jornal carioca que o 
actual prefeito, general Sousa Aguiar, 
encontrou no Thesoiro municipal 58 
contos, achando se vasio o cofre de 
orphans, que devia conter 1.860 con-
tos. 

Extranho e muito o modo por quo 
estaa coisas yém u yublico de «prj 

Ias honrosas referencias merecida-
mente tributadas ao dr. Passos pela 
maioria da imprensa e população um 
peso da capital federal. 

Extranho, como acima disse, essas 
noticias maldosas, que têm sido di-
vulgadas com o intuito de melindrar 
o ex-prefeito, cuja honradez está aci-
ma de toda e qualquer suspeita. 

Se os 1.800 contos não figuram no 
cofre dos orphans foram applicados 
nestas ou naquella obras, e taes despe-
sas devem estar processadas nos livros 
e registos da Prefeitura, como é fácil 
suppor-se. 

Se o saldo em caixa é de 58 con 
tos, devo consolar-se o novo admi-
nistrador em o ter á mão para as 
primeiras despesas, e esforçar-se para 
multiplicai o ou triplical-o, tomando 
para exemplo a conducta do sr. dr. 
Nilo Peçanha, na presidência do Es-
tado do Rio. 

Assim praticando, o sr. general 
Sousa Aguiar fará jús aos applausos 
do publico e não concorrerá para que 
se prosiga nessa guerrilha surda con-
tra o seu antecessor, benemerito por 
muitos títulos. 

Tal devo ser o proceder eorrecto de 
quem hoje começa a governar o mu-
nicípio, disposto a seguir as pegadas 
do ex-prefeito<nodelo, ora em via-
gem no extrangeiro... 

viver para 
lhava o grande 

Tendo, 
RO da* faíniftcaç 
primeira neca 
risticamente o 1 
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Com as falsifica 
nós não comemo 
moe para morrer.i 

E a verdade è 
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com manteiga ou 1 

nsoante aconse-
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DOS generos de 
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ipara viver, mas 
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i que ha por ahi, 
viver —come-
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Entre elles. 
Quando no Tribunal de Justiça se 

discutia a ordem de habeas-corpus im-
petrada pelo coronel João Florindo, 
o ministro Pinheiro Lima, funda-
mentando o seu voto, disse que con-
cedia a ordem como votaria pela res-
ponsabilidade do juiz executor da 
sentença, se alguém a propuzesae. 

O sr. dr. Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da 5.» vara criminal, que 
foi o executor da sentença, ao saber 
disso, coçou os cotovellos, mordeu os 
lábios e disse que, se responsabilidade 
houvesse, esta caberia aos juizes que 
concederam a ordem. 

Isso se responsabilidade houvesse; 
mas, como não ha, cada um vae fa-
zendo o que entende, mettendo a 
mão por dentro das botas e a con-
sciência nos pés de meias. 

Que a concessão foi um escandalo 
é o que não offerece duvida, pois ha-
via um meio termo nas duvidas dis-
putadas, para não deixar o culpado 
escapar á pena a que estava sujeito. 

Mas, isso só se poderia dar se res-
ponsabilidade houvesse... 

* 
A repartição de hygiene publica fio 

Rio, alarmada com o escandalo que 
produziu na Camara a falsificação da 
manteiga, preparada com sebo á 
falta de leite puro, de bóa nata, por 
em campo oe seus aguazis com o in-
tuito de afastar do mercado oe pro-
duetoe friUmak, nocivos á saúde 
do zé-bocó, que paga e não bufa tudo 

Juanto se lhe offerece como genero 
e primeira qualidade. 

'lavo Bilac, o adoravel chronista 
fluminense, glosando com chiste essa 
providencia de ultima hora, affirma 
que pela bocca morre o peixe e que 

gara vivei a não 

Lasciate ogni 
entrate I 

Taes palavraa, 
tinou, no Inferm 
porta, deviam eei 
tras de bronze, á 

Ahi tudo é luj 
Os vultos que 

dras hanno perdi 
ledo, no dizer 

São esnmecii 
sara, espectros 
bre eterue... 

Essa impresi 
assistindo, indigni 
inércia dos pães 
vando, sem debaL 
projectos: 

Creando, convertendo e transfe-
rindo escolas; 

—abrindo á Se^fctaria d Agricul-
tura um credito e^feacial de duzen-
tos contos de róhMjaru occoi rer ás 
despesas com a dHncção de gafa-
nhotos. 

Silencio, musa! . 
Nesta casa o a f l kc i o impera co-

mo no inferior dam cluustro mys-
terioso e lobrego. ju 

Nem o mais letil balbucio per-
turba a paz tranqcriOa do recinto... 

Os lycurgos re inem se em con-
cilio ; não falam, não discutem, 
não gemem, não suspiram, e, como 
as Singers silenciosas, vão alinha-
vando em surdina, ! tarefa legisla-
tiva . . , 

Pouco importa que o trabalho te-
nha defeitos, seizjduras, rasgões, 
emendas e remendos. 

O Thesoiro é cego e paga a boin 
preço toda e qualquer obra de tt.r 
egação. 

" S segíiínte, ali 
nhavada ás pressas, einquanto o 
diabo esfrega um olho: 

creando escolas em varias locali-
dades ; 

dispondo sobre a erganisação dos 
bancos de Custeio Rural. 

Não vale a pena ir ao Congresso 
Aquillo é um verdadeiro tumulo 

cheio de cadaveres do... Thesoiro. 
P e t r o n i o . 

S u c c e s s o s te I g u a p e 
Escrevo nos um ignapense: 
• As noticias inserto» no Commercio de 

S. Paulo, nos dias 4 • 6 do corrente, 
ácerca dos factos vergonhosos ociorridos 
em Iguape e nos qiiae» foi victima o sr. 
capitão Antonio Vieir» Lesaa, merecem 
sor ampliadas. 

Após o con^raçamento, quiz n Com-
missão Central fazer nomear para aque! 
Ia cidade um delegada de policia que 
fosse bacharel, e isso ella pretendia no 
louvável intuito de qoe os opposicionis-
tas, acceitando uma pnaição inferiormen-
te numérica no <1 ire etário local, obtives-
sem a seguiança de qae tal congraça-
mento não seria uma barla, porque em 
Iguape quem ilispCe do destacamento 
policial, dispõe de toda... 

Quando, porém, • Commissão Central 
cogitava «listo, estava aqui o sr. Jere-
mias Jnnior e este ae empenhou extraor-
dinariamente em conservar seu pau ua 
delegncia de policia «té este mez de De-
zembro... Note-se qoe eram só trez me-
zes ou um total de 4509000 . . . Km No-
vembro findo ainda o »r. Jeremias Jú-
nior renovou o pedido até Dezembro ... 
Porque ? Para receber os últimos l.V>$ ! 

Não! E' porque em S. Paulo o sr. Je-
remias Júnior havia si<)o intimado, pes-
soalmente, na execução das hypothecas 
vencidas e precisava qoe o pae o prin-
cipal devedor fosse delegado, para com 
a sua vara atemorizar o desventuradn 
credor ; e se o uto conseguisse, poder 
impunemente gravar-lhe nus costas o in-
famnnte monogramma Jeremia», como 
fez. 

Era também preciso que o pae do sr. 
Jeremias Júnior tireesa a vara, para po-
der presidir o inquérito sobre os crimes 
cominettidns na fazenda Vista Alegre, de 
que é proprietário o sr. Alilío Soares, 
aqui residente, e assim vingar-se deste 
ser sympathico aoa comgionarius do fal-
lecido coronel Itollo... 

Esses crimes, narrados minuciosamen-
te, por quasi todos oe Jarnaes de 8. Pau-
lo, hão de ainda ser averiguados melhor 
do que pela delegada %uapense • ver-
se A então quanto oe ira. Siqueira Cam-
po» e Padua Salles oe favoreceram in-
condicionalmente, dende que desistiram 
da nomeação do delegado... 

Tma terra onde incendeiam a pro-
priedade de quem, com largas vistas, 
pretende concorrer com contingente de-
fasado para o progresso local, srt porque 
o proprietário se incliaa para oe opposi 
cionistas, uma terra onde o credor de 
delegado de policia depois de acceitar 
por aaldo de 58:0004000 a insignificante 
somma de 7:5009000, ncebe uma aova 
mandada dar, na oecaaUo do embarque, 
por quem ae abotte kmradamente com 
50:5009000 que deixa é» pagar a quem 
wó por amisade th oe emprestou, e iseo 
porque dispõe da poHeia e de capangas, 
é ama terra qne eiwffla o Estado de São 
Paalo, ama terra «adi alaguem pôde di-
zer que obtenha aspa 901 garantias de 
Tida, obtidas nessa capital. 

O actual jní» <te Awito, dr. Macedo 
Coato, está ha i«ais mm goso de licaa-

Xodos ea komana 4a bem lastimam 

issa prolongada ausência, porque elle (•. 
um freio forte e da aço incoriuptivel. 

Quem o substitua V 
O sr. Júlio de Aquino, protcctor de as-

nasinos c collegas do sr. Jerem ai Júnior 
no directorio local I 

A verdade é esta: um senador conce-
de ao sr. Jeremia» Juuior uina protecção 
á rmlrance digua de ser inelliorinente 
applicada e a Coininissao Central «u!>-
mettese, humilde, a tão imperioso polí-
tico. Mas o »r. secretario da Segurança 
Publica submetter se á também ? 

•Náo o queremos acre litar, tanto mais 
que sabemo» que s. eza. tem elementos 
do «obra para bem apreciar a situação o 
a sinceridade de nossas palavras. 

Conservar unia tão vergonhosa situa-
çío não é simplesmente facilitar a prati-
ca de novos crimes: é egualmcnte aco-
roçOar a vingança, esne prazer terrível...» 

Na procuradoria fiscal, foi hontem 
lavrado o contrato provisorio entro o 
governo e a Companhia Paulista de 
Armazéns Geraes para o estabeleci-
mento de armazéns de café nesta ca-
pital e em Santos. 

O contrato foi assiguado pelo sr. 
r- Albuquerque Lins, secretario da 

Fazenda e o sr. Green, Walcker e 
I'ersio do Sousa Queiroz como repre-
sentantes da Companhia. 

O contrato definitivo só serA assi-
gnado de hoje a 110 dias. 

Temos sobre a rnesa um exemplar 
das NOTAS POLÍTICAS collectanea dos 
artigos insertos no vespertino A Pia-

tia pelo nosso distineto confrade Pi-
nheiro da Cunha. E' um livro que 
so lê com prazer e attesta o preparo 

a competencia do seu autor nas li-
des da imprensa diaria. 

RECEBEMOS : 
Um exemplar da polyantbéa dedi-

cada ao irnpolluto brasileiro Lauto 
Sodré pelos seus muitos admiradores 
do Rio Grande do Sul. 

Traz um bom retrato lilhographado 
do Lauro Sodré c bons artigos salien 
tando as muitas virtudes que exor-
nam o caraettr desse grande patriota, 

—O n.57")da Revista Commerciale 
Financeira correspondente a Dezem-
bro, contendo informações úteis sobre 
commercio, industria e agricultura. 

e s t b ã d I p T f e b r o 
Escreve nns o engenheiro civil sr. 

Everardo Cordeiro: 
'Sr. Itedactor—Peço a v. s. a inser-

ção, em sua folha, das seguintes con-
siderações referentes u viução furn a 
em nosso Estado e sua ligação com 
o de Matto Grosso. 

l ia cerca de um mez o poder exe-
cutivo do Estado, que fóra mandado 
«uvia»pelo Congresso sobre utn r 
rimento feito pelos srs. Eugênio de 
Lacerda Franco e Antonio Alvares 
Penteado pedindo, com vários favo-
res, a concessão de uma estr.ula de 
ferro que, entroncando na Noroeste, 
seguisse em demanda do rio Paraná— 
mandou ao mesmo Congresso longa e 
fundamentada exposição pedindo, a 
bem dos interesses do Estado, que 
í-isse negado aquclle pedido do con 
cessão. O Congresso nada decidiu at< 
hoje, mas nenhuma duvida nos resta 
que agira segundo o parecer do go-
verno. 

E isso nos pan.ee raioavel pelos 
motivos que passamos a expõr. 

Trata-se de uma zona sertaneja, in-
teiramente inculta, sem coisa alguma 
a conduzir, de maneiras que por mui-
tos unnos o capital empatado, só será 
compensado pela garantia de juros. 
Ora, esta única circumstancia é bas-
tante para manifestar a impossibili-
dade de tul empresa ser executada por 
um particular, por maior que seja 
sua fortuna, e sendo assim, emquanto 
de pé o praso do contrato, servirá de 
óbices a qualquer pretensão de ex-
pansão que vcDha a ter uma empresa 
já orgamsada e funccionando no Es-
tado, com grandes capitaes, como, por 
exemplo, a Paulista, quo por sua po-
sição na terminal de Piratininga, pe-
rece fadada para servir a região colli-
mada pelo pedido de concessão acima 
referido—ou a Noroeste, que já serve 
parte da dita região e tem zona pri-
vilegiada de 20 kilometros de cada 
lado do sua linha, ou mesmo a Soro-
cabana, hoje um bem do Estado. 

Além disso, o grandioso projecto 
que já se discute na Capital Federal (ao 
qual, consta, não é extranho um com-
petente e operoso ex-ministro da via-
ção), de uma linha de concessão fede-
ral que, partindo do porto de Cana 
néa e passando por Faxina, atravessa 
o Paranapanema, segue em direcção 
no valle de Iguapehy visando o Pa-
raná, ao qual atravessará procurando 
o sul de Matto Grosso com terminal 
em Nioac ou um ponto da fronteira 
do Paragtiay; mais inexequivcl tor-
naria a concessão a que vimos donos 
referir. 

E é justamente o que o Congresso 
deve ter em mira é evitar que se dê 
um verdadeiro Laralhamento de con-
cessões eu que sejam estas feitas sem 
nexoeem completo desaccordo com um 
plano geral de viação prestabelecido. 

Além disso, em se tratando de uma 
empresa forte e já organisada, deve 
esta ter a preferencia.» 

Por ser hoje dia santificado, será 
facultativo o ponto nas repartições 
publicas. 

A Associação Commercial, a Bolsa 
e os bancos não funccionarão. 

O commercio fechará as suas por-
tas ás 2 horas. 

Um verdadeiro successo a franca e 
real liquidação que está realisandoa 
conhecida camisaria Ao Preço Fixo, a 
rua de 8. Bento n. 10. 

Os preços por que aquella casa está 
liquidando o seu importante stock de 
artigos, todos de superior qualidade, 
não podem ser mais convidativos, e 
«em duvida por esse motivo é que oa 
sew proprietarioa não tèm mãos é 

medir para attender A numerosa fre 
guesia, que ali aceorie diariamente. 

Chamamos a attençSo dos leitores 
para a li-ta dos preços da alguns arti 
gos que aqnella casa annuncia em ou-
tra secção desta folha. 

Magnífico o numero do Arara 
que seni hoje distribuído. 

A revista da semana contêm bôas 
criticas, dentre as quaes destacare-
a Comera a. musica, referente ao Con-
servatorio Dramático e Musical e 
No gabinete de infurmaçOts allti6Íva 
A policia. 

No texto, sobresáem a chronica 
em portuguo/. dc lei, e os perversos 
Asteristicos dc Jiahac. 

O Arara estampa na pagina de 
honra um bom retrato do ei\ Vita-
liano Rotellini, nosso collega do 
Fanfulla, consngrando-lho no texto 
elogiosas referencias. 

Obras da " L i g h t " em Santo Amaro 
Recebemos hontem a seguinte car-

ta : 
«Sr. redactijr do Commerrio <le São 

Paulo—Lemos o snu artigo de hoje, 
intitulado A lÀyht e apreciamos na 
devida conta, corno merece. 

Embora sou correspondente ein 
Santo Amaro tenha já dedicado os 
seus argumentos em favor da pros-
pera Companhia, como tantos outros 
tèm feito, não se deve, comtud >, ne-
gar o auxilio e o amparo dos preju-
dicados. 

A razão de que o embargo da Ca-
mara Municipal de Santo Amaro vem 
atrasado, não deve prevalecer, porque 
o assum pto está ainda sob a aprecia-
ção do Congress.j do Estado, e ape-
sar de terem cahido as emendas of-
ferecidas pelo sr. Fontes Júnior, di-
vido á opposição do sr. Azevedo Mar-
ques em favor da IÀght, deve-°e con-
fiar ainda no critério do Senado. 

E' irrisorio o desejo da Lioht em 
querer obter as regalias nece;sarias 
para a desapropriação das terra-, pelo 
recurso da utilidade publica, com 
grande sacrifício dos fracos proprie-
tários. 

0 caso sob o ponto de vista jurí-
dico não nos parece bem escolhido ; 
lastimamos que o dr. Pamphilo do 
AsBumpção em o seu communicado 
a cerca ria excursão da Soei' d:id 
Scientilica a Santo Amaro, su dis-
pensasse de o explanar, auxiliado pe-
la sua compefcncia. 

E no emtanto, a quo-tão merece 
ser ventilada tendo-se em conla a 
fraquesa dos sacrificados, o atraso da 
localidade e rnai" ainda, o desenvol-
vimento dado is obras de represa 
mento do Guarapirauga. 

Não se intimide a Camara de San-
to Amaro, com d Valor ^u^reprfeflfl? 
tam as obras executadas e prosiga 
na campanha até exgotar os últimos 
recursos. 

1 luvidem os sr.-. vereadores da coa-
djuvaçKO quo lhes possa prestar na 
questão o tender, porque elle só pode 
ser bom amigo da Lti/ld. 

Assim pois, sr. redactor, nós np-
políamos para a vossa boa vontade e 
mdcpendencia, com que sabe dis-
cutir todas as questões qne se pren-
dein ao interesse publico esperando 
que volteis ao assumpto com mais 
vigor e energia.—Alguns prejudicados. > 

O professor Theodoro Jcronymo 
Rodrigues de Moraes, recentemente 
diplomado pela Escola Normal, vae 
requerer ao governo o titulo de liqui-
dação do tempo em que serviu, de 
Novembro de a Fevereiro de 
1903, como adjuneto do grupo esco-
lar Luiz Leite, de Amparo. 

Por indicação do vereador sr Au-
gusto Filgueiras, a Camara Municipal 
de Santos vae crear naquella cidade 
uma Academia Pratica de Commer-
cio, contando para esse lim com a 
coadjuvação da Sociedade ilumani-
taria, que incumbiu o sr. João Ro-
drigues Caldeira, seu vice-presidente, 
de auxiliar a Camara nesse louvável 
emprehendimento. 

IJeve ser apresentado segunda-feira 
próxima, na Camara dos I)e| titados, 
o projecto do orçamento da receita e 
despesa do Estado para o anno de 
1!MJ7. 

Ao que se diz, a receita or<;a la cie 
va-se a mais de õ mil contos. 

No próximo numero Amadeu Ama-
ral, collaborador desta folha, subscre-
verá brilhante artigo sob a epigraphe 
K.rodo, trabalho ewe que recommen-
damos ao? nossos leitores. 

Inaugura-se hoje a grande e ex-
traordinaria liquidação de fim de 
anno da antiga e acreditada Ca-
misaria Especial, que todo S. Paulo 
conhece, a rua 15 de Novembro 
n. õí). 

Essa casa que se recommenda 
por sua antigüidade, pela snp?rio-
ridade de todos os seus artigos e 
modicidade de seus preços, proj 
mette fazer uma venda excepcional 
de todos os seus artigos. 

Estando proximos os dias de fes-
tas, julgamos opportuno recom-
rnendar ás pessoas que queiram 
fazer um bello sortimento de rou-
pas brancas, a preços baratissimos, 
uma visita áquelle estabelecimento. 

O sr. presidente do Estado foi 
hontem pela manhã visitar o Posto 
Zootechnico Centrai, tando em vis-
ta principalmente ejapüuar os no-
vos produ<,tos das raças Bimmen-
thal e Schwitz, toiros a vaccas de 
primeira ordem, ultimamente im-
poitados por aquelle Posto. 

a txa. fez danMrada visita 

áquelle estabelecimento em compa-
nhia de sua exma. aeposa, percor-
rendo e examinando minuciosa-
mente todas as suas dependeu» 
cias. 

^ Na escola de Agricultura da 
Gembloux, Belgicu, o numero do 
aluranos extrangeiros matriculados 
a 1/ de Outubro proximo passado, 
excedeu bustante o de belgus, ' 

Naquelle numero contim-se mui-
tos brasileiros, tendo < tros paizes 
da America do fiul contribuído 
com um grande contingcnto. 

N A T A L D Õ S P O B R E S 
Hontem recebemos as seguintes 

esportulus : 
.Senhorita Dnrvolina Parca 5$ü00 
Um cnonymo f>SiM)0 
Fratelli Seccbi íiÇOOO 
José Giordano 2S000 
1'into Filho 2SOOO 
Antonio Roggiani 2$00ü 
Um auonymo 1$000 
S. Cayosa 2$000 
M M. 000 

Soiuma 2<i$0000 
Quantia já publicada 19áS$200 

Total 218$500 

O dr. Enéas Ferrar. 5o delegado, 
eonfereuciou hontem, com o dr. se-
cretario da Segurança Publica, não 
sendo extranho ao assuinpto o pe-
dido de uma licença de (10 dias 
para tratamento de sua snude. 

O dr. Washington, ao quo cous-
tu, annuiu ao desejo do dr. Eneas 
Ferraz e pediu-lhe a remessa do 
inquérito relativo a Manoel Rodri-
gues Tavares, inquérito esse que 
ainda se não acha concluído, se-
gundo fomos informados. 

Cartas Parizienses 
Paru, 10 de Novembro de Utoti. 

O >HOMEM DOENTE— A QUKSTÍO nos 
KAI.KAXS — ÜAPWIA VISTA ÍIK OI.HOS 
SllHHE A SITUAÇÃO IJA 1'Ü.N'I.NHULA — 
MACEDOXIOS, 1U I.ÜAHOS, SKiíVIOS, RO-
MANOS, OKKliOS E TURCOS — SE O SUL-
TÃO MOIinUR — A KUltOfA PERASTE O 
PICOIir.EMA «ALKANICO — UM IUTIKO 

.U-OUCO TRANUriIJMSAIJOU. 

De^ta vez, aquelle que, por uma 
sorte do euphemismo diplomático, 
sc costumava chamar o » Homem 
doente», justifica literalmente o qua-
lificativo e é provável, — se se qtii-
zer dar credito ás informações cor-
rentes—, que não tarde muito a 
ser o «Homem morto», depois de 
ter sido durante toda a sua infame 
vida um homem de morte. 

A morte possível do sultão oc-
casionará uma transformação sensí-
vel lia península dos Balkans ? Essa 
acontecimento, hoje esperado, dará 
iogar a urna perigosa explosão do 
odios e de rivalidades com seu hu-
bitunl cortejo sanguinolonto entro 
as diversas e turbulentas naciona-
lidades libertas ou não do jugo 
ottoinano, no que foi e no que 
ainda é platonicamente domínio da 
Sublime... Porta ? 

Desgraçadamente esta segunda 
eventualidade é muitíssimo mais 
provável do que a primeira. O Ori-
ente europeu entra mesmo de no-
vo num período de perturbações que 
us correspondências e telegramrnns 
da Macedonia assignalam. por mais 
confusos e contradictorios que se-
jam taes despachos o epístolas. Sem 
pessimismo, pode-se prever que 
inevitáveis cutastrophes vão produ-
zir-se denfro em pouco, originadas 
pela questão-Macedonin, que toma 
um aspecto devéras tçrave. Essa 
questão, dc rosto, é o pomo de dis-
córdia dos lialkans. Ella já doitra 
a politicu européa com as perigo-
sas difficnldadts que existem entre 
a Grécia e a Rumania e entre a 
Bulgaria e a Grécia. Eil-a agora que 
prepara um novo presente de Natal 
para offerecer ao Velho Mando já 
tão dividido por odios, ambições, 

FfiRPfiS 
.'64) 

O governo do Estado vae 
contrahir ura empréstimo de 
trez railli<"es esterlinos, para 
valorizar o café. 

—A prefeitura federal vae 
contrabir um emprestiuio de 

dez milhões... 
(Noticiário) 

Eiupreatiinos daqui, dali, de lá: 
Empréstimos a rodo—pepineira! 

Deixem que não é má, 
E antes agra'lavei brincadeira í 

Eate aqui, quer dar força» ao café 
E apenau |>e<le trei milhõen e pico. 

Vil aquelle: — «Bofé I 
Quero o Rio enfeitar, a bolsa estico.» 

Nas ssterlinas fala-se brincando 
Como se as loira» fo«seni-n<js feijão! 

E a gente agasal liando 
Estivesse no bucho o deus milbão I 

Em treze milhi"*» querem, fAra o restei 
Uoritr o nosso í*ts<io e a Prefeitura) 

Apesar de modesto 
Fretando coisa de maior altora: 

Prestar-se s«s presUmisUs moüs jaisst 
Mó iseo é qos * ftf— 
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rivalidades 
sorte. 

o interesses do toda a 

Cora offeito, gregos, búlgaros, 
servios e rutr.atioa de longo tempo 
mutuamente so entiedisputam a 
torra classica, a velha regencia his-
tórica da Macedonia. Uns e outros, 
com o coração transbordando de 
odio, estão resolvidos a não deixar 
triumphador, mesmo que esso tri 
umphador seja um quinto ladrão, — 
o que è bem possíve l—, um amon-
toado de ruinas juncado do cadáve-
res. Uma transformação notável já 
ee pôde observar no theatro cm que 
a luta gigantesca so prepara : os re-
volucionários macedonios deixaram 
inteiramente, de ulgum tempo a esta 
parta, do oppôr seus lieroicos esfor-
ços aos oppressores turcos para em-
progal-os contra as nacionalidades 
que meditam apoderar-so do seu 
torrão. 

Mas o problema of ferece ainda 
uma outra compl icação : mesmo 
admitt indo a melhor das hypotheses 
que Tem a ser uma Macodouia au-
touoma, é preciso considernr que 
os macedonios verdadeiros são em 
numero relativamente pequono pe-
rante o grande numero de gre-
gos, búlgaros, servios e rumanos, 
que comparti lham o paiz. Conse-
guintemente, se ura dia a Macedo-
uia fô r autonoma, ou mesmo inde-
pendente, a luta de raças continua-
rá no interior, sem tréguas, cada 
grupo procurando dominar os quatro 
outros. 

Actualmente cada nacionalidade 
interessada mantém na pobre pro-
víncia quo de turca só tem o nome 
bandos armados, compostosdos peio-
res elementos e encarregados de so-
mear a miséria e a destruição por 
onda passam. 

Entretanto, para o calculo das 
responsabilidades futuras convém 
desda já í ixar um ponto do quo a 
historia se servirá 
vocação partiu dos búlgaros, 
gregoa não quizeram ficar atraz e 
acompanharam o mov imento sob o 
pretexto do proteger os hcllenos; os 
rumanos apresentaram-se por seu 
turno portadores de reivindicações 
religiosas ; e os servios, ernfitn, co-
m o todo o mundo luta em torno 
delles, f o ram naturalmente arras-
tados no turbilhão. A esse tempo, 
é facto, a luta existia já, porém en-
tre dois partidos apenas do quo 
ainda não falamos : os nacionaes 
e os dominadores, Í3to c, os nacio-
naes e os turcos. Os turcos ao ve-
rem o terrível incêndio lavrando de 
uma extremídado á outra da pro-
víncia tomaram o cxcellento parti-
do do deixar as feras se entrede-
vorarem.preparaiulo-lhes para mais 
tardo uma vietoria certa e os ma-
cedonios, em presença dos novos 
invasores, deixaram um instante 
de lado os soldados do sultão—do 
resto ausentes—e voltaram as armas 
contra os bandos devastadores. Eis 
o aspccto desolador da Macedonia. 

Porém, ha ainda uma outra com-
plicação, porque o problema dos 
Balkans 6 talvez o mais complexo 
da política européa. A Rumania , a 
Grécia o a Bulgaria ( a Servia 
ainda não inaugurou est.e novo gê-
nero de luta, mas é provável quo 
não se conserve alheia por muito 
t e m p o ) vendo que búlgaros, gregos 
• rumanos batiam-se na Macedonia, 
orgamsaram em seus territorios res-
pectivos a perseguição das raças 
que respectivamente lhes são adver-
sárias, na província turca. Assim 
f o i que se v iu o governo rumano 
organisar na Rumania, a persegui-
ção dos gregos e dos búlgaros; e-stes 
tomaram egual decisão relativamen-
te a gregos e rumanos e os gregos 
preparum-se para represalias na 
Grécia, onde os búlgaros são nume-
rosíssimos, principalmente na Tlies-
salia. Que o governo do Athenas 
acceite a provocação e mais uma 
vez teremos a península dos Bal-
kans a ferro e fogo . 

* 
* * 

A morte do sultão pôde accelc 
rar este cataclysmo. N ã o que seu 
governo offereça a menor garantia 
—suas bellesas são universalmente 
conhecidas—mas porqne uma das 
nacionalidades rivaes seria capaz de 
tentar um acto de violência em be 
nelicio de suas ambições partícula' 
f es e nesse caso os outros elemen-
tos entrariam com ella em cou-
flicto. 

Para con jurar esse per igo immi 
nente só resta a Europa. E ' pouca 
coisa. Pouca coisa, enteudamo-nos, 
' >orque a Enropa sempre se mos 
«•ou, e m meio de todos esses inte-
resses antagonicos, de uma inca-
pac idade deplorável, por se deixar 
arrastar ella, também, por cálculos 
giagolares. Assim é que, em logar 
de dar aos povos balkanicos a im-
fgmmtm de om força moral nositiva 

• forçt material, p » 
decidida ã executar uma verda-

deira obra de salvação, as naciona-
lidades da península viram-na es-
pecular sobro todas as ambiçOos, 
encorajar todos os baixos ranoores 
af im do so servir dos interesses, quo 
occultum sob uuiformes bordados 
para molhor dissimular seu negror. 

• • 
Eis o triste quadro. Ago ra qu 

sem porda do um minuto era neces-
sário estabelecer o accordo sobre 
um pluno nit idamente determinado 
o resolver o problema macedonio, 
como todos os ameaçadores proble-
mas do Impor io do Sua Graciosa 
Majestade Abd-ul-Hamid, 60 se pen-
sa ein ambições e appetites a satis-
fazer. Paro realisar seus cálculos, 
as potências européas estão dispos-
tas a tornar ainda mais tragica a 
tragédia balkanica o fazer concor-
rência, talvez, ao proprio Sultão, 
senão praticando directamento actos 
da mais l iorrivel carnificina pelo 
menos encorajando a sua pratica e 
pondo, e m todo o caso, em acção, 
para conquistar um pa lmo desse 
territorio inundado do sangue, o 
machiavel ismo mais macabro e des-
avergonhado. 

M e n i c t r l o « l e T o l o a l o . 

T o m o u ante-hontem o grau de 
bacharel em sciencias jurídicas e 
sociacs, depois do um brilhante cur-
so, tendo sido approvado com dis 
tineção nas matérias do f>° anuo, o 
talentoso moço río-grandense, Fran-
cisco Mnrcell ino Diana, filho do il-
lustre ex parlamentar o ex-ministro 
do tempo do Império, o conselheiro 
José F . Diana. 

Para sonnelisnr esto acontecimen-
to, o pae do novo bacharel offeroceu 
um banquete no salão do Grande 
Hote l o a que compareceram amigos 
do conselheiro Diana o jovens çolle-
gas do seu filho. 

Durante o banquete, cu j > sc-rviço 
correu de um modo irreprehcnsivel, 
trocaram-se amistosos brindes, fa-
lando os drs. Vi l laboim, Baptista Pe-
reira, Ruf i ro Tavares e o conselheiro 
Diaua, agradecendo as distiucções 
de quo fo i a lvo o seu d igno filho. 

A festa, que correu na maior ale-
gria, tevo um caracter de intimida-
do dando-lho uma nota captivanto 
o encantadora, como em geral acon-
tece cm semelhantes reuniões. 

C o n v ê n i o d e T a u b a t é 
O EM1'EESTISI0 NOVA REUNIÃO 

O sr. A lexandre Sicí l iano con-
feronciou hontem demoradamente 
com o dr. Albuquerque Lins, se-
cretario da Fazenda, sobre assum-
ptos referentes ao Convênio do 
Taubaté. 

um dia : a pro- Conforme deixámos entrever lion-
dos búlgaros. Os tem, sera assignado segunda feira 

próxima o contrato provisorio do 

M M 
SERVIÇO ESPECIAL DO " C O M M E R C I O DE SÂO P A U L O " 

emprestimo que o governo do Es-
tudo vao contraliir. 

Os banqueiros extrangeiros serão 
reprosentados pelos directores da 
firma Theodor Wi l l e & C., de Santos. 

Ho j e , á 1 hora da tarde, haverá 
uma reunião na Secretaria da Fa-
zenda em que tomarão parte os 
srs. drs. Albuquerque Lins, Arthur 
Varella o o coronel Luiz Gonzaga 
do Azevedo, secretario da Fazenda, 
procurador fiscal e inspector do 
Thesoiro, servindo de secretario o 
sr. Jorge Machado, ofticial de gabi-
nete do dr. Lins, af im do tratarem 
do mesmo assumpto. 

Segunda-feira, após a assignatura 
do contrato, o dr. secretario da Fa-
zenda, cm companhia do dr. Arthur 
Varel la, seguirá pelo nocturoo para 
o Rio, a f im do representar o nosso 
Estado na annuncinda conferencia 
com os drs. Carlos Pe ixoto F i lho o 
Oliveira Botelho, representantes dos 
listados de Minas e Rio, acerca da 
execução do Convênio do Taubaté. 

Fo ram hontem compradas em 
Santos, por conta do governo, 23.000 
saccas do café, na base de 4$800 
por 10 kilos, typo 4. 

O plano do fusão das estradas 
de ferro Oeste de Minas, Sapucahy 
e Muzambinho está sendo estudado 
pelo governo sobro bases mais se-
guras quanto á exequibi l idode do 
mcsino plano, quer do ponto de 
vista technico quer financeiro. 

Já são mais ou menos conheci-
dos os desígnios do marechal Her-
mes da Fouseca quanto á fundação, 
em ponto ainda não escolhido do 
territorio mineiro, de um grande es-
tabelecimento zootechnico para a 
criação de cavallos destinados ao 
Exercito. 

O que muitos talvez não saibam 
é que o ministro da guerra está 
também bastante preoceupado com 
o plano do localisar ein outro pon-
to do Estado de Minas, talvez nas 
proximidades de Itabira do Campo, 
um vasto estabelecimento metallur-
gico, que possa fornecer ao Exer-
cito bôa par o do mater ia l—armas 
o munições—todo elle ho je impor-
tado. 

A este respeito s. exa. ainda quer 
ouvir vários profissionae» de no-
meada, entre os quaes uin illustra-
do lente da Escola de Minas de 
Ouro Preto, que talvez siga para o 
R io de Janeiro brevemente. 

A Light and Poirrr vao occnpnr 
todo o quarteirão comprehendido 
entre as ruas Anna Cintra, A l ves e 
São João, com a construcção de um 
deposito para o seu material ro-
dante e com a installação de um 
clnb destinado aos seus emprega-
dos, com salas de bilhares • um 
gabinete de leitura. 

I X T R I U O I t 

.SANTOS, 7 
O sr. inspector da Alfandepa despa-

chou hoje os seguintes requerimentos: 
10947, Antonio Carlos Silva & C.: in-

forme sr. Lopes; 10975, Américo Mar-
tins & C.: informe sr Miranda; 10972, 
Antonio Carlos Silva & C.: informe 
o conferente Mendes: 10655, Barberls 
Monesl & C•: informe sr. Taciano: 10964 
a 66, companhia Paulista Vias Férreas 
Fluviacs, a 2* sccção; 10632, George W. 
Euuor, reconheço o damno da mercadoria 
e concedo o abatimento de 20'.'/; sobre o 
o valor respectivo sendo responsável 
Companhia de Seguros; prosiga o des-
pacho pelo vericado; 10633. o mesmo, de 
accordo coni parecer da commissão de 
vistorias, reconheço o danino da mercado-
ria cujo direito concede o abatimento de 
50'.'/; sendo responsável a Companhia 
do Seguros, 

SANTOS , 7 
O sr. inspector da Alfandega autorisou 

hoje as seguintes restituições de direitos 
pagos a maior: 

De 2:9405480, a Flli. Puglisi Carbono 
& C.; do 57S586(), a Barberis Monesi & 
C.; c de 1(J$Ú00 a Bernardo Rimes. 

SANTOS, 7 
A Alfaudoga remotteu no Thesoiro Fe-

deral quinhentos o cincoenta contos. 

mo, 7 
Nenado—O sr. Barata líibeiro justificou 

um requerimento para ser incluido na 
ordem do dia seu projecto sobre venci-
mentos do carteiros, estafotas e conducto-
res do malas. 

O sr. Álvaro Machado explicou a de-
mora que teve em dar parecer sobre o 
mesmo projecto. 

O sr. Antônio Azeredo fundamentou 
uni requerimento para entrar na ordem 
do dia um projccto autorisando o gover-
no a despender ató com contos do réis 
num monumento que perpetuasse a ba-
talha do Hiachuelo. 

Na ordem do dia foi suspensa a dis-
cussão sobro a proposição da Câmara, 
n. 11)4, até qtie a coinmissflo dé parecer 
sobre as emendas apresentadas pelo sr. 
AURUSIO de Vascoiicclloa. 

Foi também suspensa, para onvir-sc a 
commissão do finanças, a discussão Bobre 
a proposição da Gamara n. 1U1 e 150, 
falando contra os «rs. Tires Ferreira e 
Fra:icisco Glycerio. 

As outras matérias da ordem do dia 
foram encerradas sem debate. 

—Amanhã começará a discussão do 
projecto que autorioa o prefeito a con-
trahir um empréstimo externo paia a 
uniforuiisação das dividas inunicipaes. 

RIO, 7 
Cantara — O Br. Francisco Bernardino 

applaudiu o movimento favoravel A orga-
nização do trabalho. 

O sr. João Luiz foz um discurso, de-
clarando que tratara das justas nspiraçOes 
<loa operários, sem projuiso da protecção 
tis industria?. 

Na hora do expediente o sr. Homero 
Baptista discutiu o orçamento tia Fazen-
da, tratando da necessidade de vigilaucia 
na fronteira, afim de evitar o contra-
bando. 

Foi encorraila a discussão do orçamen-
to e de outros projectos, alguns dos 
qnaes foram receitado*. ' 

Amanhã entrará em 3." discussão o 
orçamento do interior. 

— Entro as emendas appruvadas no 
orçamento da Fazenda, passou uma abo 
liudo as loterias e outra autorisando uma 
operação de credito para adquirir ou ada-
ptar edifícios para repartições. 

— Foi incluída no orçamento da recei 
ta o additivo do sr. Tosta, conco lendo 
isenção de imposto de importação a com-
bustores, candieiros, tampadas, íogiies, 
ferro dcengomtnnr e outros apparelhos a 
álcool o também uo benzol paia carbu-
retar o álcool. 

— A commissão da Finanças acceilou a 
emenda do sr. José Caries, auctnrisando 
a reducção do taxis sobro objectos im-
portados, com similares nas industrias 
nacionaes, desde quo estas coi:s ituam o 
Iruit. 

RIO, 7 
Aflirma-se aqui que até a primeiro 

quinzena de Janeiro proxinio, o oiro 
a entrar para a Caixa do Conversão nt-
tingira a 93.GOO:OOu3UOO. 

—Vinto quatro fugtiUtaa chegados do 
Lisboa ha quatro dias, para trabalharem 
no Lloi/il, subendo quo os companheiros 
aqui estavam em greve, recusaram-se a 
trabalhar e desembarcaram dos navios 
para onde foram inaudades, apresentan-
do-se ao cônsul portuguez. 

—Foi muito concorrida a missa man-
dada resar por Alma do pao do dr. Al-
fredo Pinto, chefo de policia. 

—Serão exonerados os escrivães The-
mistoclos Ramos, da collectoria de São 
Paulo dos Agu.los, Manoel Athanaslo da 
Fonseca, da do Parahybuna o Francisco 
do Paula Negreiros, da de Barretos. 

— LCin conferencia havida entre o dr. 
David Campista o dr. Custodio Coelho, 
ficou resolvido que a sccção de cambio 
Io Thesoiro, creada pela Caixa de Amor-
tiBação, funccionará provisoriamente no 
mesmo Banco, sob a direcção do dr. Cus-
todio, até BIT installada, definitivamente, 
uo ai-tual gabinete do ministro. 

RIO, 7 
O dr. Affonso Penna esteve represen-

tado na missa quo foi resada por alma 
do pai do dr. Alfredo Pir.to. 

— O gove rno Receitou em pr incipio a 
convenção creando uma repart ição inter-
nacional de ethno^raphia em Uruxclla*. 

— O barão do itio Branco pediu ao 
Ir. Tibiriçá o reconhecimento do sr. Se-
cundino Trancoso, vice-cônsul da Hes-
pauha nessa capital. 

— l) nlniiranto Alexandrino de Alen-
car visitou as ilhas dns Flores e do Car-
valho, achando a primeira cm excellentes 
condições para o novo hospital. 

A ilha do Carvalho, que pertenci» «o 
Estado do Rio, foi adquirida pelo minis-
tério da Marinha por duzentos contos e 
será utilisada para outr j estabelecimento 
naval. 

—O capitão de mar e guerra Sousa 
Lobo, contador da marinha, submettido 
á inspecção de saúde, foi julgado incapaz 
para o serviço. 

—O sr. Helvia Riqncline despediu-se 
do sr. Affonso Penna, devendo seguir 
para o Chile a 17 deste. 

RIO, 7 
O general Pinheiro Machado telegra, 

phou ao governador de Santa Catharina-
exultando corn a apresentação do nome 
do dr. Lanro Sodré pura substituir o sr. 
RicharJ no Senado. 

BAHIA, 7 
Foi notificado tnais nm caso de peste 

bubônica. 
—O ar. Seabra segnin para Alagoas, 

armlo acompanhado pelo» jornalistas Jca-
qnim Pire» e Fernando Kork e uma 
commissão d* acadêmicos alagoanos' 

O embarque foi muito concorrido. 

—O intendeu to. pediu autorisaçio para 
colluear oa ictmtÇS do I). Podro II. D. 
Tlierez» Chrlstlns e da família imperial 
no salão da Bibllctheca, em «Ignal do 
reconhecimento ffelos serviços prestados 
ao Brasil pelo «-imperador. 

— Consta que o engenheiro Alencar 
Lima transferiu Rara o Estado o contrato 
que tinha com o Lloytl paru a navegação 
bahianu. 

PORTO ALKOÈF, 7 
Healisa-se amaaliã, o lançamento d» 

pedra fundatnenttl do edifício para o 
Observatório Astronouiico, annexo á Es 
cola do Engenharia. 

BKLLO H O R W N T E , 7 
Chegou a esta capital o arceKspo d, 

Sylverlo Gomes Plmonta, sendo festiva 
monto recebido. I • 

E X T E R I O R 
BÜENOS A1RK8, 7 
A subscripção aborta pela Xacion om 

beneficio das vlctlfnns do terremoto do 
Valparaiso rendoü' C2.23t> pesos. 

— A população de Buenos Aires até 31 
do Outubro proxlmo passado orçou o\u 
1.064.95.1 habitantes. 

A de La Pinta, na mesma data era do 
80.452. 

— lleranvso liontem quatro inêcndios 
em casas coinmercines desta praça. 

SANTIAGO, 7 
Por telcgramuias procedentes' de Tacna 

chegaram aqtii noticias referindo ter sido 
preso, por ordem do presidento da Mu-
nicipalidade, um coronel do exercito chi-
leno. ' r 

Os cliiiúnos indignados lelegr.ipharam 
ao presidento da Bolívia protestando. 

Rcceiam-ao graves conflictos. 
—U gonoral Korner, chefe do Estailo 

•Maior do Exercito, pediu dois annos do 
licença, constando quo será substituído 
I o'o goneral Urrudén. 

PARIS, 7 
Coui excopção do Gauloia, todos os 

jornaes approvnram as declarações do 
Ministro dos Extrangeiros, sr. Pichon, a 
proposito da política marroquina. 

ROMA, 7 
As missões incumbidas do estudos hy-

draulicos e archoblogicos chogaram a As-
mara o deram inicio a seus trabalhos. 

LONDRES, 7 
Dos discursos proferidos duranto a 

discussSo ilo bifl «obro a instrucção, na 
Gamara, deduzso ser possível um accor-
do entre a Cniriara dos Communs e a 
Cainara dos Lorüa, para npprovação do 
mesmo. 

—Noticia o Daily Teleijraph que o go-
vernador de Argila declarou r.os ropre-
santantes das potoncias autorisar os eu-
ropeus a adíjuirlfem terrenos fóra da ci-
dade. 

MADIEID, 7 ,J 

O ministro da Marinha não aceeitou o 
posto, porque julga o ministorio Voga 
Aruiijo incapaz de so conservar no po-
der jior mais de uma semana. 

—Foram nomeados sub-secrctarios : do 
Interior, sr. Puljdo e da Justiça, Br. Mon-
tero Yillcgas. 

WASHINGTO^ 7 
O sr. Roonevelt dirigiu uma mensapem 

ao Congresso, solicitando uma lei para 
dar baixa aoa o|ficiacs do exu ito o da 
armada quo for.çm julgados indignos das 
fileiras. ,, 

B1ÍRLIM, 7 
Segundo a fíiKelte ilc Cologne, a via 

g ui do aultão (4o Marrocos e a remessa 
d tropas a Tanger, não se realisnrão 
em vista da situação anormal da cidade 
e estado prriario do Thesoiro marroquino. 

p A « n . f . ^ 
Â «Iara Os Bnltts Zols solícitos dos 

tribuna* licença para rsosahMW oomo 
fllhoa lagitlmos da MU marido os trea 
filhos de uirns. Rozerol. 

LONDRES. 7 
Foi fechada a fabrica da tecido» d » 

Ponzsnanski, cujo proprietário não podia 
aupportar aa exlgonciaa imperiosa» doa 
operários. 

Sete mil trabalhadores ficaram «em tra 
balho. 

MADRID, 7 
AH tropas do aultão atravessaram O rio 

Muluya unindo-se á tribu Keldana. 
Aa força* do pretendente preparam-se 

para ntacal-aa; do combate dove resultar 
a submissão dos revoltosos. 

—Em Vai ds Pena» a guarda baue-
merita prendeu traz anarchiatas com oa 
quaes foram encontradas dczesels bom-
bas. 

FERROL, 7 
O capitão 1'garni, commnndante do va-

por Alicia, naufragado nas costas da 
Florida acr* submettido a coliselho de 
guerra. 

WASHINGTON, 7 
O relatório da Inspectoria de caçaa 

prohibiiias nas ilhas Pridytov, diz que fo-
ram mortos varioa caçadores japonezoa, 
quo clandestinamente dizimam as phocas. 

TEIIERAN, 7 
O sr/iail sentiu ligeiras melhoras. 

MONTE VÍDEO, 7 
O sr. Quadros partirá 

Rio do Janoiro. 
— Fallccou o capitalista 

réa. 

amanhã para 

Hilário Cor 

ROMA, 7 
Fallcceu o 

poni. 
iHiislre medico Tosé Lap-

LISBOA, 7 
Os reis jiartciu para Viçosa, onde vão 

assistir a uma ijarlida de caça, devendo 
regressar no fim do corrente mez. 

—O editor da. lor Publica foi intimado 
a prestar informações sobre um artigo 
assimilado por (íyorra Junqueiro. 

Outros jornaes eslão sendo processados. 
— Fm incoucno destruiu um theatro, 

causando projuijoa enormes. 
Diversas pessoas ficaram feridas. 

PARIZ, 7 » 
Em artigo publicado no Journal, o sr. 

Turot ocoupa-so do eeu projecto lier/ic Ca-
fé da 1-rnnri (monopólio do Estado), di-
zendo magoarem-no bpstanto as bisbilho-
ticcs pub ii ailas a respoito, que o obri 
Ram a appnrcrer em publico e demons-
trar as idéia gnraea do sou projccto, an-
tes de coinpictamentB estudado o organi-
sado. 

Não quer, porem, que o possa desvir-
tuar previainentü a campanha insidiosa 
movida contra síins idéas e por isso ex-
plica, depois ilo' rápido histórico, o con-
vênio do Taubatò, suas causas o effoitos-

Diz o sr. Turot acruditar quo a crise 
do café determirte um movimento em fa-
vor da ileminuiÇflo de direitos sobro pro-
duetos francfzes exportados para o Iira-
sil. ' 

Em troca dnjaes favores, outros egnaes 
a França poderia conceder ao café do 
procedencia braeiloira eque por isso elle 
estuda a instituição da lleijie Café, que 
lhe parece mais pr.itirnmcnte rc-alisavel 
do que o mnnorolio do álcool. 

O sr. Turot demonstra que os preços 
do café diminuindo na França, poderiam 
determinar uni anginento de consumo 
quo avalia cm lpOtO, 

Acha impossível a apreciação das con-
seqüências da operação. 

Relativamente ás exportações francc-
ZÍIH para o Brasil, nota quo uin certo mo-
vimento do governo francez indo de en-
contro a is desejos do Brasil para a valo-
risação do café, causaria nesse paiz ma 
nife-<taçõcH muito favoráveis aos predil-
etos fr.incezps e que só os exploradort-s 
poderiam soffrcf com a execução do pro-
jecto; aceresrenta qna o porto do Hnvre 
conservaria a sua posição actual. 

O sr. Turot darlara, antes de concluir, 
que o ministro ?lo Exterior, do Coinmer 
cio e das Finança», acharam o problema 
extremamente intr-resnante e que o mi-
nistro dos Trabalhos e Instrucção escu-
taram com bendvolencia a leitura do pro-
jecto, assim como outros políticos de 
maior competi ntia, também manifesta-
ram sympathia (>elas suas idéas. 

O ir. Turot mostra as vantagens da 
operação e propõe á França que trate 
com o Brasil a ncqnisiçSo de setecentas 
a oitoeentas mil suecas de café, por pre-
ços senuivelr.iente superiores á cotação 
actual, dizendo ainda qne o Brasil pode-
ria cons.-ntir numa importante redocçio 
de direitos sobro importação de produ 
cios de proce<leneia franceza. 

BUDAPEST, 7 
O ar. Cenfearrchntx foi designado em-

baixador em Petersborgo. 

SANTIAGO, 7 
O Congresso approvou a representa 

ção parlamentar de Tacna o Arica. 

LA PAZ, 7 
O sr.Guachalas ò candidato á presi-

dência da republica. 

Chegaram hontem do Ilio, pelo 
uocturno, os engenheiros srs. Fran-
cisco Gonç'-ilvea Júnior o A l f r edo 
do Oliveira que vêm commissiona-
doe pelo sr. ministro da Viaçüo 
para tratar do conhecer a causa do 
exodo Uo immigrautes. 

Pelo expresso de hoje segue para 
Pindainonhangaba devendo regressar 
na proxiina segunda-feira, o sr. dr. 
Gustavo de Godoy, secretario do ln 
terior. 

O intendente do Campinas vno en-
trar em negociações coin o sr. I ler-
culano Simões, corredor official desta 
capital e representante de um banco 
extrangeiro, para a realisação do em-
préstimo de 3.200 contos sob as se 
guintes bases: juros de (í .]' com as 
amortisaxões do l.[" pelo proso de 07 
annos, ao typo de 92. 

Hontem, na hora do expediente do 
Senado foi lida uma longa represen-
tação dos habitantes do Santo Amaro 
contra o projecto concedendo favores 
A Liqhi and Power, para os obrcs. que 

referida empresa estil realisundo 
naquella villa. 

O sr. coronel I.udgero de Castro' 
vae apresentar A commissüo directo-
ra do Partido Republicano seis ofíi-
cios contendo mais de 500 assigna-
tuias de eleitores e chefes políticos 
da capital, pedindo a inclusão do seu 
nomo na chapa de deputados esta 
duaes pelo 1.° districto. 

Q y m n a s l o d e S ã o B o n t o 
Resultado dos exames de hontem : 
Geoqraphia — atino, 1." tu ima: 

Alfredo do Sousa Aranha, dist ncção; 
ArnuI lo Bastos, plenamente oito ; Ho-
mero Cordeiro, plenamente sete, Alon-
so Braga Pereira da Rocha, Álvaro 
Kabello Coelho, Irincu Malta cia Cos-
ta, José Alves de Oliveira o José de 
A i V s Ilibeiro, plenamente seis ; Lui* 
Leul Fernandes, simplesmente cinco ; 
Carlos Augusto Barbosa de Oliveira 
o Luiz Antonio do Anlinin, simples-
mente qitntro; Celio Carrüo do Cas-
tro o Frederico do Sousa «Jueiro? Fi-
lho, simplesmente trez ; Júlio Salles 
Júnior, siinplcsracnte dois ; Francisco 
da Oliveira Celso 1 ilho, sitnple^men-
to doig. 

Porlut/nez — 3.' armo, 1.' turma:Al-
cidos Leal da Costa e Humberto Pon-
zini, difltineção ; Durval Lottronço de 
Azeve Jo, plenamente oito ; Euclydes 
uo Niiscimento Rocha, plenamente se-
te ; Antonio Botelho de Moraes Pin-
to, Asdrulml do Oliveira Lacerda e 
Gontram lieis, plenamente sc;s;Aris-
tides Bastos Machado o Carlos Al-
horto do Almeida Lima, simplesmen-
te cinco; não compareceram dois; 
reproyados trez. 

Chorographia — 3°. anuo, 2." turma : 
Mario <lo Sousa Aranha, distineção, 
.lorgo do Andrade Mala, plenamente 
nove, João Dalmaeio Azevedo, plena-
monto seto, José Victor Buccioni, ple-
namento seis, R in i to Machado de 
Oliveira, simplesmente dois, Jayme 
líenedicto de Carvalho Franco, J-.ilio 
Cavalheiro e Contratn Reis, simples-
mente um, não compareceram cinco. 

Francrz—4." anno, ü.» tuVma: Anto-
nio Abel i.e Albuquerque Lins, plena-
ínente novo, líenedicto Oscar de l'sr-
valho Franco, Cirlos de Audrada Coe-
lho de Oliveira, José Osvaldo do Sou 
sn Andrade, Lúcio Veiga Filho o I'au-
lino Paclieco Jordão, plenamente seis. 
Gabriel José Rodrigues de Resende 
Filho e Manoel Martins Diogo Júnior, 
simplesmente cinco, Manoel Tanian-
daré do Mendonça Ucliôa, simpha-
mente cinco, Roberto Etzel, simples-
mente quatro. Nostor Marques da 
Silva Ayrosa, simplesmente dois. 

Orrí/o --• S.nnno : A l f rcdi Thcodo-
ro Clandlo Trapp. disllnc.fio. Adol-
pho A ' Pinto Filho G Francisco 
de Paula Vicente de Azevedo, plena-
mente nove. Pompeu de Houss yuei-
roz o Francisco de bailes Vieenti de 
Azevedo, plen«ment6 oito. Gustavo 
Bierrenbach Lima, simplesmente cin-
co. João Augusto Bierrenbach Lima, 
simplesmente, um. 

H<storia 1'nivrrnal— S.- anno : Adol-
pho Aujusto Pinto Filho, Alfredo 
Theodoro Claadio Trapp e Francisco 
de Paulo Vicente de Azevedo, distinc-
ção. Francisco de Hallca Vicente de 
Azevedo e Pompen de Sousa Queiroz, 
pl-namente oito. <ínstavo Bierrenba-
ch Lima. plenamente seis. Não com-
pircceu um. 

Dizia-se hontem no Rio, que, no 
caso ds vir de 9 Paulo o faturo mi 
nistro d'Agricn1tara, como muitos 
acreditam, o noT,. titular deve ser 
indicado pelo sr. ( f i apos Salles que, 
a ter ds manifestar-se. ha de revelar 
as snas preferencias pelo «r . Rodol-
nho Mirands. 

i r n t f 

Concelçío da Nossa Senhora. 

186ÍI—Aberturs do concilio Ecumênico. 

AKMVKRHABIOS: 
Fazem annos: 
A senhorita Angela Gonçalves Dente, 

3.* annista da Escola Normal s lilha do 
coronel Pedro Gonçalves Dento, director 
aposentado do Thesoiro do Estado. 

—O sr. José Pires deAmlrade. 
—O joven Luís Ramos, fillio do major 

Álvaro Ramos, diractor geral da Prefei 
tura. 

—A senhorita Helena Caldas, filha do 
fallecido dr. R. Caldas. 

—A senhorita Clotildo da Ooncoiçllo 
Pinto, filha do ar. J. Ribeiro Pinto. 

—D. Iiultina Silveira de Brito, esposa 
do sr. Antonio José Llno do Brito. 

A menina l.nura Ferreira Moreira, filha 
Io sr. Antonio Fernandes Moreira, func-
cionnrio do Telo^rapbo Nacional 

—D. Maria Gnilhermina Hamalho Al-
ves, esposa do sr. Augusto Veríssimo Al-
ves. 

—D. Julía G. dos Santos, esposa do 
sr. José B. dos Santos Júnior, 

—A monlna Dudti 1'innn. 
—O sr. Octavio Silveira. 

ASSOl IAÇIIKH : 
A Associarão Btnrficrnte. Sita João Ba-

jilista, realisa no largo da Concordia uma 
Brando kermesse em beneficio das esco-
las que mantém. 

Commcmoraso o 8'. annlversario do 
passamento do saudoso o humanitário 
abolicionista, dr. Antonio Bento de Sousa 

Castro. 
Todos ainda scntom os effcitos da bon 

dado de sou generoso coração o a nossa 
historia o juntillcn como um dos mais 
abnegados heróes da cumpunha abolido' 
nista. 

Reuniões: 
Oremio Dançanit. Unido Acadêmica — 

A's !l horas da noite, no Balão Lyra, 4.B 

partida dançante desta fidalga sicledado 
dos moços ilas nossas escolas superiores. 

Club dos Incoynitoa — A s 8 horas c 
moia da noite, realisar ao-á, no salão 
alumnos de Talma, uma festa artística 
om beneficio do amador dramático «r. 
Fernando Moura de Castro, sendo lovndo 
i scena o emocionante drama cm trez 

actos Ct/iiismo c honra o. uma hilariante 
comedia em um acto. Para esta festa re-
cebemos um convite. 

Vietoria Athletico Chi!/— Festa social, 
il rua l!om Retiro n. 18. 

Athletico Club Ypiranga — Sir.iu dan-
çante, no antigo salão Lyra, rua da 
Conceição n. 5. 

Coiij/renso Drama!ho Carlos Leal—A'» 
horas o meia da imite, ensaio ' uiliar. 
Grêmio Dramatiro Musiial 1. to li asi-

leiro — Itécita em beneficio eu c fres 
sociacs, na séde do Grêmio, á rua dos 
Italianos n. £0. 

Associarão ilr Bniefícivia .Vnfiiíi Paulis-
ta — A'i 3 horas da tarde, assembléa 
geral para eleição da diroctoria o cbn-
sollio llscal quo tem do porvir no anno 
lo 1907, na séde social á rua José Bo-

nifácio li. ; s o . 

DIKPKXSARIOH 
Darão consultas no Dispensario Dr, 

'laudio de Souta, os seguintes médicos: 
Do meio-dia n 1 hora da tarde, dr. 

iiiato Brandão. 
De 1 hora ás 2 da tarde, Alexandrino 

Pedroso. 
Do 2 horas lis 3, dr. Cesidio da Gama 
Silva. 
O serviço de cirurgia será feito polos 

seguintes módicos: 
Do meio dia ás 2 horas da tardo, pelo 

dr. Cesidio da Gama o Silva; 
Do 2 ás 3 horas da tarde, pelo dr. 

Cláudio de Sousa; 
I)o meio-dia ás 3 horas funccionará o 

gabinet.i de massagem, pelo professor 
Hené Maitrot. 

M T.u.iiE n.\ io:t<;A PITOMPA 
Ajudante geral, capitão Milock. 
O corpo de cavallaria dará um official 

para ronda de visitas. 
O 1" batalhão dará a guarniçiio, os res-

pectivos oftlciass o duas ordenauças paru 
secretaria do coinmando gorai. 
Os demais corpos darão o serviço do 

costume. 
Tocará no Jardim do Luz uma seç-

ão da banda musical. 
Amanuense do dia, sargento Camargo. 
Uniforme, 6". 

SERVIÇO SAKITARIO 

Está encarregado do serviço de vacci-
nação contra a varíola lia Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás 3 liorHS da 
tarile, o inspector sanitário dr. Vieira 
.Mello. 

Dentro de 7 dias deverão chegar a 
Bello Horizonte os officiaes que for-
mam a commisüão nomeada pelo sr. 
ministro da Guerra para procedor ft 
acquisição de nnimaes destinados ú 
remonta ila cavallaria do Exercito. 

A principio, o sr. marechal Her-
mes tove a idéia do fazer a com mis-
são percorrer vários municípios afiin 
de escolher esses cavallos ; entretanto 
mudou depois do idéia, proferindo 
que a mesma permaneça em Bello 
Horizonte, attendendo a quo os cria-
dores das cimimviRinhanças da capi-
tal mineira têm por habito vir até á 
cidade offorecer os produetos das res-
pectivas fasendas. 

A a c a d e m i a Brasileira cm sua 
ultima ses.são determinou quo o 
prazo para ap resen tação do candi-
daturas para a vaga aberta por 
morte do liarão de Loreto termine 
em 28 de fevereiro proxitno futuro 
d e v e n d o a eleição rcalisar-se na se-
gunda quinzena do Abril. 

Tratando da protecção escandalosa 
quo o ex-ministro da Fazenda dispen 
sava á Companhia de Loterias Nacio-
naes, escreve o ('orreio da Manhtl .-

«Ao lado, porém, daijuclla empre-
sa, que olitinha privilégios, compran-
do consciências, e conseguia desone-
rar so, não se sabe bem por qtiaes 
processos, uma outra existe que dos 
orgâos do governo vinha dispondo, 
conquistado favores escandalosos c 
creando para si uma situação exce-
pcional : era a empresa das Docas de 
Santos. Nas secretarias do Estado em 
que tinha negocios a tratar, via corre-
rem os papeis sem qualquer obrigação 
para com o Estado; contratos c reque-
rimentos náo tinham sello^, a isenção 
de impostos era cuncedidn sempre 
que a solicitava. A companhia acaba 
agora de soffrer a primeira contrarie-
dade: o ministro da Fazenda orde 
nou que elia especificasse os obiectoe 
para os auaes requereu isenção de im-
posto, anui de saber se a todos ellea 
pode ser concedida squella dispensa. 

A providencia, em si, A das mais 
simples, da.s mais elementares em 
administração qne se prese : s estra-
nhes* vem do facto de, ai 

t«r sido adopUds até agora. 
Toda a gente sabe qus as Doca» 

Santos não solicitavam : ex ig iam—« 
quando as condsscsndencias innno-
racs que a auxiliavam eram postas | 
mostra, accendia-ss em raiva, falando 
oomo se não estivasse om relações <|Q 
dependencia com os poderss publi. 
cos.» 

N o dio 12 do corrente espora o 
sr. ministro da Fazenda dar publi-
c idade ao regulamento da lei quo 
instituiu a Caixa de Conversão. 

Esse « ç u l n m c n t o abrangerá a le! 
apenas uns suns linhas gornes, os-
perando o sr. ministro ir elucidan-
do por meio do instrucçOes as <ht-
v das que porventura apparecorem. 

A s costureiras já constituíram 
nesta capital uma Liga dc Rcsistcn-
cia a f im de obterem a rcducção do 
horas do trabalhos nas off icinas du 
costura. 

A commisaão executiva da Liga 
pretondo organisar, em brovo, unia 
fosta, revertendo o produeto para 
os cofres sociacs. 

C a a r d a N a c i o n a l 
O tenente-coronel Hlqueira C.impn 

VHO convocar a oflieialidade da .'!.* bri 
gada de infantaria para utna reunião n i 
quartel general, na próxima quinta-feira, 
afim de resolver sobro a installaçã» d i 
respectiva secretaria. 

— Foi indeferi-lo o requerimento do in-
feres do 2." regimento de cavallun.i 
Adalberto Berr.ardes Pereira, s ilicitan 
do mais 110 dias de praso para apresen-
tar-se fardado e proinpto. 

—A commissão do revisão o reorgani-
sação da (iuarda Nacional da comam 
do S. João d.i B6o Vista, iniciou a I dt 
corrento, naquella cidade, os seus trabi 
llios, que tém prosegtiido com a maioi 
regularidade, sob a presidencia do coro-
nel João Osório. 

O dr. David Campista, ministro da 
Fazenda, dirigiu hontem o sogti ii' i 
officii) ao sr. presidenta do L j t i o 
sobre isenção do direitos do impor-
tação : 

«Oesejando esto ministério evitares 
inconvenientes e prejuisos qtie po o a 
i . sultar da demora das o rdem tl • 
despacho livro do direitos para ob • 
ctos importados p e l j { joverno o mu 
nicipaliclndes desse Estado, peço a 
v . txo. providencia;' afim do que,unia 
vez feitas para o exterior us oncom-
inendas do material que içosa dc ia 
cão, aejain enviados ao Thesoiro . . . 
deral, por interinedio da Delega, ia 
Fiscal, o i podidos ou requÍBiç s 
competentes. 

Do uccòrdo com o quo dispõe o 
art. 6.* do decreto n. 947 ji, de 4 il 
Novembro dc 18'>0, os pedi l.js c-u : -
quisiçõns de isenção do diroitos t i 
s rão attendiilos quai i lo acomp .nlia-
dos de uma relação, ou duplic ita,dos 
objectos a despacliar, c im dosigiiução 
deoipecies. quantidades, | o ia ou 
medidas o do certificado por enge-
nheiro designado pela Delegacia l s 
cal, contendo a declaração n.io só oe 
quo o material é proprio u do appli 
cações exclusiva ao fim para q te r. 
importado o as quantidades estricla-
mente precisas paru o niesino liin.inai 
: iitda do que esta coinprcheiidido n.i 
lei que autorisou a coaoess. O, O nua 
so acha incluído cm ncn.iunui o m ex-
copç .es do art. 8 do re òrído decra o 
II. 'J4 7 A.» 

Foi ante-hontem apresentado A Câ-
mara Federal pelo sr. deputado A ra-
nio Mello Fran o um projecto deter-
minando i;U! as associações que o 
fundarem para na fins prov.:s'os ta< 
convenç es de Gonebra.de 22 de Ag s 
to da thó'1 o do 6 do JuUio de i..y 
poderão adqu rir inclivIdunliUiulo ju-
ridien, de accordo com a lei n. 1TJ, 
do lt) dc Setembro do 1893. 

Para acabar com as o^ploraças, o 
p:OjCe.to manda que constituam cri-
mo acapitular no art. 355 do Co li 
renal, sem projuiso das penas nn. a 
rese das j enns por er.teliionato .-

n) emprego illegal do nome o <iü 
signui da Cruz Vermelliu ; 

b) o mc.iino emprego no comui. r 
cio e n . industria, quer o signal s ji 
idêntico, quer seja por imitação , 

c) o iiK-sn o emprego por pcsron< 
que, não s -ndo órgãos c'a-i socieda-
des exdlusirauisiitn autorisadas, lau-
e iii mão ilo nome e do signa 1 para 
i bterem provoitos i cc n ar.os, í. a ti 
do appeilo á b n íi .onoa publica. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 
Seguiu para SertãoSnho, o sr. dr. 

Henato Pulton Silveira da Mottn. juiz 
de direito dessa nova comarca do lis-
tado. 

—Está nesta capital, de pasfagetn 
para o noite do Estado, o sr. ina;or 
Manoel Pereira do Castro, residente 
em Santa Cruz do I t b Pardo. 

—Vindo do Itio, pelo nocturno, acha-
se na capital o sr. 1." tenente dr. Ale-
xandre Galvão Bueno, distineto offi-
cial paulista. 

—Seguiram hontem para o Itio, o co-
ronel Alfredo I-irmo da Silva, 4." ta-
bcllião nesta capital e o dr. Álvaro 
Silva, recentemente diplomado i ela 
nossa Faculdade de Direito. 

Kstão na capital : 
—O dr. Cardoso de Almeida, depu-

tado federal. 
—O dr. Marcilio Motia, advogado no 

fôro do Amparo. 
—O dr. Adalberto de Ulhôa Cintra, 

advogado uo interior do listado, 

n X T e c r o l o g l a 
Falleceu nesta capital o sr. GeraMo 

Garofalo. 
O enterro rea!isou-so hontem. 

horas da manhã, com grando 
panhaiut nto. 

Fallecerain mais : 
—Km Itapetininga, o major 

cisco Pereira Gomts collector 

ás 1 
acom-

Fran-
fede-

r?I, chefe de numerosi famiüa dt-
quella cidade. 

— Em S. José do Barreiro, d. Ma-
ria da» OArcs, sogra do sr. José Fer-
reira I^eite. 

— Em Dois Corregos, a esposa do 
sr. Sebastião Cosmo Pedroso, tabel-
lião daquella comarca. 

— Ein S. Pedro de Piracicaba, d. 
Mariana Lopes, esposa do sr. Elias Jo-
sé de Oiiveira. 

— No Rio. o sr. Júlio iBraga, dire-
ctor da Empresa Theatral • ex-rtlru-
ctor da Gazetade Xoticiai ; o sr. Adr a-
no Joaquim Rabello; o sr. José Ferrei-
ra Marques; o sr. Álvaro Lima. d. An-
gélica Torrea Homem Waidemar, Ir-
mã do ar. barSo de Torrea Homem; 
d. Laura Provença; o sr. Álvaro May-
rink de Azsvedo; o sr. Avelino da 
costa Gnimaries, o sr. João Anioeto 
da Silva. , _ 

— Era Sapnnia, Estado do Rl<\ 9 

ar. Joaquim Leite Ribeiro ds Almei » 
Netta, escrivão da primeira pretoria ilo 
Rio. 

— Era Fortaleza, 0 sr. major P » 
Io da Costa Gadelha. 
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faculdade de Direito: 
Resultado doa exames do 6." anno rea-

lisados lionlein: 
Diltincçlio, 10 nas 4, Wandorlco Gon 

çalves 1'erulra. , 
Plenamente, 9 naa 4, Francisco No-

gueira dfi Mina, .loatpiiin Teixeira 
Carvalho, Dario Carneiro ]<udrif;UM de 
MoracH, Octavio Ferreira Alve». 

Plenamente, 7 nae 4, Affonao Josó 
reixeira. 

—Segunda-feira serão cliauiudon il pro 
« oral do 5." iinno, enln do pavimonto 

mperior, 11 e mela, oa »r«. Hcnato 
Oonçalvea do Oliveira, Francisco de liar 
roH, Mudo Floriano do Toledo, Antenor 
(iiujno I.eilo Colrim, Tlieodoiniro Car 
nelro Kantlago o Kdgard de Toledo 
Maltn. 

Serão clianiadoH ti piova rBrripla: 
Mloun/iliia (lo J)iyiiln (l.° anno, eu In 

p. 2, lia 11 112 lioras) — Os inscriptos do 
li. '_>0 a 55. 

IHreiln Civil '2." mino, sala n. 1, iíh > 
?iornK — insrriptoB do n. 91 a UU, ul 
Vma turma. 

Direito Conniiercial (3.° anno, Bala n. 2, 
IÍH b horas/—('s inscriptos de n. 70 a 101 
ultima turma. 

Direito Criminal (ris II 1(2 lioru», sala 
n. <> do pavimento superior) Os inseri 
ptos de n. "8 a 60, ultima chamada, 

Direito Commrrrial (4." anno, sala u. 3 
As 11 1|2 horas)—Os insci iptos do n. 104 
a 1V8, ultima turma. 

Direito Criminal As 11 1(2 horas, sala 
n. 1)—Os insrriptoH de n. 70 a 103, 

Direito Civil (sala n. 3, lia H licia»; 
fis inscriptos do n, 53 n Í8, ultima clia-
maila. 

Kennmna 1'otitica (ás 8 horas, sala n 
0 —Os inecriptoH de n, 53 a 78. 

CSCOI.A l)E PIIA1IMA0IA 
Resultado ilns exames do hontem : 
1" tjérledo 1'harmaela ! Alexiuulre An. 

Hreucci, plenamente, 8 nn aírie ; Anto-
nio 1'etragiia, siinplrsinonte, 3 na 2" ca-
deira. 

Reprovados na 1" cadeira-3. 
I.evantou-ss na 2" cadeira—1. 
2a Série de Odontologia : Jorgo Was-

hington Porcíim Caldas, simpleemonte, 5 
na 1" e 8" cadeiras o 4 na 2» ; .loão Pi-
res (iermano, simplesmente, 2 na X*o2" 
e 3 na 3". 

Reprovado na série—1. 
1" Sério de 1'liarr.iacia : Prova oral, As 

7 1|2 hora» da manhã : Kmiliano Perei-
ra Garcex, .Inaqniin ltaptista Fcriiatides, 
Benedlcto Norberto Pupo, nas 1" o 3r 

cadoira», llumlieito Tucci, ,losé Setti, nas 
I " e 2* cadeiras e Joaquim Procopio de 
Arnujo na 1" cadeira. 

3* Série de Pharmacia : Prova oral, ás 
3 horas da tarde : Odilon I.eite de Bar-
ros, d. Maria José Villels, d. Silvia Vil 
leln, d. Nathdlia do I.iinr. Pcdroao, Ku-
rico Pires Corrôa e Joflo Hnptista Fi-
gueiredo. 

Realisou-so hontem o examo final 
da escola publica do saxo masculino 
da capital, sob a íegencia do profi s-
sor Francisco de Almeida Garret 

Compareceram 25 alumr.o.i dos 33 
wt itr.culados. 

A Comniissão examinadora com| os-
ta do ar. João Lourenço Rodrlgui s, 
presidente e dos professores Atugns-
min Mediei e Paulo Pires examinado-
res, depois do arguir oa ali mnos nas 
diversas matérias do prcgramina, 
apurou o seguinte resultado. 

2." anno, 2." serio : plenamente— 
Mario di Napoli. 1.» anno, 2," serie: 
simplesmente — José di Napoli, ,I( eé 
Tcilea Júnior, Guilherme Hermens 
Deuf. Seraphim Rodrigues e .losè Uus-
ao. 1." nnno, 1." serie : Plenamente— 
Antonio Pereira, simplesmente — Ar-
chanjo di Napoli, José Merizola, An-
tonio Sanaiio, Pasclioai di Fioli, João 
José, Sar .são Cicílio e José Rodrigues 
Repetem : 1." anno, L'." i 1." anno, X l 

serie 7. 

frente á rua Maria Paula, um guar 
da civico. Iu f o rmou aquollo guarda 
que, desdo o largo do Piques atò á 
Avenida Paulista, nuniii cxtensBo 
de muitos kilonictros, n rua do Rnn-
to A m a r o só era policiada por duas 
pra(an o quo ns ruiis Maria Paula e 
Genebra uiln riam pol ic iadas! 

Orn, isso tino pódo continuar 
ass im! 

Ni lo podemos atinar com esso 
desleixo das autoridades encarrega-
das do garantir o socego o bem 
estar du nosEit população! 

Dir ig imos mais uma vez essa re-
clamação no dr. Washington Luiz 
o esperamos, confiados no <onceitf 
do quo s. exti. gosa do adniinis'ni< 
dor cf rrocto, quo poi i lm cobro a :;o-
mellmnlo desatino. 

aüAun.v OA roL ic iA CENTIÍAL— 
Ticassumiu o exercício do cargo de 
commai idante da guarda da Policio 
Central o alfores Francisco Bastos 

Eotnio—João dos Santos commu-
nicou hontem no dr. Augusto Pe 
rcira Leite, delegado auxiliar, 
que uma mulher residente nesta 
capital, Mu ri a Rubbio, furtara, ha 
(M»s, de uma das epsiis da ruu de 
S. Loopoldo, níii atinei com pedras 
preciosas, um relogio de oirn o unia 
medalha, representando todos os 
objectns o valor approximado du 
600$000. 

A autoridade ouviu o queixoso 
e c f foctuou a prisão de Maria, que 
vao ser processada do accordo com 
o Codigo Penal. 

KXCESHO DE AUTOKIDADE O gUUr 
da civico u. 700 é um sujeito cou-
stitucionulinente mácreado. Quem, 
ao pussar-lhe perto das barbas, não 
lhe f izer as continências devidas, 
tem que v f r para quanto presta 
civismo de que elie «Sgunrdu. Mon-
tem, estava elle do ronda, — é do 
ronda que se diz ? — as 2 horas 
da tarde, na rua da Consoluçfto, num 
desconsolo de arrepiar cadáveres. 

l i porque um cidadão qualquer 
tivera o despejo do se rir, ao 
pas-sar por elle, o fur ibundo guarda 
quiz quebrai-lhe a cara. O infel iz 
corre e o guarda vac atrnz delle ; 
entra na Padaria do Japão e 
guarda entra atraz delle. Fo i o dia-
bo. A m b o s t iveram que ir no posto 
policial e, uma vez ali, o guarda, 
só de mau, teceu uma intriga dos 
diabos para vêr se encaixotavam o 
outro no xudrcz. O outro, porém 
quo não era mole, destorceu o corpo, 
ouviu uus remoques, e fo i sahindo 
de barriga, convencido de que o 70ti 
é das arabius, quando está investido 
da autoridade que lhe dá a farda 

E como ha de a gente l ivrar-se 
dum domonio (lestes ? 

QUE FAZ A POLICIA ?—CM BAIICRO 
SEM UM SOLDADO ! I 1 DESORDENS-
No mez passudo, a proposito do 
roubo que se deu na resideneia do 
sr. Ado lpho Laves, à rua de Santo 
Amaro 11. 1(>, reclamámos contra a 
completa falta de pol ic iamento da-
quí-lla rua. T i vemos o desprazer 
de 

vêr desdenhuda a nossa recla-
mação pela policia ( • disso somos 
testemunhas), pois aquella via pu-
blica e adjacências continuam sem 
«m imico i/uarda ! 

Agora, hontem, ás 10 horas e 1|2 
da noite quando um nos?o repórter 
passava por alii, no local em que 
principia a rua Genebra, f o i atra-
indo por enorme algazarra, gritos, 
barulho de vidros quebrados que 
partia da casa n. 4 dessa ultima 
via publica, bem como outros visi-
nlios, que v iram uma pessoa des-
cer a pn asada mente pela rua de S. 
Amaro. 

I.nr.iediatainentn, em companhia 
de outra pessoa, pôz-se o nosso 
companheiro a procura de um po-
licia. 

Trabalho perdido, pois chegou 
ate o ponto em que a rua de .Santo 
Amaro entronea com a avenida 
Luiz Antonio, percorreu toda a rua 
Genebra e Maria Paula, sem dar 
eom um umeo toldado ! 

I>irigin-ee ent to á avenida Lu i z 
Antonio, conaeguindo achar, em 

FURTO—Qucixou-so hontem ao 
sr. dr. Pereira Leite, 2' delegado 
auxiliar, o proprietário de carroças, 
rosidente em Santos, João Vicente, 
do quo fug i ra de sua casa uma 
crcada de nome Maria Luppi , que, 
além do pequenos objectos lhe fur-
tou jóias etc. 

A auetoridade está providencian-
do como ex ige o caso. 

AUGRKSSÃO—O eliarateiro João Luiz 
de Sousa, hontem, ás 0 horas e meia 
da tarde, tomava o seu modestíssimo 
café muna das mesas elo «Café Uni-
versal, á rua Quinze do Novembro, 
quando, por qualquer motivo, ainda 
desconhecido, foi aggrcdido pelo pro-
prietnrio daquelle estabelecimento, Vi-
cente Casabona. 

CaMíbnna arremessou contra o seu 
frepiv-z um assucarciro, que o feriu 
bastante na cabeça. 

A policia interveio e effectuou, em 
flagrante, a prisão do aggres-or, que 
só foi posto em liberdade depois de 
prestar a ncoossaria fiança. 

O ar. dr. Theophilo Nobrega, 2.° 
delegado, teve conhecimento (1 > faclo 
e abriu inquérito sobre o ca;«. 

EM DEFESA DA UONIfA Allte-llOtl-
tem, ás 4 horas da tarde, fo i ti 
estação do S. João, alarmada com 
uma seena de sangue quo ali se 
desenrolou. 

Naquella localidade residem di-
vorsos trabalhadores da linha ^o-
rocabana, aehando-st nesse meio os 
operários (la mesma Estrada, Joa-
quim A l c i xo e T iburo io Pinto. 

Este, possuído do amores pela 
esposa daquelle seu collega e viai 
nho, hu muito tompo nutria a idéa 
de stdu/.il-a. 

Mantendo-se com dignidade de 
esposa oxtreruo.su, a mulher de Joa-
quim A l e i xo soube sempro repellir 
os golanteios do irrequiofo visi-
nho. 

Audacioso como sabia ser, T i 
burcio não abandonava a indigna 
idéa, continuando a sua conquista. 

Perseguida coino estava st-ndo, a 
esposa narrou o fneto ao marido, 
que lico de sobreavisa cum o se-
duetor. 

Corriam os dia3 e Tibureio, ape-
sar do despreso que lhe dedicava 
a esposa liei, não desanimava, in-
sistindo ainda mais no seu intento. 

Assim é que o terrível conquista-
dor quando se achava de folga,.se 
entregava a costumeiros passeios 
em volta da modesta v ivenda de 
Joaquim Alo ixo . 

Numa dus voltas vendo quo a 
mulher de Joaquim Ale ixo , estava 
em urn commodo (a sós) engommau-
do, penetrou oli e com toda a pe-
tulância dir ig iu palavras desairosas 
á fidelidade da esposa exemplar. 

Repel l indo em altas vozes, a es-
posa de Joaquim ameaçou o con-
quistador de arrumar-lho com o fer-
ro de engommar . 

Dev ido á vozeria estabelecida, 
entre ambos, Joaquim A l e i xo que 
se achava dormindo, prox imo no lo-
cal, despertou v indo em defesa da 
esposa. 

O audacioso conquistador não se 
intimidou com a presença do Joa-
quim Ale ixo , conaervando-se no 
mesmo ponto. 

Joaquim conhecendo o mot ivo 
que trazia ali o mau vieinho, saecou 
por uma faca e vibrou-lhe um golpe 
no peito que lhe produziu a morte 
instantanea. 

Sem o f fereccr resistenc-ia alguma, 
T ibure io cahiu e dahi a alguns mi-
nutos era cadaver. 

A autoridade policial daquella lo-
calidade, immediatamento deu as 
providencias necessarias, sendo Joa 
quiiri A l e i xo [ireso. 

Com o fim de preencher as for-
mrdidades da lei, a autoridade re-
quisitou a presença do um medico 
legista, para proceder a autópsia lio 
cadaver 

Para realisar essa deügcncia foi 
designado o dr. I l onor i o Libero, 
que seguiu para ali, no trem de 1 
hora da tarde, autopsiando hontem 
mesmo o cadaver de Tibureio, q- e 
fallcceu em consequen< ia do feri 
sr.ento recebido no peito e foi pe-
netrante da respectiva cavidade. 

Joaquim confessa o cr ime que 

praticou em defesa do sua honra 
explicando calmamente todos os 
ponlos do tcrrivel drama. 

PRESO K MUI/rADO - Fo i llOlltOlTl 
proso na rua 25 do Março, quando 
promovia grundo desordem, Carlos 
Pelegrini, que, alem do ir para o 
xadrez como turbulento, foi multa 
do por uso do ormns prohibidas 
pois quo trazia no bolso uma for-
midável navalha hcspanhola. 

Theatros e Salõ '83 
POI.VTHKAMA— Deu no liontein, ncsie 

thoatro, a fenta artística do festejado 
actor l ortuné, dlreetor da Companliia 
1'rance/a. 

A rasa foi cxcellente. 
O f.roioanima annunciado foi executa 

do á risca, sendo ou melhori a numerou 
muito applnuilidos. 

A ara. I^nez Alvare/. gentilmente cnn* 
tou aliiuiiiix cançonetas com o a ti ro 
quo ni s habituou. 

A orch»stra tziyana tocou magistral 
mente um solo para violoncello, o ipial 
foi calorosamente applau<li<lo. 

O eapoctaculo terminou com a interes-
santirsiina revista Vau eii, mulata, «In 
qual fax parte a luta romana enire mu-
lheres. Nesr-a luta provocou (jeral at 
tenção a pegadilha intre Snuchez e ( as 
tro P.arros, vencendo aquella. 

— Hoje, variado programou». 

MOI I.IN nouiiB—A concjrren"in, neste 
theatro, foi regular. Deram-se duas es-
trcaM : a da cantora italiana Rina Zam-
boiIi e a dos acrohatas exeentricos Flin > 
o Hi/.eo. 

Das duas cstr£a«, a que mais niçradou 
foi a da sr». Zamhelli, cuja voz, realmente, 

• lotudn de bom timbre, extensa o afl 
nada. Al#m disso, a distineta nrtista im-
prime ao seu canto muita expressão e 
sentimento. 

Quanto A luta romana, continuou em-
patada entro Roberti o Vau Dem, mos 
trando se aquclle ranipeSo agil como FCHI 
prc. 

f> mesmo não sn pôde dizer do Van 
Pom, que desde o começo da lula até 
ao tim recebeu pr- testes do publico, a 
não ser que tciiha havido combinação 
para Be estabelecer partidj. 

O caso i', poréin, quo a emjire ja deve 
reprimir os abusos de todo o luta lor que 
não cumprir á risca as roçras da luta 
romana, e isto para evitar quo de um 
momento para outro haja um conflicto 
no theatro por parto das pessoas apaixo-
nadas pelo resultado da luta. 

Quanto á crchestra, como sempre, mal 
dirigida. 

— Hoje, attraheute programai a. 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
S c c r e t a r l n rto I n t e r i o r 

Licem.-as concedidas : 
do JM dias, em prorogação, ao dr. Mi-

nei Archanjo Paula l.ium, iiupector ra-
nitario -, 

do Uu dias, ao dr. Antônio Jánigdio 
Ribeiro, inspectur sauitario. 

Foi exonerado, a pedido, o auxiliar do 
servii.o «le propliylaxia o tratamento do 
trachoma, sr. Attila Mar.oades Varulla 
l.csíai, sumio nomeado para substituil-o 
o sr. Agricio de Campos. 

Foi nomeado iuspector escolar do mu-
uicipio du Hallesopolia o sr. Francisco do 
Paula Leite. 

O professor da 1» escola de Guaratin-
guetii, José .Milliet, foi desiguadu para, 
em commisião, fazer parte da banca exa-
minadora '.Ias escolas isoladas daquelle 
município. 

Devolveu-se ao dlreetor do grupo oseo-
lar de rt. José dos Campo» a portaria de 
licença da adjunta daquelle cstabcleci-
inento, d. Al ire Maria de Menezes, para 
que seja reotiticada na parte referente ao 
inicio do goso da mesma, que não pederá 
ser anterior á data eui quo foi apresen-
tada, reconimendando 30-lhe que informe 
qual o motivo porque assim a viciou, 
fazendo a licenciada incorrer om multa 
prescripta pela lei. 

Transmittiu so ao director do Museu 
Paulista, um requerimento do si-, Gusta-
vo "on Koeingswold, ex-naturali*ta da-
quelle estabelecimento, rocomiuendando 
lhe que sobre o assumpto do mesmo, 
preste circunistanciada informação, 

Agradeceu-so d directoria da .S. Paula 
li"ilirai/ Company, om nome do governo, 
os favores dispensados por aquella Com-
panhia aos auxiliarei do Museu Paulista. 

Solicitaram se providencias da secre 
tari* d Agricultura, no sentido do seram 
executados, durante o aetual período daa 
férias, diversos serviços nos secuintes 
grupos escolares : Prudente tle Morar*, 
Maria Jaté, Liherilade, Conde, tle Parnahy 
ba, de Jundiahy, Sorocaba, Pindamo-
nhar.gaba, Moijca e Araras. 

m o ponde *er Mtrildido, por falta Ha 
vaga, o requerimento, em que o Juiz de 
direito de Bebedotato I tde a transferencia 
do sentenciado Jo í » latonio Pereira pa-
ra a Penitenciaria. 

4 f -
Rcconunendou se ao jr-lz do paz do H. 

Manoel que providencia^, D no sentido da 
heicm recusadoa, pol£> OBcrivfto de paa 
o ofiilial do registo civil, oi attesta-loa 
passados por .luilo Attilio K.-ilavotli, que 
ali exerce illogalmente a ino licina. 

Vão ser publicados : um c lit.il do juizo 
de diroito de Faxina,'pon lo em I OIICUSO 
is cartórios do p.ii de lloa Vista I!i'-i i-
rão Itrauco, o outro 'do juizo de Villa 
l!clh, sobre o concurso do L'" cartório de 
notas da mesma comarca. 

Vão entrar em doso de f"iias rs ba-
charéis Aithur Mihick o B-linatlão da 
Cunha l.obo, promotor;.< piblicoado Ta-
tuliy o 2" da capital. 

Enviou-se ao comutando geral da Força 
Publica o ofíleio do dplega Io de K. .loão 
de Itatinga, roolaman o sobre policia-
mento. 

Requerimentos deapachados 
do alferes Antonio l''ogaça de Oliveira, 

do i." batalhão, pedindo certidão <le as-
sentamento—«Sim», ' 

de Jo é Rodrigues Moura, soldado do 
1." batalhão, pedindo certidão do temj o 
que não gosa li.-onea—«Sim». 

' uunilo Conceição, pedin-
do serviço—«Ao 

do João Cinriinunito 
lo certidão Io tempo 

comutando ger il.» 

Licenças concedidas : 
de Í10 dias, so 2.° sargento do Corf o 

do Bombeiros, José Costa ; 
de .'i0 (ilss, ao furriel do Corpo de 

Cavallaria, Joaquim Icrn-ir.i l.ona; 
de 80 dias, ao alfei"s João Hosrcs de 

Macedo o ao soldado Uunedicto Martins; 
ilo fiO dias, ao soldai!o Carlos Chaves 

o Antonio Ferreira, 

K e c r e t s i r i a d M x r i e n l í i i r u 
Comniunieou-ao ao dlfoctor da Fazen-

la Modelo que foram to:i:. das p-oviden-
cias afim de tier iliip^tisa 'o o etnia do 
lircctor da Kscola Agrícola Pratica l.ui: 
dc Queiroz, lios pedidas q'ie a ;ueile di-
rector teniia de fazer ao» fornecedores 
dn inatoriaes para o ciístcio ilaqm lia fa-
zenda, podendo aquella dircctoi a des-
pender mensalmente, independente de 
auetorisação previa desta Secretaria, ate 
a importanciu ilo 200?-' com us di-s;asss 
unidas quo occorroreití e q"e o zelador 
lo parque \-cdta a aer dependente da-
quelle director. 

Agradeceu-se ao ei*. Acliiiles Iieiia a 
communicação que fc . de ti-r -Í-VJ no-
meado pelo Conselho l-Vdi-ral d i ai.s-a, 
para o cargo dc vice-coasul í.-.ate lotado. 

de S:512fOR7, a fiiirto Rsnzinl, por di-
versos serviçoa executados na Eacola de 
Pomologia, em Outubro (Indo; 

do r» I H A Sociedade Protectora dos 
Animais, dr subvenção o porcantHgcm 
sobre muitos, no mez findo, 

de no;. Oi!), a l.anrindo do Oliveira, 
polo fornei iliiorlto de lenha ao Mutadoiro, 
no iiir^ ultimo; 

de ~ 10:1)00, a José Puccl, po'" lliuml-
liaçilo do f.agoado, eiu Outubro o No-
vembro findos; 

de 1 IiOiO H, a João Antônio Pinheiro, 
pela illiiiidnação da pi nlia iie França, 
em Nmeinbru (indo; 

dn 1(>:i$000, a l.aet, Isidoro, pela perda 
de duns vaccas du sua propriedade, con-
-leinnH-'as por tuberculosas o inutllisadas 
110 Mutadoiro: 

de !n)#)')<), a I.conldio Rovae, polo ser-
viço ile passagem em balsa uo porto João 
Florencío, r.in Novembro finde j 

Acham-se approvadas na Diroetoria do 
Obras as plantas apresentadas pelos ura. 
Joaquim Pinio, Ilalthaznr Vieira de Mel-
Io, Ji-ão Lourcnço, Antonio < iarcia, Fran-
cisco Abrantcs o MÍ,MICI Marzo. 

Devem comparei er na mesma reparti 
ção, pura escarecimentoa, i>s srs. Anto-
i io Júlio Fernandes, Iiiusio Piesco, T.uiz 
Antonio dos Santos, Arthur Norberto de 
Az.unlmja e Arthur liosrhatti o a ura. 
d i'.a:c.a V. Wargli, e á Secretaria (• ti-
rai, para completar o sello de eua peti-
ção, o sr Pedro Zamboni. 

Requerimentos despacbatlos : 
lie Santo Iiertola//i, Alberto Rloeberg, 

José Pniichelli, Manuel Cardoso Al.-ran-
tes e Pedro dc l.aurentis, pedindo appro-
vação tle planta; Pedro Oias da Silva t 
Antonio Ciirciaui, sobro construcçflo — 
A' l l ir ctoria de Obras, para oi devi-

dos firs», 
da Companhia Cooperativa Constru-

ctora e de Credito Popular, pedindo ap-
provação tie lettreiro— Sim, em termos»; 

le Joaquim Francisco de Paula lío-
belio, pedindo para levantar encanamen-
to, c Nilo 'irazi -no, proponilo-se a fazer 
a demolição do prédio n. !l da rua da 

Polidoro da Oliveira e outroa. Ao ar 
Brito llaatoa. 

N. 4IM. ''apitai —Queiroz A Filho e 
Alfre lo da R-jclia Hrito. Ao sr. Arlindo 
Guerra. 

jura-

Agradecen-ae tainheui ai »r. 
toda (/'amara Munícijj.d d-
o convite leito ao sr. secreta: 
istir aos festejos ila iiiatail.- ; i 

comarca. 

I re?nlen-
.;." slnho 
para as-
•l.i']ueila 

Ret|uerimentos despachados : 
de Carmelita Vieira, Resalina Juliana 

e l.uUgarda de Castro, pedindo licença 
para praticarem no grupo escolar de I.o-
íena— «Sim» ; 

de Maria Irene .Salgado, pe FnJo en-
trega da diploma—«Sim, mediante re-
cilio» ; 

do Antonio Pugo, pedindo matricula de 
um filha na escola complementar de Pi-
racicaba- «Ao director da escola comple-
mentar de Piracicaba»; 

de d. F.lvira Severa San Juan—«Junte 
o diploma ou publica-fórma do mesmo». 

Pagamentos requisitados • 
tio «MSSOO, a Rotbschild -<í Cump.; 
de Ü.ji, a José Vaz de Toledo 
de 15$, a Manoel Gonçalves do Nasci-

mento. 

Mandou-se creditar a quantia do..—. 
IMOÍÍÍSIIO, a diversos funccionarioa da 
Repartivão de 1'stalistica e Arcbivo do 
F-stailo de despesas feitas cout as coni-
uiissSes tle que foram encarregados, bem 
como entregar lnea os saldos a aeu favor 
de I l2 { , conforme a lista enviada á Fa-
zenda. 

( • ( • • • e o t o r i i t « o r a l « I o EÍIHÍÍIO 
Transmittiram-se ao sr. secretario do 

Interior oi pedido» de inseri pçío do» pro-
feasore» normalistas Chriatovam tle oli-
veira í-ilva tiaIvão -Nazareth, Alberto Ju-
venal 'le Oliveira, Álvaro Ortir, d Julia 
de l.acerda Ortiz e d. Angelina Cacotini. 

S e r v i ç o M a n l t a r l o 
Ao dr. Miguel Archanjo de Paula Li-

ma, inspector sanitario, foram concedi-
d a 30 dia» de licença ero prorogaçUo 
para tratamento de .*ua saúde. 

o director do Serviço Sanitario offl-
cioti ao «cretario d Agricultura solici-
tando a entres;» das chave» do p-edio 
do desinfectorio da es«aç."o de ' ampinaa. 

K e e r e t a r i a t i a J n a t l ç a 
Foram concedido» 15 dias da licença 

ao escrivão de paa de Jundiahv, sr. Joa-
quim Portugal. 

Officiou-ao ao sr. vi(. --cor: c.i .la Hea 
pnniia em S. Paulo, rijmetl--:nir, as 
sagc-118 de bordo c do estra In de ferro 
para a repatriação da Maria Munet !<• 
driguc» com um filho e «Wclarando poder 
a meama receber no Thes >ii . do Estado 

iinportancia de IOP$(s.'), :r-<p -ndsn-
te ao auxilio que lhe foi conca üdo. 

•Vos directores da Ai/encia t!<i Cclonlsa-
çao cominunicou-80 qi d f-rubai-cnram no 
vapor .-livi/vo», cotn destino ar-s núcleos 
olonia"S deste listado he/.e iininigrantes 

russas constituídos em fntniliss. 

Officiou-te so diiect -j- do Viário C>fli-
ei al, solicitando provi.?'iic:ns no sentido 
tle serem encadernados os exemplares 
tio mesmo jornal, pertencente ao arcbivo 
dessa secretaria e solicitando providen-
cias uo sentido dc ter enviado diaria-
mente á Cominissâo tle tomatlas de contas 
do capital tias estrada i de ferro dc con-
cessão estadual, um e.oemplrr tio referi-
do Diário, e bem nssi*i, uma rollccção 
completa dos exemplares do mez de Ou-
tubro ultimo. r 

Foi deferido o requerimento do dr. 
Luiz Silveira, cseripturario da Superin-
tendcncia de Obras Publicas, petlindo 15 
dias do licença, a contar do dia 20 de 
Novembro ultimo, pr.ra tratar de sua 
saúde. 

Por terem pago a primeira prestação 
dos lotes que lhes for.'m concedidos, fo-
ram expedidos títulos provisorios em fa 
vor tios seguintes colonos r 

Na secção Arthur Nogueira no núcleo 
Campou Hulle*, u Regina Menoguele, ita-
liana, com familia composta de pes-
soas, o titulo do lote ri. 19; a Toforo An-
tonio, idein, idein da • pesfo."s, o titulo 
do lote n. 18; a Fe]leio Ceiani, idem, 
iderii dc <í pessoas, o titulo do lote n. lü 
e a Virginia l'op, aliemS, i-Jcio de Ç pes 
soas, o tiuio do lote n. 29. 

Pagamentos requiaitnilc : 
L)e lbs. 1-18-00, ao dr. Frant is -o Viile-

la de Paula Machado;'de Ib t. 20 0-0, a 
Nathan «fc Comp; de 107Ç900, a diver-
sos fornecedores da Superintendência de 
Obra» Publicas; de 17.173$OI<», a diver-
sos fornecedores, em Outubro ultimo, da 
commissão de Saneamento de Santos; de 
LOGfiSlÇO, idein, do Iqptituto Agronotni-
co; do 258Í400, a ideni da Inspectoria de 
Kstradas do Ferro; de GOf, a Caetano 
Conte; de .140$, á Carnara tle ParahvWu-
na: de ;>58S5Í*5, á Companhia de (iaâ do 
São Paulo; de 60$ á empresa do Correio 
Paulittnno-, de 10$7o0, a Jean Jacques 
Kesselring; dn !Hoí»00. a Rothschild A 
Comp,; do l:036j800, ao mesmo; de . . . . 
7!)P|21\ a Pontin Giovanni; de 578$078, 
a Virgoliin Clemente; ile 289ÍÓS!), a Cll-
an Paolo; de 7Ô0, a Francisco d» Si-
moni; tle 684*920, n Silva Martin» A 
Comp.: tle 57$fiS7, á Coinpsnlti» tio <".az. 
de 1:1101800, a B. Morelli; tle 33$, a 
Guilherme Wrs*el, Je l:7í$5£0, a J. 
William Hirt, tle 62,') a Louis Mi«aon, 
de 12113)900, a Nicolft l Lúcio Louronço; 
tle 250$. ao mesmo; tle 240Í, a Francis-
co Nogueira Viotti; de 8:13'if, a Nicola 
Grigolo. 

Quantia» creditadas : 
I>e so capitão Joaquim la Fon-

ordens do sr. »e< a Vieira, ajudante de 
preaidente do Fata lo; 

De 3:756$850, ao engenheiro Manool 
Sabater; 

I»e 5.510$, a .1. Wiiliam Hart; 
í'e Í73$2(X). Cincinato de Sousa e Cas 

tro. 

1 ' r e f e l t n r a X I t m l c l | > » l 
l>«volveram-M á Cani»ra devidamente 

informado», os requerimento» 
I»o »r. Kmiliu Paaaerini, pedindo para 

coliocar tal>*jlet8« d*» anouncio» nas ruas. 
jardim e praças pitbliaaa da cidade, e do 
ar. C. J. nos»er;, pedindo concessão para 
o fornecimento de recipientes de lix J. 

Concederam »e 10 .jiaa de féria» ao 
engenheiro da Directoria de Obrs-, A !id-
pho (jraaiani, no» termo» tia lei n. >i84, 
da .0 de Setembro dc;19tX,. 

os seguintes psga-f>eterininaram ae 
mentos 

De 1I 5^4$:100, a Lijitt and Po rer, pelo 
traiMp- rta de carne» verdes do Matadoiro 
ao tandal da praça de S. Paulo, cm No-
vembro findo; 

Libertlade—«Sim»; 
de kaphael tle Paula, to re imposto— 
im, pagantlo o iuq.tsto no prato de 

cinco dias»; 
do Bertuíucci Giovanni, sobre Imposto 
Cancelle se o lançamento»; 

«la Companhia Mundial, sobre imposto 
— «Mantenho o lançamento»; 

tle Vanortlen A C.. petlindo proroga-
<;no tle contrato—«Não tem logar o que 
pedem>; 

tle José Maibioqui, pedintlo approva-
ção t!e planta—«Indeferido, por itupro-
priedade do locol»; 

<le Francisco Nomita, sobre imposto— 
«Indeferi-lo». 

J u n f i i ( ' o i i i i i i o r c l i i l 
,S'. »»'7o de T de Dezembro de JOOfí 

Presidente, João Cândido Martins; se-
cretario, tlr. J. A. do Andrade; deputa-
dos, llvpp iiito tia Silva, Coi c-.ição Pas-
to» e Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

O/f ciou : 

do dr. Juiz de Direito -la t o- irea 'le 
Avaré, enviandtj a l'ata dos syndic--s pro-
visorios que têm d»- servir no b -niiio dc 
1907 a IÍH'8—«Inteirada, archive-se», 

Requerimentos : 
lie Sturlini Jíatarazzo & Comp, dffta 

praça ; iiittar, Ivsbarite A t.ouip.. da do 
Ribcitão Preto, i ara o arcbivamer.to dc 
seus contrato» sociaes— < Archivem se. 

lie Albino Martins, Stui íi Matarazzo 
A Couio., tiesta , raça, para o icgisto de 
suas tiruias conimerciaes — «Registem-
t;e. 

Pe Kl ias A meu, para que a Junta ai:-
millo o registo tia nriua João tle J.amen-
as, denunciando qi-.e esta não é estabe-
lecida á rua Júlio Conceição n. 2'J-A, 
conforme consta tle een regÍ3to—<Não se 
verificando nenhuma dita casas n.encio-
ní.daa no artigo 9 tio decreto *i. Olfi, de 
24 de Outubro de 18E0, falta coinpcten-
cia a Junta para mandar tancellar o re-
gisto tle firmas; tanto mais que a Urina 
ó (dovanni cie l.aurentes e a firma tpie 
se refere o requerente é João ds T.au-
rauli». 

lia Compard ia Melhoramentos de Pre-
tas, para o archivaniento tio numero d'i 
luario Oftteial que publicou a acta da 
assei.ibléa gtr.il eitraordinrris realisada 
em 20 dc Outubro de 1906— Archi-
VC--C. 

I a Companhia Paulista de Armazéns 
Geraes, para a matricula no registo do 
coinmercio, de accordo com o decreto u. 
1102 de 21 dc Novembro tie PiO.")— -De-
ferido, devendo antes «la expedição do 
tituli tio matricula, ser preenchida a for-
malidade tio artigo 12, ult. parte, do de-
creto n. 1102, de 3 de Novembro de 
1903 e par» esse fim são nomeados os 
engenheiro» dr». Kiug e João Ferraz. 

I >o Nascimento, Mattos A Comp., João 
A Pellicciotti, desta praça, para o regis-
to das marcas quo adoptaram para os 
produetos de sua industria— «üegistem-

Pelos T r i b u i m e s 

Dift, 

T r i l t m i a l i l e J u s t l ç t i 
ibitiròo de auton ein 7 tle De:. 

vuroBio , AI.\ 

e Anto-
t 'auto. 

tie ourou em 
bro de lMi 

VO ESI BtVÃt) 
Recnrto-eriuie 

N. 'i827. Piracicaba — O Juizo 
nio Itias da Costa. Ao sr. Cunha 

A flpellai, <'ea rrime 
N. 3826. >erra Negra — Joaquim Coin-

bi o Cezari Inieniz/.i. Ao sr. Pinheiro 
Lima. 

N. 2190. Piracicaba — A Justiça e Ks-
tevaru José da t osta. Ao sr. Thornaz Al-
ves. 

A<ftjraro» 

N. 1745. Araraquara—Queiroz do» San 
tos A C-omp. e Klia» José A ír:-:ão. Ao 
si. Thotuaz Alves. 

N. 47i'í. Babe-loiro—A Camsra M»ini-
cipal e tf. Amanda Rezende. Ao sr. Pi-
nheiro Lima. 

Proeento de retpontftbilitlaile 
N. 59. Fazima — Augusto César .Ia Pie-

dade e tlr. José Pires Fleury. Ao sr. Tlio-
uiaz Alve». 

Enifargos 

N. 4701. Capital — Theodor Wiile A 
Comp. e José Mona. Ao sr. Francisco 
Saldanha 

N. 4659. Santo» — Mathias Joaquim de 
Miranda e Antonio dos fieis. Ao sr. Ju-
venil Malheiro". 

N. 4833. Ribeirão Preto— Cosmio Can 
dia e tíeronymo Hvppolito. Ao sr. Anto-
nio Paulino. 

CA aromo DO UCRIVÃO NN. rs 
Tlen'rs)0 rrime 

V. 2189. Capital—A Justiça ei Victor 
Assis Silveira. Ao sr. Campo» Pereira. 

A p/jrllii' net-irim » 
N. 3828. Bragança—V Justiça e Ânge-

lo Colombi. Ao «r. Almeida e Silva. 
\. 383». T i e t ê -A Justiça » Fasscriii 

Jooneppe. Ao sr. Campos Pereira. 
Appetlaefto rirei 

V. IH2S. Ribeirão Preto—A Câmara 
Municipal e o tlr. Carlos Mauro e Vicen-
te Vigário. Ao sr. Juvenal Malheiro». 

Aggraro» 
N. 4744. Sio Simão—Dr Olegario Pe-

reira de Almeida e d. Julia Kgydio de 
Sonsa Aranha. Aa sr. Campos Pereira. 

Km'jargoi 
5 . 4713. Santoa—W. R-ttel * C. e 

-

T r l f i ü i i n l <!«> « l u r y 
Presi lonte, «!r. Muirollea Rei». 
Promotor, dr. Atlalbcrto (iarcia. 
I.scrivãi', sr. Ramos tlu Oliveira, 
responderam li chamada 39 srs, 

dos. 
Aberta a sessão, foi chamado a julga-

mento o réu Joio Rodrigues Damasco, 
ucrusado tio haver, uo dia 13 tle Julho 
tio curi ente anuo, as 7 horas tia noite, 
no cal ibouço da Cadeia Publica, ferido 
gravemente, com uma dentada, o seu 
companheiro Júlio José tio Vttlle, 

Não tendo o réu advogado, o sr. tlr. 
presi lente convidou para dofendul-o o 
sr. coronel Raposo tle Almeida. 

O co-isclho de sentença ficou eonsti-
tnid' 8 com os seguintes sr». jurado» : tlr. 
Pamphilo Assumpçâo, Arthur Rodrigues 
tia Moita, Paulo l-igydio Júnior, dr. I.uiz 
Gonzaga tia Silva Leme, Ir. Joaquim 
Octavio Nebias, Abílio Soaic, Jt aqiiim 
(Jornes I stella, Henrique Beueventito tle 
Azevedo l agumlcs, Francisco Duarte (iiii-
marãt s, João Adolpho Hchritzmeyer Ju 
nior, Ciumento tle Araújo Sampaio o Car-
los Se nstião tlu Andrade. 

Os tlebates furam resumidos. 
O réo foi condemnado a mezes de 

l.risão cellular, grau minino do art. 303 
do Codigo Penal. 

— F.m seguida, com o mesmo coneelbo, 
foi julg.id i o r n I -• '• 't .rghesani, iiccu-
sado tle li vo r.o ia 2 : de ago-1» d.- t 
anno, ao nc io dia, MJ ;iahido da casa tio 
resitlencia tio Varani Quirino, no bairro 
«ie -."i loão Climac i, tlistricto da capital, 
di' •• I.liras es'erlinas p otilro* objertos. 

O u compart ct u acompat h ulo tle seu 
defensor, dr. líangei do Freaa», quo ne-
gou o cii.-no attribuimlo ao seu consti-
tuinte. 

O jury, de volta tia sala secreta, trouxe 
o B*;u n reilictuiu pelo qual foi o réu con-
demnado a dois annos de prisão cellular, 
g .u ininimo do ariigo 356 do codigo 
penal. 

— Hoje, dia eantificado, não haverá 
ses-so. 

Segunda feira serão julga los Luiz Ra-
gazzo por crime «le inort^ e Paulo Maesi 
por crime de ferimentos leves. 

P o r i u t i 
Por ser lioje dia santificado, não se 

realisar.io »s audiências ordinárias tios 
d rs. José Maria Itourroul, juiz da 2" vara 
eivei, commereial e criminal, e Crbano 
Marcondes, juiz tia 5:| vara criminal, tia 
provedoria e ft itos tia fazenda. 

—Foram com vista ao tlr. Adalberto 
Garcia, 1" promotor, para denuncia, oa 
autos dos inquéritos policiaes instaurados 
contra Jovito tion.es e Armando Franco, 
por ciiiiie «ie ferimentos graves, e Knvo 
lino Consilio, por crime tio ferimentos 
leve». 

— Francisco Landi, pronunciado por 
ciimo t'o ferimentos graves, foi aiihinet, 
tido a julgamento e o jury doaca^sitican 
tio o crin. , coiidemnou-o a 1 snno dt 
prisão cellular, grau máximo tio art. 303 
tio Ctalig , ferimentos leves). 

O tlr. i yrillo Júnior, advogado tio ac-
t sado, aj-pellou dessa sentença e reque 
rea hontem ao dr. Meirelles Reis, juiz 
tia 2" vara, que, como o jury havia des-
classificado o delicio tle seu constituinte 
paia um - rime afíiatc.avel, fosse arbitra-
-ia a fiança definitiva do mesmo, uiim tle 
se livrar s ,lto. 

O dr. juiz da 1" varn, depois tle ouvi-
do o dr. Atlalbeito (rareia, 1.° promotor, 
que concordou com o requerido, deferiu 
o requerimento 'lo advogado de Francis 
co Landi, arbitrando a dança ein 500$. 

O acct: ido hontem uitsmo prestou 
e^sa fiança, sendo po-to em liberdade. 

—Subiram uo Tribunal de Justiça em 
gráti de recurso os autos tio processo 
movido contra Vi< tr-r de Assis Silveira, 
por crime de estellionato. 

VanorJen A C., proptizeram peran-
te o «Ir. Meirelles Iteis, juiz tia vara, 
uma » 'ção ordinária contra Martinho 
Botelho, para haverem do mesmo a quan-
tia do 561 £000. 

—O tlr. Meirelle» Reis, juiz tia I.* va-
ra, recebeu os embargos "ppostos por C. 
Antico î  C. na acção ordinária que lhes 
move Pedro Rluneo. 

Kste sggravou desse tlespacho para o 
Tribunsl tle Jnsliça. 

— Começou hontem o summario tle 
culpa tio ]•;•< cesso instaurado tontraGer-
main Cel€s:in, por crime tle attentado 
ao pu-lor, ?r-ndo inquiridas 5 testemu-
nhas, 

— Km au liencia extraordinaria tio tlr. 
Clementino de Castro, juiz tia 1." vara 
criminal, c-aitiuu -o lvjntein o summario 
do processo movido por Augusto Rodri-
gues de Paula e sua mulher contra d. 
Rosa Lil anis, por t-riiuo tle injurias ver-
Itaes, sendo inquirida» duas testemu-
nhas. 

—O dr. Codoy Sobrinho, juiz da 3.» 
vara 'le orphãos e ausentes, julgou por 
sentença a partilha feita no inventario 
de Ruphael I.siir.no. 

—Começou hontem o summario de 
culpa do processo movido contra filias 
Morat, Cuiseppe Dorio e Manoel Perez 
Nunes, por crime de ferimentos leves, 
sendo inquiri la trna testemunha. 

—Foram imiuiii-la» duas testemunhas 
na preferencia apresentada por João líori-
dinelli no» autos da execução de senten-
ça que Pedro Thon.az iuo\'e contra Sa« 
batto Mutarelli. 

—Pedro Vaz l;erreira aggravou do des-
pacho tio dr. José M.tria Itourroul, juiz 
tia 2* vara, que julgou por sentença a 
comuiutação fia pena tio confesso impra 
ta ao niesmo i.a secção ordinaria que 
lhe move o dr. Marcos Ayrosa. 

--Seraphim Fernandes apresentou hon-
tem em cartório, os embargo» que oppoz. 
ao ac ordam do Tribunal do Justiça, que 
declarou reaberta a fallencia tle l eruan 
fl-s A Pereira. 

—Na queixa que Vicente Zerba e Pss 
chosl Cancellari, movem contra I. iiz Co-
zert mi e Emílio Homero, por crime de 
calumnia» imprensas, foram hontem in-
quiridas duas testemunhas. 

— Por parte de ti. Adelaide Franriaca 
Boqueros e seu filho menor, José Maria 
Alonso Francisco, foi requeiida execu-
ção Iiypothecaria contra Fdu?rdo Alvare» 
Portella e sua mulher, tendo sido expe-
dido o competente mandado. 

m m i u ç ô » i i v i i f a s 
O TEMPO: 
Informações daCoinmlssgo Goographlet 

e Goologica tio Kstado, em 6 tio corrente i 
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lioletim Meteorologico. 
Na capital: 
Barometro a O." ás 
7 horas da manhã, 695,4 mm. 
2 horas da tarde, 695,1 mm. 
9 horas da noite tle hontem, 695,0 mm 
Temperatura mínima, 16.04. 
Temperatura maxima, 25.". 
Vento predominante, até ss 2 hora< 

da tarde, SU. 
Chuva em 24 horas, l.Omui. 
Tempo geral, encoberto. 

L O T E K I A 3 
Resumo da Loteria F>perança extrah! 

da hontem : 
PKEMIOS DE 

91796 . . . 
92801 . . . 
71291 . . . 
93115 . . . 

15:000$ A I.OTOSOOO 
. , . l.-.:000$000 
. . . 2:00OS0TX) 
. . . 1:(;00$000 

1:000$000 
4 prEMios iik 500$ 

7279 13181 11749 49324 
10 PRÊMIOS r>E 200$ 

2688 4690 7995 22842 29189 
35863 47652 68967 73140 97915 

14 PRÊMIOS DE 100$ 
2112 7321 12292 15259 1.516 

33463 31300 48547 50036 51927 
56053 65594 79333 81324 

AFPBOXIMAÇÜgl 
21795 e 94797 . 200*00") 
82S' >0 e 92802 . 100$00-'l 
71290 e 712:>2 . 100$000 
99111 e 99116 . lOílfOOO 

DEZENAS 
91791 a 94800 . 20$0i» 
92801 a 92810 . 20f000 
71291 a 71300 . 2H$i)!)0 
99111 a 99120 . 20$<j00 

CENTENAS 
947111 a 9-1800 . 5$0!K) 
92*i >1 a 92900 . 5$0l0 
71 í01 a 71900 . 4$'KK) 
99101 a 99200 . 4ÍOOO 

F1NAES 
Tolos í,8 números terminados 

téni 2$000. 
Todos os números termina-los em 6tA,.u 

1$000. 
Fxceptuam-se os terminados em 96. 
Telegramtna recebido pelos agentes ge-

raes em todo o Kstado de S. Paulo, sr». 
Amando Hodrigue» tios Santos A Comp. 

Resumo da Loteria Federal, extrahida 
hontem: 

2590' 15:000$ 
21435 1:000$ 
1464 500$ 

PKEMIOS DE 20O$000 
27369 27068 

PRÊMIO» DF 10*>$000 
64'd 10669 16071 

24839 25581 25822 
rREMIos DE I0$000 
55C5 6593 7.173 

21 TH 
20o; I 

4643 

17741 
27.6; 

7866 

J u í z o F e d e r a l 
rsi.MElfO orrn io (Carrario oo tt<rir<\0 

Xavier) 
O dr. Wenceslau tle Queiroz, juiz fede 

ral »ubstitntr>. por deapacho de hontem 
pronunciou Antonio d» Silva Andrade 
como incurso na» penas tio art. 241 do 
Codigo Penal, por passagem -le notas fal-
sas na cidade do Amparo. 

O dr. Carnara Lopes, procurador inte-
rino da Republica, requere i que baixas-
se á pclicia o inquérito p-licial instau-
rado contra o aiíeres Iram.isco Kleuterio 
de Camargo, atim da a itoridaile q ie con-
feccionou o inquérito concluísse o mes-
mo, ouvindo o nurn'-ro legal 'le t»steinu-
nlw». 

«IECÍI VIHI «u FIcio ' Cartório do eterieflo 
B^rbata) 

O mesmo fuaecionsrm, não eacontrin-
do base para lecuncia DO inquérito poli-
ciai instanrado contra Earico Bucelli e 
Ang»'o Occiiiim Fr lr, pelo 4* anlt.|elega-
do do 8nl da 9é, implicado» na passagem 
de n ta» íaiaj» d» 20<, nesta capital, re-
q'iereu qne fea»". o mesmo archivado. 

1I77X 16744 17215 17796 17816 
lt':ii.-| 19405 19462 80472 20964 
214>; 21755 249.18 25084 2876* 

APPBOXPIACÍtl 
25x9 s 2591 , . . 50* 

21424 e 21436 . . . 25$ 
1163 e 1165 . , . . 25$ 

DEZENAS 
25*1 a 25911 . , , . 10$ 

21431 a 21110 . , . . 10$ 
1161 a 1570 . , . . 1')» 

CENTENAS 
2501 a 2600 . . 4$ 

21401 a 21500 . . 4.$ 
1401 a 1500 . . 1$ 

FINAM 
Todo» o3 números terminados em 90 

uu.ucro» terminatl.js em 0 
tem 4*!.'0O. 

Totlo» os 
tèm 2$000. 

Telagrímma recebido pela agencia d« 
sr. R. <• iiimarJes. 

O CAMBIO 
Vigorou hontem, durante o dia, no» 

bancos inglezes c Brasilianische Bank 
fur Deutschland. a tabeliã de 15 S/16, 
e, nos banco* italiano» e Banco Com-
mercio e Industria, a de 15 3,8 d. so-
bre Londres. 

O nosso mercado rt« cambiae» abriu 
hontem estável, com os banco» inijle-
zes, Banco Comraercio e Inda»tria e 
Brasaianische Bank fnr Dentacbtand, 
olfereceutlo o» sen» sa<j'j»» na base d« 
15 3/8, e. com o» banet»» italiano» ne-
gociando a 15 13; 32 para • papel re> 
p a s s a d o . 

3era oecillaçõe» »e manteve o « w e 
do paralisado att ao f«chame«to. 

rnám 



foi •a l io . 
1S S/16 i 15 

U f M . 

Oi soberanos foram homem negociado* pelo 
frnéo» and hivtr Ptalc Hank, Ranço Commtrriale 
IMo-BraUtarw. BratUlanluht Bank tiir Dentteh-
taiut o pelai CHU de ounhto «a preço de io$ouo 

* ' tu* d*II UlM que foi aofflelnl doliontcm 
put letru a 00 dlu á vista, u libra ciilcillna 
vale 18(642; o franco, f622; o marco, $*IM 

A' YltU, 15 7|B2, a libra vale 169770; o franco 
1637; o marro, $774; a lira, |«2II; cem Ivt» for-
lea, 9865 • o dollar, a$260. 

V a l t t * o l r o — ( Em Santos ) Londoti 
Bank, 15 1/lb; Loudon & River Plate 
Bank, 15 3/32; Banco Cominercio c 
Industria, 15 11/32j e Bauco Allemão 15 

1/8. 
Taxa de cobrança, 15 11/32 

CAMABA SYKDICAI. 
A Camara SyniHeaí dos Corretores afiliou lion-

ftem BR seguintes tabellaa : 
to d. v. 

. . . . 18 11182 

. . . . 622 

. . . . ">» 

Londres . . . • • 
Parla 
Hamburgo . . . . 
Itallk 
Portugal 
Nova-York . . . . • 
fioberanos. . . . . • 

Kxtremos: 
Contra banqueiros, 15 6118 a 15 8[8. 
Contra a ealxa matriz, 15 6|10 n 15 3(8 
Km egual (luta do anno pussado ; 

80 d. v. 
I.ondres 18 1̂ 111 
Paris 607 
llnmliurgo 700 
Itaiiu 
Portugal 
Novn York 
H o b e r a n u s . . . . . . 
Kxtremos : 
Contra banqueiros, 10 314 a I.', 718. 
Contra a euixa nuilrtz, 16 »H a 10 7i8. 

<1 riila 
15 7|!12 

027 
774 
630 
855 

U2SO 
075 

á vista 
16 ll|t« 

572 
701! 
673 
811 

14Í800 

Movimento do cambio em Santos 
SANTOS, 7 (ás 10,20 ) 

Daneario, 15 3i8 
Bem Letras. 
Compradores, 15 1[2. 
Mercado, estável. 

SANT03, 7 ( ai 11.51 ). 
Ranrnrio, 15 8|8 
Sem Letras. 
Compradores 15 112 
Mercado, paralysndo. 

SANTOS, 7 (ás 1,45) 
Baneario, 15 8|g. 
Som Letras, 
î jrapradores, 15 112. 
Mercado, estável 

SANTOS, 7 ( ás 4 h. ) 
Bancnrio, 15 8|8. 
Sem Letras. 
Compradores, 16 112. 
Mercado, oalmo. 

V a l o r a » d a B o l a a 
Foram hontem negociados na Bolsa 

os seguintes títulos: 
217 letras da Camara de S. Paulo, 7", 

a 94ÍOOO. 
40 acções da Companhia Paulista, a 

274$. 
50 letras da 

juros 10 
82 letras' 

83SOOO 
100 letras do Banco de Credito Real, 

8 7„, (30 dias) a 14SOOO. 
100 ditas idetn a 14S5C0. 

. 100 idem, idem, a 15S. 
250 aições do Banco União de S. Pati 

lo, a 40$. 
50 ditas idem, a 40S. 
50 idem, idem, a 40S. 
100 idem, idem, a 40$. 
29 idem, idem, a 40®. 
230 idem, idem, a 40$. 
200 idem, idem. a 43$. 
30 acções da Companhia Mogyana, a 

279SC00. 
£0 acções da Companhia Paulista, a 

278S500. 
40 letras da Cantara de Santos, 2?, 

99S500. 
44 acçfics da Companhia Mogyana, a 

279S000. 
75 ditas idem, a 279S. 

U L T I M A S O F F E B T A S 

Comp. 
035$ 
080$ 

Cantara de 8. Carlos, 
., a 80*000. 
da Camara de R. Preto, a 

Fundos públicos Vend. 
Apólices do Estado 
Apólices Keraes de 5 010 
Klnprcstiiuo do Estado dc 

1S05 (libras 3.800.000-12-0) 
Letras da Camara de S. Paulo: 

n.% Empréstimo — — 
0.' empréstimo — — 
7." empréstimo ex-juros 95$ »3$SOO 
Idem (S0 dia.s) — — 
Letrns da C. de Santos la . 

emissão) — v.|$ 
Idem idem (2.» emissáo) — — 
Idem da Camara P. Simuo — 70$ 

70$ Jdem idem (2 * emissão) — 
70$ 
70$ 

Jdem idem de Casa Branca — 
Jdem idem da C. de S. Car-

ies com 10 — 7t$ 
Idem, da Camara de S; Car-

los, com 12 — Ml$ 
Letras da C. de Campinn9 
Idem de Campinas dc 200$ 

— £7$ Letras da C. de Campinn9 
Idem de Campinas dc 200$ — — 
l.etras da C. de 8. Cruz 

das Talmciras mm 45$ 
Idem da Camara de Rio 

45$ 

Claro — — 

Idem da Camara de Jun-
diahy — : o j 

Idem da Camara Municipal 
110$ de Aratus 110$ 95$ 

Idom da ( amara de Ribei-
ino Preto — so$ 

Meia, a 80 dias — — 
Idem da Camara de Ribei-

rãosinho. — 23$ 
Idem, idem, da Camara de 

Itatiba 85$ to$ 
Idem da Camara de Sto. Rita 80$ • 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commerclo o Industria .170$ 810Í30I) 
f;rcdito Real, carteira bvpo-

.170$ 

tbccaria — — 
8. Panlo 115$ 1B7Ç 
União de S. Paulo 4.0$ •11$ 
Comm. Italo-Brasiliano 200$ 275» 
Italiano dei Bra«iie — 
Industrial Amparense — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Mofçyana 280$ 27!Í$ 
Idem, idem, aSOds, — — 
Paulista 280$ 271;$ 
Idem, a S0 dias — — 
Melhoramentos S. Paulo Tõí 
Antarctica 11-09 130$ 
E. de F, de Araraquara — 
Industrial de S. Paulo 105$ 
Vidraria Santu Maria 
Telephonica 150$ 13-$ 
União Sportiva — — 
MtJaack rdy lb$ 
Paulista de Electricldade 
Mcchanica 120$ 80$ 
E. de Ferro de Dourado — 215$ 
E. de Ferro Itatibeinse 2110$ 
Paulista dc Seguros, c. 4 ' [ S3$ 81$ 
Moinho Santista c,om 40 [. 8011$ 520$ 
Reíristradura fie Santos — 105$ 
Idem, idem, com 50 — H $ 

DEBENTCRES 
Tclcphonira 120$ 98$ 
Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana 100$ —. 

Empresa Águas e Exg. de Ri-
100$ 

•b ei rão Preto 07$ «1$ 
Industrial dc 8. Paulo 18(1$ 
Tbermal de Caldas ex-juros — 75$ 

LETRAS HYPOTHECAUIA9 
Banco dc Credito Real em 

liquidação íaa&oo ii$ 
Idem a S0 dias 16$ 11J50II 
Danço ü. de S. Paulo, «5$ «2$ 

PRATA J)0 COMMEBCIO 
Esti como inspector do mez de De-

zembro, o sr. Jos<5 Maria Alves Ferreira 
Ju tior. 

O C A P E ' 
MERCADO DR SANTOS 

C a f é — Tornaram-se conhecidas as 
vendas de 36.456 saccas de café sendo 
8.000 dc hontem. 

Base, .14700 por 10 kilo». 
Mercado, calmo. 

Entradas hoje, 62.348 saccas; desde 
1? do mez, 390.959; desde 1? de Julho, 
í.343.115; stock, 1.871.608. 

Média, 55.851. 
— Em efpial periodo de 1905 : 
Entradas nesta data. 22.122 saccas; 

desde 1? do mez, 138.412; desde 1? de 
Julho, 5.183.668; stock, 1.424.880; ven-
das. 4.600; base, 3$800. 

Sabidas : 
P*r;.-« Enropa, 1.165.129 saceas; para 

•a Esta-u s Unidos, 377.776; para Bne-
ma Aires. . "245; para MontevkWo, 400 «, 

Ipor cabot?;,?n , — 

das hontem, com destino a este cida-
de, 63.207 saccas, áendo 40.S32 na Pau-
lista ; 8.506 na Horocabana; 347 em 
Campo Litnpo; 741 no Braz e 13.031 
Pary e 8. Paulo. 

M c r P H t l o « I o R i o ala J a n e i r o 
Entradas 12.727 saccas de café; em-

barques, 15.939. 
Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados : 
Do Norte : Canarias. 
Do Sul : Quinto. 

C a n t a « e m a n a i s — Café bom, 
$400. 

A taxa de 2? feira para a cobrança 
de 3 francos oiro, 6 de $629. 

M o v i m e n t o d o c a f é M 8O» 
r o c a I t a n a — Descarregadas Cm S. 
Paulo, 1.295 saccas; baldeadas para S. 
P . R., 9.496; baldeadas em Jundialij, 
1.312; para o Rio, —. Total, 12.103. 

Na secção Sorocabana existiam hon-
tem 40.797 saccas em carros e 27.827 
saccas em Armazéns. Total. 68.624. 

Na secção Ytuana existiam 4.783 
saccas, sendo 2.356 cm cairos e 2.427 
em armazéns. 

M e r c a d o e x t r a n g e l r o 
Fechamento do dia 6 : 

HAVKK:—1/4 de alta parcial. 
Dezembro, 41 1/4 e maio, 42. 
Vendas : 44.000. 

HAMBUKUO :—1/2 de alta e 1/4 de baixa. 
Dezembro, 33 1/2 e maio, 34 1/4. 
Vendas: 35.000 ' 

NHW YOKK —5 pontos de baixa parcial. 
Dezembro, 5,55 c maio, 5,95. 
Vendas, 47.000. 
Disponível: inalterado 7 1/4, 
Abertura do dia 7 : 

HAVHB—1/4 de baixa. 
Dezembro, 41 e maio, 41 3/4. 

Anterior : 
Dezembro, 41 e maio, 42. 

HAMBUKGO:—1/2 de baixa parcial. 
Dezembro, 33 e maio, 34 1/4. 

Anterior: 
Dezembro, 33 e maio 34 1/2. 

NBW YOKK: —alta e baixa parcial dc 5 
pontos. 
Ao meio dia : 

HA.MBCHC.O : — 1/4 de alta. 
HAMBUKGO:—1/4 a 1/2 de alta. 
NEW YORK, 2? cotação: — 5 pontos de 
alta e 5 de baixa parcial. 

S a n t o * 
COMPRADORES EM SANTOS TARA OS SE-

GUINTES TYPOS DA BOLSA DK NOVA YOKK 
Typo 3, 4S500; 4, 43300; 5, 4S100; 6, 

3S900; 7, 3S700; 8, 3S500; 9, 3Í300; moka 
superior do comiuissario, 4$500. 

R e n d i m e n t o » l l » e n e f t - A Rece-
bedoria rendeu hoje: 175:7045589, sendo 
em exportação, 173-.676S3C0; em impostos 
1:8895289 e em estanipillias, 139ÍOOO. 

Em 3 fres. por sacca, rendeu 253.425 
francos. 

Café despachado: 84.475 saccas e em-
barcado, 41.575 saccas. 

Em cgttal data de 1905, rendeu . . . 
91:5555404; despacharam-se 36.508 e em 
barcaram-se —. 

A Alfaudega rendeu hoje 195:6555545, 
sendo: em papel 109:985$»82; em oiro, 
77:2183448; em consumo, 6:tl7SS215; em 
cstampilhas, 2.1565600; ent imposto dc 
telegrapho, 216Í900; sello de verba, — 
em licenças—; guias. —. 

Em egital data de 1905, rendeu . . . 
64:934S964. 

M a n l f m t o a < I e I m p o r t a r ã o 
Carga do vapor inglez Baf/on, es-

perado em 8 do corrente du Antuér-
pia e escalas. 

Dc Antuérpia .-
60 barricas alvniade, 2 cs. lainpa-

das a Pedro dos Hamos e comp. ;t 
cs. ferragens a síampuio a comp. I'i0 
cs. arligos vidro a City of Santos, 
1 c. l iv ios a F. S. HampBhire e c. 
2o barricas ácido citrico a ordem, 27 
barras ferro, 8 ditas idem a Lidger-
wood Manutuctliring Compiuiy Limi-
ted, 04 fardo3 de papel de impressão 
a (J. Mandetbach e comp. 

Dc Londres: 
l c. motor, 1(9 barras estanlio a 

São Paulo Tramway Conipany, s cs. 
moinhos para café, 2 cs. conservas a 
Ociuviano dc A . Prado, 2 c3. livra-
ra, l iü volumes s.ilitre a ordem, 5 
cs. material a City of í"autos Impro-
vcinento company Eimi c.l, 13 ci . ar-
tigo.; dentários a Januário Loureiro, 
16 cs. diversos a São Paulo IRailvvay 
Ccmpany Limited, 18 barris el£0 tam-
boretes óleo linliaça a Maurico Blodi, 
25 ca. conservei, lo cs. carnr, 3 cs. 
mostarda..6 cs. molho inglez, 5 CB. 
chocolate, l i cs, diversas conservas a 
Kicmdo Xaschold e comp 5't barris 
oleo lln 1 aça a Zerrenner, Bü ow e c 
"o volumes salitre, 206 tamboretes 
olro liulnça a Herm StolU e comp. 
15 ditos idem, 25 saccos aveia, 7 cs. 
peixes, 3 ca. conservas, 5 cs. lagos-
tas 9 cs. diversos a F, S. Hgmpslii-
re e comp. 3 es. chá a Prado e Oli-
veira, G cs. peças ferro paia eleva-
dores a 1'ernando Avens e i illio, l 
mostarda, o volumes chá, 2 cs. con-
servas, 7 Cf. biscoitos a Carlos > clio. -
clit Júnior, -J1 volumes material, n»> 
birrieas cimento a S. Paulo Gav 
lompany, 13 cs. peixes, 10 cs. molho 
a ordem, 64 volumes material a Com-
panhia Paulista de Vias 1'erreas e 
Fluviues, 5 cs. moveis, t c. obras 
barro a ordem. 

Conclusão da carga do vapor bt^ga 
Cn eanten. entrado em 7 do eorrocic do 
Liverpol e escala». A carga des outros 
nós já publicámos em U do corr. t e. 

De Leixões : 
50 quintos vinho a Amazonas e Frei-

re, 125 ditos idem a Santos Martins e 
comp. 300 cs. vinho a (lamba c comp. 
10 ditas palha a ordem, H ditas palha 
e 1 dita bengalas a ordem, 30 ditas 
azeitonas a Bento de Sousa e comp. 
1Ü0 ditas cebolas a F. Matarazzo e 
comp. 50 dilas idem a Joaquim Anto-
nio da Costa, 5O ditas idem a A. Pi-
oosse e comp. 5 ditas boga a A. Pe-
reira do Castro, 30 dilas vinho a Itaf-
faele Pesani e comp. 75 quintos e 27 
décimos vinho a Rodrigues Diogo Da-
vid, !)5 quintos e 10 décimos vinho a 
Gouveia Hacellar e comp. 30 quintos 
e 20 detitnos vinho a Maneei Joaquim 
Matheus, 2o quintos e 10 décimos vi-
nho, 30 quintos vinho e 20 ditos vi-
nho a Duprat e Irmãos, 73 quintos 
vinho e 100 barris sardinhas a Fran-
cisco Joaquim Duarte, 70 quintos e 20 
décimos vinho, f*0 barris saadinhas a 
Leal c comp. 200 barris sardinhas, 50 
cs. idem a A. Pagano e comp. 100 
barris sardinhas a Raymundo Diez. 
100 ditos idem a Falchi Giannini e 
comp. 200 ditos idem a Luigi Mataraz-
zo. 100 ditos idem a Rodrigues Iiiogo 
David, 750 ditos idem a Flii Puglisi 
Carbonc e c>mp. 200 ditos idem a 
Gambp ccomp. 

Exportadores que pagaram direito-.- ho-
je, na Recebedoria de Rendas: 
Theodor Wille * C. 82:o8o?or>o 

Os mesmos, frs. 12o.ooo 
Arbttckle & C. 51:3no$ooo 

Os mesmos, frs. 75.000 
H. Ellis * C. 17:18í$5oo 

Os mesmos, frs. 25.125 
E. Johnston St C. 14:?64fooo 

Os mesmos, Xcs. 21.000 
Nossark A C. 4:257»9.« 

Os mesmos. :rr, 6.225 

Prado, Chaves A C. 4:lo4fooo 
Os mesmos, frs. €.000 

F1H. MnrtinelH A C. «5$3oo 
S. B. Pimcntel Filho 65$ooo 
Manoel Franco Araújo 45$144 

Os mcsmoB, frs. 66 
F. B. dc Sousa Dantas 4oS8oo 
CarrarcM & C. • 37$ooc 
Wilson, Sons & C. 2o$ooo 
Zerrenncr, Biilow & C. 1457oo 
J. Paulo da Veiga Torres lo$9oo 
Amazonas & Freire 9$7oo 
Bernardo Rimes 85oo4 

Os mesmos, frs. 6 
Ronibatter & C. 7í°oo 
Irmãos Poyares fi$8oo 
B. Ernesto Guimarães 7tf2oo 
Barheris, Monesl & C. 6i4oo 
C. P. Vianna & C. 5Jooo 
Irmão". M«ristas 5$ooo 
Victor Creitliaupt At C. 4S5oo 
João Briccnla & C. 4$loo 
H. Azevedo Jttnior 2ío52 

O mesmo, frs. 3 
Divertos 6$9oo 

M o v i m e n t o d o P o r t o d e 
8 a n t o « 

Entradas: 
De Liverpool, com 39 dias dc via-

gem, o vapor inglez Ccrvantes, de 2982 
toneladas; carga, vários gcueros, consi-
gnado a F . S. Hampshirc & C. 

Dc Pernambuco, com 18 dias de via-
gem. o vapor nacional Grau Pari , de 
1001 toneladas, carga, vários gctieros, 
consignado a 1*. D. de Sousa Dantas, 

Do Rio de Janeiro, com 21 horas de 
viagem, o vapor nacional Júpiter, de 
567 toneladas; carga, vários gêneros, 
consignado a F. H. de Sousa Dantas. 

Sabidas : 
O vapor allemão Tijuca, com cafí , 

para Hamburgo. 
O vapor nacional Mossoró, com vá-

rios gcueros, para o Pará. 
O vapor inglez Portmanoch, em las-

tro, para Buenos Aires, 
O vapor austríaco Stcfania, em tran-

sito, para Buenos Aires, 
Despachados : 
O vapor nacional Júpiter, com vários 

gêneros, para Montevideo. 

EMBARCAÇÕES A T R A C A D A S 
DÓCAS DE SANTOS 

Armazém, 1—vapor inglez Archtor, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 1—vapor allemão Siegmund 
descarregando vários generos; guardas 
S. Cabral e M. Fernandes. 

Armazém, 1— vapor inglez Kassala, 
recebendo café; esti lacrado. 

Armazém, 2 — vapor allemão Ru-
gia, descarregando vários generos; guar-
das M. Pinto e P . Monteiro. 

Armazém. 3—vapor inglez Portmano-
ch, descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 4—vapor nacional Mosso-
ró, descarregando vários generos; guar-
da, B. Cunha. 

Armazém, 5—vapor austríaco Stefa-
nia, descarregando vários generos; guar-
das, M. Leite e A. Pilio. 

Armazém, 5—vapor allemão Bonn, 
descarregando vários gêneros; guardas, 
M. Luz e A. Santos. 

Armazém, ü—vapor allemão Tijuca, 
recebendo café; guarda, F. Mesquita. 

Armazém, 7—vapor nacional Júpiter, 
descarregando vários generos; guarda, 
P. Araújo 

A r m a r e m , v a p o r inglez Fustor, re-
cebendo cale; cotá lacrado. 

Armazém, 8—vapor iugiez Castillian 
Princc, descarregando vários geucros; 
guardas, C. Bompeixe e A. Leão. 

Armazém, 9—vapor fraucez Carolina, 
descarregando vários generos, guarda 
A. Bello. 

Armazém, 9—vapor inglez Mersario, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 9 — patacho inglez Dawn, 
descarregando carvão:guarda, N . Ivopc . 

Armazém, 10 vapor inglez Adansi, 
descarregando vários generos; guarda, 
E. Mottra. 

Armazém, 10 — vapor inglez Marehi-
onss of But, recebendo café; está la-
crado. 

Armazém, 12-vapor allemão Sevilla, 
descarregando vários generos; guardas, 
G. Camargo c G. Trindade. 

Ao largo : 
O vapor inglez Ccrvantes, com vários 

gêneros; guardas, Hugo Prattn e A . Pi-
lio. 

Lugar russo Véra, em lastro; está 
lacrado. 

O liiate nacional Espadante, em las-
tro. 

O vapor nacional Gran Pará, com 
vários generos; guarda, J. Carneiro. 

V A P O R E S ESPERADOS 
No porto do R io : 
Etn Dezembro: 

Hamburgo c escs., Prinz Sigismmul 
Portos do Norte, Olinda 
Rio da Prata e e.cs., Chill 
Buenos Aires, Clydc 
Santos, S. Nicolas 
Santos, Bonn 
Vai • rairto c escs., Orissu 
Gênova eleses., Ré Umbcrto 
Liver Pool, Canning 
South:mpten, Aragon 
Rio da Prata, José Gallart 

No porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Buenos Aires, Clyde 
Rio da Prata, José Gallart 
Buenos Aires, San Nicolas 
Buenos Aires, Toscana 
Southampton, Aragon 
Buenos Aires, Virginia 
Gênova e Nápoles (directo) Prinz 

Oskar 

Rio da Prata, Rio Amazonas 
Rio da Prata, Aquitaine 
Valparaiso, Ortega 
Etiropa, Santos 
Liverpool, Oravia 

V A P O R E S A SAHIR 
Do Porto do Rio: 
Em Dezembro: 

Marselha e Gênova, Poitou 
Pará e eses., Jagnaribe 
Gênova e Nápoles, Sicilia 
Southampton, Clyde 
Bordeattx, Chili 
Liverpool e escs., Orissa 
Hamburgo, San Nicolas 
Rrcnicn e escs., Bonn 
Nápoles e escs., Savoia 
Buenos Aires, Aragon 
Nápoles e escs,, Virginia 
Southampton, Nile 
Hamburgo e escs., Bahia 
Gênova e Nápoles, Amazonas 
Marselha e Genora, Les Andes 
Marselha e Gênova, Aquitaine 
Liverpool e escs., Ortega 
Bordeattx, Amazone 
Bremen e escs.. Erlangen 
Gênova e Nápoles, Italia 

Do porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Gênova e escalas, Sicilia » 
Southampton, Clvde 
Hamburgo, Rugia 
Bremenn e escalas, Bonn 
Gênova c Nápoles, Toscana 
Nápoles, Savoia 
Nápoles e escalas, Virginia 
Buenos Aires, Aragon 
Europa, Bahia 
Gênova e Nápoles, (directo) Priz 

Oskar 
Gênova e Nápoles, Rio Amazonas 
Liverpool. Ortega 
Buenos Aires, Cittá di Torino 
Valparaiso, Oravia 
Bremen e escala», Franken 
Europa. Argentina 
Europa. San Nicolas 
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I n d i c a d o r 

Br . A l m d i Lima 
DA Univoisidndo <U> Pari/., rir. «Ia Bcncf. Por* 

tufftioiu o da Santa Casa. Ksp. molest. línrjfitntn, 
miihorns, via» uritiartaa e parto».—Res,: rua bri-
gadeiro Tohintt n. U4-A. €'on».: rua de H. llento 
n. ao-A (daa 12 às 8 112) Telophom; n. «01. 

O dr. Eduardo « • X i ^ a l h l M 
Da Academia de Medicina do ltio o especialis-

ta nas moléstias do c»tomny;o( pnhnfto e nervo-
sas; dá consultas das 12 ãs 8 horas da tarde, a 
rua 15 de Novembro n. 10; para a cura da nior-
phéa e moléstias da pélle, pi'lo processo especial 
do se»» pa«, dr. Jos»i Loureuvo, atteude <la« 8 ás 
10 horas da manhã, á rua Conselheiro Ncbias u. 
40. Telephone n, 104̂  

Dr. Bubi&o Mtira 
Clinica medh a; chefe do Kcrviyo do clinica da 

Santa Casa. Hesidencia, rtia das Palmeiras u ü 
(.'onsultorio, rua «lo S. llento n. 45, de 1 ás í 
horas. Tcleplione n. 49. 

Dr. Eduardo Ouimarles 
Displpulo de Char«*ot e Dubois, cx-profeŝ ov da 

Faculdade «1o Rio, com pratica dc Paríz. LNpe-
clalidade: tratamento das moléstias diatlicsicas, 
nervosas e do npparelho diKcstivo- Psyi-hothora-
pia —Una Harão de Itapelinlnsa n. 77. Consultas, 
dns 8 ás 10 da manhã tt «te 1 as 4 da tarde -IV-
Icphone n. llál. _ _ _ _ _ _ _ _ 

Dr. Vieira de Mello 
Especialista cm moléstias da pellc, syphilis, 

omãos Rcnitues e urlnarios. Trata a syphilis e a 
Ira.juera genital pur processos cfricazcs, 

Consultorio, rua da Quitanda n. 1, «lo 1 lllí áa 
4 horas. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia e moléstias «le senhoras. Consultorio: 

rua de S. Bento n. 18. Residencia: rua do Ypi-
ranga n. 8. 

Dr. Monteiro Vianna 
Especialista em moléstias das crianças, com 

lon«a pratica dos prlncipaes hospitaes da França, 
Italia, Attstria, Allemunhae Inglaterra.-Residen-
cia, rua Maria Thcresan. 2fl. Telephone n. OtV 
Consultorio, rua 13 de Novembro n 58, «le 12 ás 
8. Telephone n. m. 

Dr. ArtUur Mendonça 
Medico. Conspltorlo, rua do S. Ponto n. 25 A — 

do incfo-«liu ás 8 horats da tarde. Resldcnciu, rua 
tíeueral Jardim n. 05. Telephone n. 28.r>. 

Dr. Eraimo do Amaral 
Especialista em RyphilU, moléstias «Ia ptdle e 

«1o coiro cabelludo. Cons. rua de S. Hento n. 4."», 
ás 2 horas. Residencia, rua d. Veridlana n. 57. 
Telephone n. 200. -

Dr. A. Lu i » do Reffo 
Medico opora«lor,^lrurgiâo do Hospital de Mi-

sericórdia. Consulta* rua do Connnorcio n.o, de 
1 hora á-s 8. ResidètMa: rua «Ias Faltneiras n. 8. 
Telephone n. 1019. 

Dr. Carlos de Caetro 
Medico e operadob*. Consultorio, rua Direita n. 

9. Das 12 ás 2 horas da tárde. Residencia, " • 
Martitn Francisco u. 70. ' j u 

Dr. Mello Barreto 
Ocullstu, ineuibro dn Potledatlo Frnnrer» úü 

0|.htuluml'.'Kli'. lies., uvoitlila Himgi-1 IVstnn.i, 
"Mi. Cons.. rim de 8 llento, «T, ilo I li» 4 tiorm 
U a n t i a t M 

Í .LV1RO CABTELLO 
CIBUltdIÃO DENTISTA 

H a . d . 8. Bsnto a. 18 — Sobrado 
fcüo Puulo-Telephoue ti. 1820 

Laís Oom.s 
riruritUo dcntl«tn, rua tle S. Bcntu 

brado. 
n. St, so-

aabinats dentário do Dr. Kaulon 
Auxiliado pi-loü dr̂ . Ilruwti e .lorgeOrolab ux 

Azevedo. Itua de H, Bi-llto ti. 2lt. 

S E C Ç Ã O N ã U I B A 

A " I l g h t " e m S a n t o fimsro 
lia tlius que nos a pcdiilos <lc U!KU-

uitis folhas 'liarias, eslfio sendo anonyinn 
v tnenoH jnet m i^o Bprcciadaa as oliras 
que a IÀght ü I'ou<r projecla levar a 
cífoilo no utunicipio ilo Pauto Aiur.ro, 
otn prefeita conucxíto com os mcllior»-
iiiento» públicos <lu lr.z, forçn c Irarção 
por e cctriciJulc, doatn cnpitiil. 

Nüo fosse o tlcver ilo utiiu n.itMrnl «Io• 
fcrcucia ]iara com o publico que tr-ni fn-
liido roniprcheiuiiír OK cotilimios esforçus 
da. coiiipanlitn em bem «prvil-o, pela mais 
compltiu u ndiantaila cífertividade da-
qttellefl melhoramoutos, c coisa alguma 
aeria tieceBsario dizer acerca ilos iticou-
siatcntcH commcntarios que rouBlitiic-m 
as alludidas e mal informadan publica-
ções. 

l'or isso mesmo e para o inteiro resta-
belecimento da Virdade a proposito, bas-
tará uma simplcdt exposição dos factos 
em causa, coinn passamos a fazer. 

>iin|iuem ignora que a IÀght d: I'ow, 
dc acrordo com as suas conhecidas cun-
cessfies inunicipaeo, estabeleceu, uesta ci-
dade e subttrhioshserviços de bor.des, illu 
minação publica e particular, c forneci-
mento de força motora, por electrici-
daile. , 

E para isso, ramo base primordial dc 
taes etnpreliendljnentos, foi ile^de logo 
aproveitada « energia liydr.iulira da ca-
choeira do rio Tietí, existínles nas pro-
ximidades da vil Ia de 1'arnabylia; teudo 
a companhia executado essas obras nos 
termos e sob a atncção da lei estadual 
n. (M7, do 1'2 de setembro de 18!)3, que 
lhes reconheceu ( assegurou o caracter 
de publica utilHaBe, resultante da* con-
cessões tr.unicipaM por ella servidas. 

Dahi o direito; de desapropriação já 
concedido, por essa lei, A Lighl <£• Power 
para os terrenos necessários áa mul!ip'an 

diversas inutallaçõeH destinadas áquel-
les inelhorainentos, o de substituir, por 
out;ns do ejiual 'Óti melhor feitura, os 
traçados de esliadas porventura attingi-
los por dilas instulla^Oea e o de remo-
ver quaesquer obatrucções do rio Tietê, 
para o livre cuisit daü stius agitas, it bem 
do aproveitamendl da cachoeira referida. 

Com o progresfc constante desta ca-
pital, porém, c paru [>oder acnirpanhal-
o, no desdobramento logiro dos seus ser-
viços que, como facilmente se compre-
hende, não podqty u não devem perma-
necer estacionarios, demite mesmo da 
ampla expectativa das leis que os outor-
garam, verificou jt companhia a necessi-
tado de dar mais expansão á capacidade 
das suas usinas pj-oduetoras dq electrici-
dade, por obras accessorias, aliás previs-
tas já nas respectivas requisições ini-
ciacs. 

Uma dessas obras, verdadeiro corolla-
rio do aproveit^pic-nto da mencionada 
cachoeira, pela taancira mais scientifíca 
e efficaz, tal como fôra opportuna e 
anteriormente exposto e demonstrado 
perante o pode| competente, que us 
sim o arceitou, íé a da regularisação 
do volume de r.gvas do rio Tietê, paia 
serem, quanto poisivel, evitadas as in-
tcrinitcncias de euelientcs e vasantes que 
tanto affectam y approveilamento das 
iuslallações do 1'itrnnhylia. 

Nessa conforml Mude, a /. ii/ht cfc Pourer 
trazendo o conhecimento do governo do 
listado que : ' 

« Yisandg, aBtito, o aproveita-
mento completo dessa cachoeira, de 
accordo eoíii os ditos emprelicndi-
mentos ettfão projectados e hoje 
realinados . em pleno desenvolvi-
mento, a mipplicante já se propu 
nha a construir e manter açudes, 
canaeft e o'itras obras nos pontos 
que julgas*e necessários. K de tal 
arte começ .n pela constmnção do 
diqrte de I^mahyba. Cotno era de 
prever, e s j diijue se vae tornando 
insufficiena és necessidades dos 
emprehenfÉmentos da sapplieante, 
não 8-t nm razão das seccas extraor-
dinárias cimo do continuado an-
gmento das industrias nesta capi-
tal : e, i*>r is^o, dita snpplirsnte, 
pretende construir am açude msior 
e neste sentido fez diversos esta-
dos, checando ao seguinte resulta-
do : 

Ponco siri ma da ciiade de San-
to Amaro, o rio M'Boy Gnassrt on 
< iuarap raojça offerece nm logar 
conTeniente para o lançamento de 
uma repreés, cerca de kilomatroe 
meio acima da jnncçãn com o Rio 
Grande, C o » om diqtra d« 800 

metros 4* eompriiMBt* • 1> í » » 1 " 
tura poder-**-* formar am âÇttM 
com capacidade da cerca de....« 
•JOO.OüO.OOü He metros cabicoa, co-
brindo uma áraa de 74.000.000 me-
tros quadrados, mais ou menos. 

Ksse dique que a supplicante se 
propOo levar a cffoito será de tor-
ra o construído pelo aystema mo-
derno de desiutegraçilo e condito-
ção hydraulica, sendo a terra do-
positada no logar apropriado por 
meio do agita semelhantemente á 
maneira pela qual a nnturesa con-
stroc os terrenos de nlIttvlRo. Kste 
processo tem sido luuito usado na 
índia e nos listados Unidos na 
construcçiio de açudes para fins de 
irrigação, produzindo excellentes 
resultados, pois que a terra depo-
sitada fira mais solida do qtio i 
possível conseguir-se por qualquer 
meio mechanico. O volume de 
ngua normal do rio Ctiarapiranga 
terá escoamento atra vis de tun-
neis de derivação, em numero de 
trex, de secção cgunl a 8 metros 
quadrnuos cada um e construídos 
muna das extremidades do dique. 
Kstes tunneis Berio de concreto o 
desaugarão sobre tun canal do con-
creto também de 12 a 15 inotros 
de largura. Estando cheio o açude 
as agitas de sobra terão sabida por 
um vertedoiro, quo as conduzirá 
para o rio Grande proxinio. Deste 
modo a falta d« agua no rio Tie-
tê, será prehenchida pela agtta do 
açudo em Santo Amaro, regula-
do de accordo com as necessida-
des, por meio de vaivulas apropria-
das, > 

lequereu, invorando a citada le; de 12 de 
setembro de 1WI9, fossem declarados de 
utilidade publica, por serem regularmen-
te desuproprisdns, os terrenos julgados 
necessários ás obras projectadas, e auto 
risada a mudança do traçado da estrada, 
existente no local, nos pontos por ellas 
attingidas, visto tratar-se de um curso de 
ngua e de uma via dn communicação, 
evidentemente inter-municipaee. 

Entretanto, porém, em duvida ao go-
verno, se essa lei poderia ser npplicada 
ao caso occorrente, rcmettau a Compa-
nhia ao Congresso Legislativo do Esta-
do, ao qual, ella, por petição devidamen-
te fundamentada e instruída, e já of i -
cialmente publicada, solicitou uma inter-
pretação nuthentica daquella lei, afim de 
ser declarado que os seus efíeitos se 
entendessem, não só as questionadas 
obras, como a quaesquer outras alimen-
tes aos públicos melhoramentos desta 
capital quando por elia reclamadas. 

Não se cogitou, assim, de um pedido 
de oulrae ou maiores concessões para 
novos serviços, mas tão somente ás in-
dispensáveis obras complementares do 
emprehendiinentos de incontestável uti-
lidade geral, o em cffectividade, sob o 
domínio e amparo de anteriores autori-
saçOeg legaes, ein pleno vigor. 

Nem RC diga também que a IÀght tf-
Poirer poderá mudar ao seu bel talante 
tuna estrada publica, visto como a exe-
cução desse plano lia de ser forçosamen 
te estudada, upprovada e liscaüsada pelo 
governo, por intermedio da repartição 
competente e ouvidas por eilo a respeito 
as municipalidades que nisso possam ser 
interessadas, como, «le faeto, a Compa-
nhia tem sem feito e no caso já tentou 
fazer, dos limites da sua possível inter 
ver.ção. 

Menos ainda se poderá arguir que a 
IÀght <6 Vower pretenda ou possa vir a 
oecupar indcbitnmcnte alheias terras ou 
bemfeitorias, porquanto, mesmo no caso 
extremo de tuna desapropriação judicia!, 
cxgottados toiion os meios Bttasorios de 
uma composição amigável, como está nos 
estyios o praticas notorios da Companhia, 
o direito dos proprietários ficará ao abri-
go completo e inilludivel das leis e da 
justiça do paiz, que os protege e garante. 

Presentemente, a Companhia liem foi 
nlétii dc estudes e trabalhos cm terrenos 
le sua exclusiva propriedade, e adquiri-

dos por preços muito superiores aos cor-
rentes até então. 

Nada ha, pois, que justifique essa atti-
tu le de inexplicável hostilidade ás justas 
pretensões da IÀght <6 Power, no sentido 
desse natural e progressivo desenvolvi-
mento dos seus serviços nesta capital, 
para continuar a mautel-os no nivel dos 
melhores congeneres, de ha muito por 
CIICB alcançado. 

Ao demais, nenhum inconveniente ou 
ônus de especiu alguma pode resultar 
das projectadas obras, seja para esta ca-
pital, seja pura Santo Amaro, como não 
resultou das obras similares dc Par 
nahyba. Antes aquelle visinho município 
virá por ellas a gosar, em breve tempo, 
de reacs e intuitivos benefícios e vanta-
gens para a sua prosperidade. 

W . N . WAI.MSI.EY 
superintendente 

P. Paulo, G de Dezcmhio do 1'JOO. 
62H 1—1 

dor Freitas ato situado» na oomarca da 
8. Carloa do Pinhal a mala (liaUatea da 
séds dera* comarca que oa situado» 
nesta. No «intanto, na visinba comun a ni 
custas de cgual precatória orçaram »m 
500$000, tendo o digno magistrado da-
quella comarca comparecido a todos oi 
actos da avaliação. 

Hfto faclos que incidem rin disposições 
do nosso Codlgo Penal o eminentemente 
irejndlciacs ao respeito o ao decoro da 
ustiça. 
E' muito mais grave lesar t&o clamo-

rosameuts a pobres viuvas o orphama 
desvalidos, a quem a Justiça 6 tão soli-
cita nas salutares disposições do Direito 
Orfanologico, do que receber directamen-
te, ou por interposta pessoa, dinheiro das 
partes paro distribuir justiça, como se 
propala contra o dr. Pacifico Gomes o é 
publico e notorio na comarca. Provados 
ou não os faetos, que a prova é sempre 
difflcilima, discutem-se aqui nos cartorios, 
nas audieiictas, em toda a parte, o preço 
porque F. ganhou tal cansa, quanto N., 
que tem demanda no fõro, emprestou oo 
dr. juiz do direito. E foi em rasão desses 
assaltos levados a effelto ao potrimonio 
particular das partes, que a comarca de 
Araraquara notabilisou-se no Estado. Mo» 
as tristes conscqucncias hoje estamos 
presenciando: o movimento forense é in 
significantissimo, havendo completo re-
trahimento das partes. Ninguém quer dar 
o devido andamento o acções iniciadas s 
muito monos inicial as. A justiça nio in-
spiro somente desconfiança: aterrorisaas 
partes. Lavra a desinoralisação mais com-
pleta no foro, não cercando o juia o «ai-
nimo respeito ou acatameuto. 

(528) 1 - 1 

O s b i c h i n h o s 
Ilontem deu pelo Rio a centena 5í»0 

e pela Esperança, 7ílG. 

PARA HOJE 

P a l p i t e » <ln B n i r n e l a 
Borboleta pequenina, 
Arrufa ás vezes um leão... 
Mus o j orco se domino 
Para não ter congestão ! 

1 M Í 
1 5 6 2 

70 
P a l p i t e s ( I o M a l a c l i l a * 

O jacaré perigoso 
Não é fino como o gato, 
Jlas o cachorro é repoiso, 
K' vigilante de facto... 

T t a W Qmtihê 
' 19 anlioa da aaoewo I Anemia, fcatia, 

digastKo difllcil, neuraslhenla, rachitii-
mo, tuberculose a Íymphatism,i. 

Largo 4% 8é a. 2—liBUIb * O. 
866 M - W 

A s s a d u r a d a « c r i a n ç a » 
Cedam em poacos dias eam o aso ds 

T a l o o b ó p o d * A u i a 
Formula do dr. SYLVlH MM A, distineto 

director da Maternidade, dc .V, Paulo 
Osmplstamsnt* inofftnslro 

580 mensal 

K l » I T A K M 
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I m p o s t o p r e d l a l -

I.ANÇAMKXTOS 1'AIIA OS EXERCÍCIOS TLK 
1907 • 1008 

O administrador ila Recebedoria de 
Rsndaa da capital fa/ publico, para co-
nhecimentos dos interessados, quet por 
intermedio dos respectivos lançadores, 
está se procedendo so lançamento do im-
posto predial do perímetro urbano da ca-
pital, devendo os srs. proprietários, in-
quilinos e mais interessados fornecer aos 
lançadores oa recibos do alugael, os con-
tratos de arrendamentos e outras infor-
mações, afim de so poder determinar exa-
etamente o imposto, de conformidade 
com o art. 19 do Reg. que acompanhou 
o decreto n. 982 do 7 de Dezembro de 
1901. 

As reclamações referentes aos Iam. a 
•nentos deverão ser feitas por meio <h 
petições (dirigidas ao abaixo assigral ., 
devidamente documentadas. 

Recebedoria de Rendas da capital, 10 
de Agosto do 1906. 

O administrador, 
A. Pereira de Queira:. 

3 M 

I m p o s t o p r e i l l n l 
EXERCÍCIO PARA 1906 

O administrador da Recebedoria dn 
Rendas, abaixo assiguado, fax publico, 
para conhecimento dos srs. proprietários 
de prédios do perímetro urbano da capi-
tal, que, a contar desta data até 31 dn 
Dezembro proximo futuro, so procederá 
por esto Recebedoria á arredaçio, sci/i 
multa, do segundo tunctlre dn imposto pre-
dial do corrente exercício do l'.HMJ. 

Recebedoria do Rendas da capital, D 
de Novemcro de 1!HX>. 

O adeiinislrador, 
A. Pèrcira .lu tjueiroc. 

A V I S O S C O M M K U O Í A E S 

e o 
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A ' p r a f n 
Juvenal Rocha declara a quem possa 

interessar que, nesta data, vendeu o seu 
negocio de seccos, molhados, fazendas, 
ferragens, etc., sito na estação do Uibci 
rão Pires, ao sr. Abib KM, livro e des 
embaraçado de qitalqu-T oitos; quem se 
achar prejudicado, queira apresontar se 
no praao '.'.e cinca dia », /íu -r já atteu 
diilo. 

Ribeirão Piriía, 5de )>e,-er.ibro de 190C. 
JUVKSAI. ROCHA 

Concordo : 
3 - 3 516 Anis; Eu> 

A N N U N C I O S 

Meu gênio forte so dobra, 
Só diante de bichas de saia. 
Mas minha sogro desmaio 
Só de ouvir falar na cobra. 

35 
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Astbma, brcnchite uthmat ica 
AIUTIO lmmediato doa aeesssos s ca-

sos ds caras radieaes com a ZÀXOFI ! 
ANTI A8THMATICO DE HEKDE8 
Basta o «so de nm vidro para ss veri-
ficar do sua efficaola. P*«am nas boas 
pbormaclaa enaDROOABIABABVEXi 
- 8 . Paulo. 18S > 0 - 3 2 

REIUTAÇÃO DA DEFESA 
DO 

JUIZ DE DIREITO DE ÂRABÂQQABÂ 
VII 

UUB p r c e e d e t i l e s n o c r i m e 
Essa accusaçüo ao dr. Pacifico Comes 

do extorquir criminosamente custas não 
levidas, não é isolada e nem se refere a 
um só processo. E' em qttasi todos os 
processos, sen lo penosissimo nesta co-
marca o custeio das demandas, pelo exag-
gero das custas, i.ongo seria enumerar 
os faetos semelhantes á avaliação da fa-
zenda Afjuiduban. Citaremos os dois se-
guintes : No correr do anno trausaeto, 
procedeu-se a divisão de uina pequena 
parto da Fazenda dn Rincão. Apesar de 
conduzir se o juiz duas únicas vezes ao 
imiuovel dividendo, indo em ambas pelo 
trem mixto da Paulista, que então partia 
lis 11 hoias da manhã, regressando pelo 
mesmo trem, quo chegava ás 4 horas 
Ia tarde, tendo bilhete de ida c volta o 
condticção, fornecidos pelas partes, per-
cebeu de deligcncia e estada e cavalga-
luras (a condncçlo foi o t r e m . . a enor-
missima somma de 1:013J0(K). Somente 
nas ci.stas pagas ao juiz, foram as par-
tes lesadas rio seu patriinonio cm S00S 
pelo menos. 

E não somos nós que levantamos essa 
acctisaçáo gravíssima de extorsão dc di-
nheiro alheio ao dr. Pacifico ííomes: 
leiam os que acompanham esta rcfntação 
a declaração abaixo, junta aos autos da 
representação enviada ao Coleudo Tribu-
nal : 

• Declaramossob nossa palavra de honra 
na qualidade de arbitradores escolhidos 
pelos condomino*. na divisão da Fa-
zenda denominada Rincão, desta comarca, 
que durante todo o processo judicial de»s i 
divisão o dr. Paciüco Comes de Oliveira 
Uma, juix de direito desta cornaria, so-
mente compareceu iluas vezes ao logarde 
aposentadoria do juizo, vindo da cidade 
no trem damanhà e regre-satido no mss-
mo dia pelo trem do tarde. Araraquara, 
14 de Maio de 19115.—Manoel Martiniano 
de O •iveira—Joaquim Vieira de Moura*. 

Continuamos, que a seara é fértil.., 
Também no correr do anno transacto, 

proccdcn-se na comarca a avaliação de 
bens pertencentes au espolio do comtnen-
dador Josó Ribeiro de FreiUis, em virin-
do de precatória vinda do Rio de Janei-
ro. O juiz não compareceu xm só dit ao 
acto da avaliação, recebendo no emtanto 
cestas de diligencias, de estada e das 
duas imprescindiveis cavalgaduras diarias 
qne sempre o condnzem... As custas da 
precatória ascenderam a l:700f(X>>. 

A maior uarte dos bens do eommenda-

Agua florida Maduroira 
Um lenço choviscado com esta 

agua dá uma fragrnncia sem igual. 
Diluida em agun, serve para lavar o 
rosto, tirando assim as manchas da 

finlle e conservando a fresca c avel-
udada. 

TACIAHIBA 
Tonico para o cabello. Impede a 

queda dos cabellos e acaba com a 
caspa. 

Depositários cm S. Paulo: 
Pharmacia e Drogaria Boatos 

Rua do S. Bento n. 66 
182 (12) 10—4 

DK 
A . M K M l O . V ^ A 

S o remedio inaia promplo a 
caz para 

0 
a ? 
5 

F. Centro Paulista 
Ficam, dc ora cin deante, suspensos 

os trabalhos, bem como o pagamento da 
mensalidades desta sociedade, até ulter 
rior deliberação da directoria. 

Os sócios, que tiverem reclampçAes a 
fazer, dirijam se á séde. 
3—3 517 O Presidente 

r 
511 

i l o j o a r l a F o i 
R L ! A D I R E I T A , 4-A 

m. 

<llll|)^-<>M 
Chegaram novas reme-sas á Chapela-

ria Portuense, chapéosduros, moles, palha, 
Chile, Panamá c rotim; cartolas claques, 
eclesiásticos; preços muitos resumidos. 

Reforniatn-se cartolas, claques e todo o 
chapéo usado, garantindo-se toda a per-
feição. Rua do Seminário, 34, e ladeira 
de S.João 3 A (pertodo largodo Rosrio) 
490 20-8 J. Pis-ro VII.LKI.A & COMP. 

D r . I V . f i o r d o u S p e e r t , 
medico operador. Con-ultorio, rua de 
S. flenlo n. 63 (sobrado), de 1 íts 4 da 
tarde. Telephone 1023. Kr-idencia, 
Alameda DOS Hambú-i n. I, ate ÁS 9 IJO* 
ras da manhã c depois das 4 fia Ur-
de. Telephone n. 464. 189 uié 31 dez. 
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Em ver. «Io o i ro i>c rniADO r>r. SACA-
NIAF, tio repugnan:e, ou r.XTRACros 
lir. CAR.NF, seletos uu líquidos — nio saben-
do ninguém atí hoje, com que eípecie de 
carne é preparado, use-se o r.XTXAF ro vt. 
MALTF. de Carlos Meissner, preparado com 
a melhor cevada, r os BTNF.rtctos -PR^O I 
SEAP.S. Os viajantes ilo interior, olirigadoi a 
andnr léguas e léguas í cavalto, para miti-
garem a séde, deverio levar consigo o r.\ 
TS v-ro OF. MAI.rE, que drfaitera e sliawMa 
'.em f?ier mal. A tuberculose, is'im como 
todas as moléstias que enfraquecem o orga 
r.Umo, encontram no EXTBjKrro i,t MALTE 
um meio de «ESISTFNCIA e portanto de 
maior certera no prolongamento Ha vida. 

O EXTSAC-ro nr MALTE pode ser N-ado 
em substancia, pois t um DOCU dilaiilo em 
agua pnxluz uma SESIIM üsaasaviL AO rA-
I.ADA» refrigerante, e pode aer usa.to a 
Qt AL«jtta noa A. I M atf 30 

N A P N E U M O N I A 
aguda, com tosse curta e secca, febre 
alta e continua, grande prostração, 
com dotes agudas no |>eit<>, atignten-
tsdas pelo movimrn'1, tofse, inspira-
ção e expiração, é d • orfeitoqiiasi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dn-
se em enrto e«paço <!e tempo sem >e r 

preciso cáusticos 011 r-titroj meios ae-
cessorios que tanto maltratam aos 
doentes. Deye Bcr 1 dose de t 
em 2 horas, com S;;nr>, porque facili-
ta mais a absorpçno pelo estoma?"-

Ficando o doente sem febre, do-
ses por dia até completo restabela®" 
mento. Pede-sc aos sr». médicos, por 
benevolência, que experimentem, • 
verão a verdade nascer. 

RHEOMATISAUO 
O B o b a n t i - r l i e n m a t i c o 

cfll-
a cura do rhcuuiatiamo. 

Kncontra-iíe cin 8. Paulo: 
D r o g a r i a d o L o f t o 

1S—BUA ÜO COMMEltCIO—1 ti 
Deposito geral c fali.ic.i JACARE-

JIY. E. de S. Pauio. 138 30-12 

Bs . u m m 
Foi quanto Tendeu hontem a LOJA 

I>A AFRICA, á 
R U A DO BVLA.Z N 195 

devido a verdadeira liquidação de fim de 
dc anuo. Fazendas, armarinho, etc. 

Que linda centena, 420 ! 475 15—7 

S 
A 

J O 

Programa 
1906, ao Hl f 

G r a u 
1.» pareô «II 

500$ ao primei 
lancia, I.JOO ir 

I Verdugo II 
a Alegre 
3 j»Kuary JI 
4 Guiné» 
5 Bruta II 
»'. parco. «C 

«m cfijeclo de 
1.000 mc4ros. 

1 Ubirajára 
2 Naihan 
3 Caciqu* 
* I.jra 
5 R«pido 
6 llaia 
7 Elma 
8 Violeta 
3-' pareô.—«1 

«nio* 700$ ao pi 
^-I-li-lancia, 1.5 

* 'I ainoyo 
* l.iromo 
1 Argélia 
3 «le i li, 
4 Z « 
4'. parco.— J 

ío-.S so 
"~'» istancia, 1.6 

A directa, 

' ' « ' " « M b 

«eahor: 

A v i s f i 

*2T 1 - 1 
V*cnd*-a« na DROGARIA JáODER* 

NA. á ma de H Reato. 1 1 



E 
Amanhã e depois 

Colossal successo Occasião única 
Sabbado, 8 de Dezembro 

C o n t i n u a ç ã o d à v ê r a à a e t r a e l e a l L I Q U I D A Ç Ã O 
d a i 

A o Prego F i x o 
1 0 — R U A S . B E N T O — I O 

Admirem os nossos preços: 
C a m i s a s d e f u s t ã o , 3 p o r I 0 $ 0 0 0 

C a m i s a s d e z e p h y r , u m a , # $ 5 0 0 

( V r o u l a s d e e r e t o n e , 3 p o r 8 8 0 0 0 

D i t a s d e z e p h y r , 3 p o r 8 $ 0 0 0 

L e n h o s ú i g l e z e s , 1 2 d ú z i a , 2 $ 5 0 ® 

C d l a r i n l i o s d e l i u h o , 1 / 2 d ú z i a , 4 $ 0 0 t i 

S u s p e n s o r i o s l i U Y O T p o r 2 $ 0 0 0 

C a m i s a s d e m e i a , u m a , 1 8 ( 5 0 © 

b r a v a t a s d e e o r c s , u m a , $ 5 0 0 

M e i a s c r u a s , i / 2 d ú z i a , 3 S 5 0 0 

f i s c o s l e n ç o s , i m i t a ç ã o tinto 1 2 d ú z i a , 1 S 0 0 0 

T S T 

ENORMES REDUCÇOES 
A d m i r e m ! ! ! V e r i f i q u e m ! ! ! 

V i S I T E M A C A M I S A R I A 

â U F E i P F I I i S . B s f i t o , 1 0 

Qundo Ficardes Velho 
vossa cútis parecerá de mo-
ço,—se a tendes conservado 
com Sabonete dc Reuter. 

O contacto diário com o 
Sabonete medicado de Reuter 
conserva os poros sandaveis 

c puros; refresca e 
avermelha o sangue, 
córando as faccs; c 
dissipa as rugas pre-
venindo a seccura 
da pelle. 

O Sabonete de R-euter é Completo Trata-
mento da Tez e m Forma de Sabonete. 

I r m ã o s P o y è r e i 

D e s p a c h o s , c o m m l s s õ e s e c o n s i g n a ç õ e s 
Com relaçíei» >lir>!etns com m principao ci la leu da Kuropit o de tvi|'.M o.-i paizei 

sul americanos. Kndereço telegraiiliico— 8KRAY0P. Caiía «Io (.'irreio, 270. 
P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n i f á c i o a . 2 7 

S . P A U L O 
4'„tf 2r, —11 

L A S A I S 0 M 

Grande o f f i G i n a de c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
rREÇOS RASOAVlilS 

1 V e s t i d o s pa r a senhoras o meninas 
Acceita-se cncominenda para qualquer logar ilo I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s t o e e i e g a u c i a — 

Henr ique Bamberg 
R U A * m : 8. BEN , s in. S. P A U L O 

A O J C O L L E T ! P A U L I S T A 

G r a n d e f a b r i c a d e 

Gícvanni Poiito di Lulgi 
Vand«->« por atacado • a » » re jo 

P K E Ç O S B A R A T I S S I M O S 

Especialidade cm modas do Paris 
Rua General Carneiro, 2-E—Antiga Joio Alfredo 

E N A M I S J N A B U A M. 2 3 - A 

[ » i filill na Avinirfa Rangel Pastam K. 95 
8 . P A U L O 

Rua Direita, 2 6 - A T 8 ; Í 

Fua 15 de üivembro, 55 

H O J E S a b b a d o E O J E , 

ti du corrente. , 

£.'S 11 horas A a 11 horas ' 

E E A E E H - f Ü S A 
DA 

O r a n d o l i ^ u i d a ç l l o 

C m TOPAS r 

E 5 T O M A G O £ IN7FSTINQS & 

Terças, OmíntA» *»sV»1v» 

( J i / m i A . P A 1 L A . V J ; A 

^ j r . 

Preparada pelo procedo BI ; A O A 

F a b n ^ a d e g r a i r a t a s 

A MAIS A M I O A DE* i \ C I P T O Í 

J O C K E Y - C L U B 

Profframma da 27.' corrida • r«ali>ar-s« ainanht, 0 ia Dtzambro d* 
1906. no Hipyodromo Paulistano. 

G r a n d e p r ê m i o D A J O R G E T I B Y H I Ç Á 
1.° pareô «Dr. Pariua Sallcs» — Prêmios ; 

500$ ao primeiro e 75$ ao segundo.—Dis-
tancia, 1.200 metros. 

« Verdugo II 54 kilos 
a Alrgre 51 » 
3 J«K»arir II 53 » 
4 Guiné» 49 a 
5 Bruia II 51 a 

a", parco. «Genilem-n Riders" — Prêmio: 
«m ohjfcta de art» ao vencedor.—Iti tancía, 
I.000 metro-. 

1 Ubirajára 
2 Nalhan 
3 Caciqti-
4 I.yra 
5 Rápido 
6 Baia 
7 Elma 
8 Violeta 

P. iíoémcr 
Von Schilgcn 
[•' Plauchiit 
Conde Von St:', v r nitl 
S. Pedroso 
Fomm Juuior 
I,. Moreira 
G. Nogueira 

V parco. — < Dr. Albuquerque l , i n s — P r ê -
mio» 700$ ao primciío e looÇ no segundo. 
^-Di-tancia, 1.500 metro». 

Tainoyo 
I.ivomo 
Arffclia 
He . 'ia 
Z M 

4 . parco. — Dr. CarítM 
70 .s ao primeiro e 

'"'"«tauci,,, l.bo-j metroí. 

56 k i l « 
51 » 
53 » 
53 • 
5' » 

Kotelho» — Prc-
1 ur>$ ao segundo. 

Caporal 
2 Castanha 
3 Uollar 
4 I.ucy 
5.'' par90 -Oranda 

56 kiloi 
5» » 
50 • 
5a • 

prêmio Or. JOR-
G E T I B T B I Ç A — P r e m i j a 3 : 0 0 0 8 0 3 0 
ao p r i m e i r o a 4 0 0 ( 0 0 0 ao s e g a n d o . — 
D i s t a n c i a 2 . 4 0 0 m e t r o s . 

1 HBRO E 58 kilos 
2 P £ & T 53 
3 B L A C K V A I T Í C E 5 0 " 
« V I N I C I O 53 •• 
5 M E P H I S T O 52 " 
6 S O M B A A. « 3 
7 L A V a N D I E R E tf. « B " 
8 G U A Y B A FF. « O 

6 . ' pare i » . - - " Í í r . Gustavode G o d o y » — P r ê -
mios :8ooS ao primeiro e r 20S ao segundo.— 
Distancia, 1.700 metros. 

I Cryital II 56 kilos 
z Guajrra 53 > 
3 Sterlina 51 • 
4 Maxim'* » 
7". pareô. — « Dr. Wa-hington I.uiz» — Pre 

mios: 600$ ao primeiro e 90$ ao -egur.do.— 
Distsncis, 1.500 metros. 

1 Marrasquin 
2 Rondelo 
3 líinoculo 
4 A "lá II 
5 Hy 

So kilos 
58 . 
56 . 
5a » 
50 » 

* í irectori» rsaerra-so o dlrsito da alterar a ordam dos parsss 

... P r e ç o d a s e n t r a d a s 
Are uhim* a t ' J c o m , d l r • 1 , 0 4 archibaacada espacial 

(T-ral 
• n " ' " ' a « e crianças asda ptgnrüo 

A v i s o -

2SOOO 
1ÍOOO 

MT i—f 

cart.les de ingresso permanente tcam sem efKeito para esta cor-
rida, etceptuando-s« os di-trihiiido. á- autoridades e á itnpreasa. 

O dlrsctvr ds eorrldaa, 
D r . 8 e b » - « * « B l b a s 

« x - i » 

g 

K r . i s - R u a J o ã o í s 

I . V. DA M O I T A — S PAULO ' 
Completo sortimento em eravatas ds todos os íoiiuatos. Feitos cara lnto ate 

3!>» 15—-15 ' 

F U N D I Ç Ã O D O B R A Z 

M o o n d a a d a e a » i n > 
T r l t u r n ú o r a a d * m i l h o 

M a o h l u a a p a r » - t u b o s r i u b a r r o a 
T l i c a r e a 

V a p o r e s n o v o s e u s a d o s ' 
T r i l h o * d e a ç o 

V l g a a p a r a c o n i t r u o ç ã o 
T u b o » p a r a a £ u a 

TAMPÕES PARA EXG0TT0S FLUSIUXO—T1 i'KS 

F . A M A R O 

B U A C O R R Ê A D E A N D R A D E , N . 1 4 
:ii8 30—üO 

CAIIOVEÍÍGTA, ]>riviIogiar!a em todos os pai:'M civilizador! n cliiminimrnte 
analva tda p«.'lo professor I>R. ETII. -VK UAI:IIAI . quo verificou CS m:I;H es-
plcndidos resultados, é incontestavelmento a ul'ii>ia palavra como alimento 
•i<> ro.il valor. 

Alliamlo oa princípios nutrítlrcs da canis ãs propriedade" mediciusos do 
MAMÃO, a CAROVKDKT.V Ó O auxiliar mais po IOVO.ÍO da tiulri.ão. De aahor 
!>a;radaliili3sim'j, não astá su e':a i f.trmenUção e iidapta-«e a (pialquer oda-

estado ou regimeii, sendo facilmenle tíi^ rida jiclos CAtoaiagoi mi is 
debilitados. 

A C.MlOVKfiFTA pode '-rr r. s 7, nr. :7S f':>Y fie 
C's.rne linnida veif^tallaada 
Caras eui pó r»/otaliiada 
C m i com^riini.lA vsgret^lisacía, 
Carna om o^tracta vo-ffct.xH^a:1.» 
Vit?ho c'a carn;i TOf^etalisaúa 
A?aard«nta do corno vcgstAlisada 

A CABSE i!<j>iid<t pid' ter AÜAWA, -SAI.';\I>A OU DOCK, c,.,fo.\.>t o palul.ir e ntt-
se pura ou misturada ú sopa, ao vinho, r;o h ile ou a ^m.-fyiier aulilum i t de uso 
contmum, 

A CAROV::(.S.TA é de e/feito prodigioso :inr, crianças, r.llv., n,f,•,•(,. o>\-
Iffl e nu todos os casos rm que re precise restaurar forças, ou rrar oi or;/ , is-
11108 tirlf>8 contra a iivnxõo de moléstias. 

Enccsírà-sj 3 OARUVEGETA ÜW IÚIÍJS 33 bcas p&arni^cias e díosâriis 

Podidoi no e^criptorio central da K-ÍPKK-U FRICÍORJFICA I'AJ :.ISTA, d rua S. 
Bento, 41 sobrado. 

fuixa poMtí',1 02".—H. Pivilo , # I"nd. tr! ;rr.ii h; • FRIGOR 
Será broremente publicada a impovtantisaisaa e valorosa opiiii.'i,o nu o a 

Eiupreaa Frigoríf ica Fauüjta acab% de vectbov. do dr. John C. Tbreah muito 
not.-ival CJiimico e TVIÔ ÍJO na Ing-latorra o diroctor <7.9 Lr.boratorioa de tiaúde 
Fnblica da cidade do Londres. 

384 quartas o 11- j 8-7 

L O T E R I A S : E s p e r a n ç a & C a i d í 
F e d e r a l 

A s ü a a ê : « i I s a i p i ^ r l í a H l e . s l i S m & s S 

C A P I T A L 

§ 
H O J E 2- í ô i r a , 1 0 d o e e r r a í e 

12:ooo$ooo 25:oooo^ooo 
F E D E R A L . ' S s p e r a T i ^ a i 

2 Í s 9 i l u ! a s 

do B r . A i ( e r 

São compogt&a ds irmitoa inf^ro-
dientes. Cada um d'ellen é desti-
nado a produzir um certo eíTeito, 
e produzil-o d'um modo suave • 
completo. Alguns d'esteS ingre-
dientes actuaia no figado, a'Jgrr.tín-
tando a secreção da Lilis; outros 
actuam no estomago, augmentamb 
a for(;a digaativa; e outros 1103 in-
testinos, produzindo uma evacua-
ção fácil e natural. 

Examinai a rossa 
língua. Setl la ti :tá 
isuj?. tendes o esto-
jínagií c ligado fora 
' de ordem. Necrs-
silacs das Pílulas 
às Dr. Ayc-r. 

0 alüvio quo alcangacs com c i 
Pilula.s do Dr. Ayer 6 um aliivio 
permanente. A digestão 6 con-
sideravelmente fortalecida, o fígado 
fica mais activo e oa intestir.03 
funccionam com regularidade. En-
traes a tirar todo o proveito da 
vossa comida e todo o vosso ""s-
tema dispõe d'uma nova vida 3 
actividade. 

Não se devo estar nunca sem as 
P i iutas Ca íhar t icas do Dr A y e r . 

Prcparr.düj pelo Dr. .T. C. Ayer £ CA.. 
LowoU, llasa.. £1. U. A. 

Bilhets tnteiro J1SC03 Billiste inlsiro 2$000 Sssimos 2 ?0 rí is 

HOTEL 
6 1 — R u a d a E s t a ç ã o — 6 1 

T e n d o t r a n s í o r c a J o o ku a n t i g o e d i í i c l o e m ara b e l l o 
s o b r a d o , a v i s a , e n t r e t a n t o , o s &eus n n i n e r o s o i f r e g o o z a i 
q n e e o n t l n â a a s u s t e n t a r o s s e u s a n t i g o s p r e ç o s r e d u z i d o s . 

O i f e r e e e a d o , p o r u s o , a o s s r a - v i a j a i t e s o f a m í l i a s 
e o m m o ú i d a d e s s s m r i v a l e s p e r a q n e n ã o d e i x e m d e v i s i -
t a r e s t a c a s a . até 31 ilez. 

Ojioprieíario—Francisco F. T o r r e s 
H O T E L D E F R â l i Ç â 

RUA DIREITA, 4 9 
Á L V A R O D E B A R R O S 

Acti ia lmcnte re formada, continua a offerecer a seus freguezes 
e t i m a s . famíl ias t.xias as comniodidades jiropriaâ de um eslabeleci-
mf iitf" dc primeira ordem. 

Recommetida-se pela sua colocaçilo, vastos aposentos e seriedade 
tradicciunal do seu tratamento, estando sob a irnmecliata direcção do 
eeu r.rojH-ietnrio qne nelde no estal>plecimpiito com sua famil ia. 

V* > i t « l i . D 

S e g u n d a - f e i r a , 10 do c c r f c n t o , 5 0 : 0 0 0 S ! 00, F e d e r a l p o r 2 5 0 0 ! 

E m 2 2 d o c o r r e n t e — 2 p r ê m i o s d e 

£ : ^ ^ c r s ) S c ada um p o r 4 í 
<huiidc Loteia federal jtara o NATAL 

E m 3 ! d o c c i r » n ? e — Í S O s O O O S » " v 
P O R 6 $ O O Ò 

Pedidos», informações o pagamento integral <lr- t j I03 oa prêmios 
O - A - E ^ . I Í O T S R I O A 

A t/encia gera! nu t' <lo o i.stado,>fa.s loterirn Ls/^iança e. Federal 

Auiancio Rodrigues dos Santos & C. 
I ' i aç;i .ÁBlunlo Pradc, 5—Caixa, KíG -To ! . Auiuucio 

10 

R e s t a u r a n t e C u a r a n y 

SOE A D I K Õ C Ç i O DC COSHBCIDO EX CHEFE DES5IE R 7 S T A V E A K T E 

MANOEL PERES 
Reabria-se no mesmo local (CÁFI. ( iüARAXY), fornecendo com r.sseio, prom-

ptidão, esmero, variadis-im-J menu até 1 hora da madrugada. 
A cosinha é de primeira ordem e o serviço á capricho, havendo modicidade 

era preçce. 

0 R e s t a u r a n t e G u a r a n y 
f.a!a<l.ires. 

J(«me eflülielc" irronto Mo<lcrno, alím '1c l>ona pratos, lia nm» rnipía riqnissi 
ma, on le «e encontram OM melhore» íinhor* 'lo aer flsvel e «aperior h""quet. 

Rocmninen la-n" ao publico o FtBSTATJRASTK l i l AKASV , quo, além 'le tf^laa 
eĥ a-t viAtft^ni, fnnrriona n > r(.Btru <1 ci.larle ^ 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O . N . 5 2 

J;í ú dinheiro ! 
Não tenham receio de qne vão gastar 

esses cobres todos sem rei alçado, aão 
senhor. 

Todos gastam a milésima parte com 
muito proveito, indo .*» 

S I 0 T A IDEAL 
Á m a D i r e i t a n . 6 — A 

onde encontram ttm par ile horrej»"'"" 
dc kaníjiirií. f* - it 3 á 111 fio, nalieui por 
quanto ' já Ihr^iiiMC 

1 8 $ 0 0 0 
Bit. 1." - 8 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculoso 00 

mesmo tuberculoso, porierá curar-í» 
sem que use o 3erpi iria, auxiliaüo da 
uma boa íilinuntação, principalmente 
quando se encontram 01 symptoms» 
seguintes : sobre a tarde calor ou ar* 
r pios tíc frio, dór no peito e nas 
costas, «pores noctarnos, frios, mãos 
liuini ins, rouquidão e « ' d continua, 
aeompanliadas de um emnia^reciincn-
to D tavel. estf cor 6jO todo pedeSar-
piaria a 4 rolheres por din, e sobre 
as refeições oleo de figado de baiji-
Iliáu escuro, 6 METEU seguidos. Esta 
sacrif cio eerí retribuído. 

Nas iieniophtises, com tosse e en-
jôo d " estomago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catar-
rliop e espumoso-, peç'i licença : á nm 
remedio soberan'', auxiliado p«IO I » 
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
das de sopa misturado com agna 
fresca, uma rez desapfiarecido^ 3 eo> 
lheres por dia até restabeleeer-se. 

A' venda Ba 

V B V A 1 

• 
1 

m • 
• M 

i A i 



£ 
I P 

I P E u i C R E A N C A S ! 
iartMMlo qui toou n B i t s * Família oewm terem casa. 
MUê our» m poucos dita « T O S S I , a BRONCHITE, 
• U T t l I M I M H I U I j> prtrm» * COQUELUCHE | 

• • A N N O * Dl a u O e i M O J 
l H m m iwiiaiiBit» f t L . Q U E I R O g t C<», São Pau lo . 

S I 
- ^ a n a t t <11111111 iii ~ 

ro v0880 RHEUMATISMO 
r continuar rebelde to trata• 

'mento medioo ei, apesar Je} 

'todos oa recursos conhecidos,^ 

n&o conseguidos levantar do 

vosso leito, nem alliviaras vossas \ 

1 dõres, não desanimeis, nevr tyreis] 

saltar os miolosi Mo/ 

Ainda vos resta uma esperança, l 

Uzai o Elixlr de Sucupira] 
Queiroz elle vos restituirà a, 

saúde, & dará. allivio is vossas í 

Sdõres. —~— 

E n c o n t r a - s e e m todaa aa 
p h a r m a c i a s e e m c a s a d e 

\ * J . m . P A C H E C O * C " i 
ao R IO-DE-JANEIRO 

L. QUEIROZ & C ̂  
SÃO PAULO 

Sxoeilente agrua de m«-
•a com própria daãca med 
oinaea. 

Usada com verdadeiro 
•uccesao ua c a » do 
ABTHBIT ISMO.a r 
terio-aclsroae, g-ott», 
diabatea e nas mo-
Isatias doa riua 
daa Tias urina-
ria*. 

Única d* pa-
ladar agra 
da» *1 quo 

• duiia de garrafa* 
entregue a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
TELEPHONE, 1264 

E d u a r d o H o n r a 
Agente geral 

B. P A X J L O 

^ / A analyse a quo 
j foi submettida no La - , 

Sti boraforio de Analy-
se» Chimicas de 

Paulo, demoostroD i 
to, esta agua a molhor 

das águas miuoraos 
do paiz. 

M o contém, ab -
lutaaiente, substan-

cias noeivas á U t 
DE. 

p o r 

' t o d a 

P A R T E 

• • • 

Cha-
ma-se a 

at t ençáo 
dos srs. fre-

$ / das foníes tlior-
& macs de I'0Ç0S 

»E CALDAS, lera-
braudo-lhes que a 

actual estação la lnea-
ria, prolonga-se até Mar-

ço vindoiro, e que os seus 
banhos são muito proveito-

sos nesta oceasião. 
0 DOTEL DA EMPRESA pas-

/ sou por uma tran formação r a -
/ dieal, olíereeeiuio todo o conforto 

q / desejável, eserupulosa bjgicne o tra-
tam<nto de primeira ordem. 

Cs hospedes do I101EL tímredueção 
no preço dos banhos. 

a i u l t a a d l a t r a o ç e ® » a f t o p r o p o r 
c l o u a d a a a o a a r a , l i o a p e d c n 

^ T a b r i c o e I m p o r t a ç ã o 

Impermeáveis 

VIAGEM 

181 m. 
VENDAS PAU A O INTEItIOli POR PREÇOS RASOAVEIS 

C a f é G u i l h e r m e 

REDUCÇÃO EM PBEÇOS 
Cal< de 1*., 1 arroba 

» » » 1 kilo 
" " a kiloa a 

88000], Café especial. 1 arroba 10$500 
«SOO " " 1 talo 1*000 
$700 I " " a kilos a « 9 0 0 

446 
R u a d o S e m i n á r i o n . 2 6 

T l i L E P H U K i E , HO 15-10 

MOULIN ROUGE 
Largo do Payaandá 

Empresa paschoai. seoketo 

Tuurnée Seguiu de FAmerique dii Sud 

H O J E - 8 de Dezembro" H O J E 

Grandioso suecesso das noras estréas 

Bina Zambelli 
celebre romanzista italiana 

FROBTÀG BOA-VISTA 

E L M O E B E f l f i O 
hilariantes acrobntas comicos cxccntrii os 

CONTINUARÃO DO 
3° Campeonato internacional de 

— L o t a R o m a n a — 

C O L O S S à l i F B 0 8 R A M M A 
r.»r lo.la a co.upanhia de concerto c 

au.aii.ik-s. 

Amanha 
. IH >.! i N i .O ESPLEN DIDA 

MATINÉE FAMILIAR 
B:g3 :di-fslra 

» a r a v í l i i o e a E S T & É A 

s • seu V . C S I V * 

H O J E - 8 de Dezembro - H O J E 
A's 2 horas em ponto 

V A R I A D A Í W C Ç A © 

De dia c dc noite 
8FOBT DA PELA 

O m a l s n t t r n h e n t e d o s s p u r t s 

QUADRO DE PELOTAKIS 
vindo expressamente da Europa 

O S M E L H O R E S 

P o n l e s s i m p l e s 

P o n l e s d u p l a s 

ENTRADA FRANCA 

A o F r o n t â o ! 
« i 

Alfaiataria 
A YHESOIBA DA ELE6AHCIA 

M u l v u d o r J o a q u i m R l i z o 

SORTI.MENTO DE FAZENDAS FINAS 
Acaba de receber 

um grande ttoclc de casemira* ingleza» 

Grande novidade ds 

Casemi ia* do f o res . dc pbanía i ia 

aznl o pretas 
R u a d e B e n t o , 3 7 

8. PAULO 478 25—7 

O 6UABAN7 
Romance de José de Alencar. Nova 

edição illustrada com 16 gravuras, 28; 
pelo correio, 2Í5Ü0. 

A Morgadinha dos Cannaviaes 
Mimoso romance de Júlio Diniz, il-

lustrarío com 12 lindíssimas gravu-
ras, 2 t ; pelo correio, 2Í500. 

LIVB.AB.IA T E I X E I R A 
X I n a . < l a B . J o f t o n . 

406 alt 10—8 

e outras peças privilegiadas para 
serviços espeeiaes em café 

Machinas combinadas 
Maehb i a i avulsas 

Cirande reducção de preços ' 
COKPAJTHIA MECHAVICA £ IMPORTA-

DORA DE S. PAÜLO 
I S 4 m N a v s m b p s , 
ao m 

• 
1 

àM V A U GARANTIDAS 

Em 10 do o o m n t e , 
B O : O O O S O O O 

BILHETE INTEIRO, 2»000 

Em 29 de Derembro proximo—GRANDE LOTERIA DO NATAL 
S p r r m l o s d e 

100:0008000 
Bi lhete inteiro, 4$0OO-B i l he t e intsiro, 4 $ 0 0 0 

E m 3 1 d * D e z a i m b r o d * 1 9 0 8 
L o t e r i a H a p < 

BILHETE INTEIRO, 6 $ BILHETE INTEIRO, 8$ 
• j—, . Esta agencia geral i a que maiores t an" 
1 9 K 9 tagens offerece aos srs. cambistas. 

Agente g e r a l ao Eeteda de Ss Peule 

R U B E N G U I M A R Ã E S 
6-B—Rua 15 de Novembro—6-B — Caixa, 617 

S A Q U E S 4 
— I)E — 

A melhor taxa do dia 
S o b r e SOO ngenci laa e m P o r t u g u l contra o Banco Cominercial da 

LisbOa. 
S o b r o f . S O O a g e a c l a s e m K a l i a contra j i Banca Commerciale Italiana. 
S o b r e 3 . 7 0 0 a x e u e l n s e m lleci|iniilia, contra Garcia Caamerte <£ C., 

assim como sobre França, Inglaterra, Turquia, Alleinanha, Rio da Prata, etc. 
Coutas entregues immediatamente 

C o n t a » corrente»—Abrem-se desde 50$000 até 10:000$000. Juros 4 0(0 ao 
anno. 

Compra e venda <le o l ro e (tapei moeda ex t r ange i ro pelo 
melhor preço do dia. 

B a n c o U n i ã o d o C o m m e r e i o 

C a p i t a l r é i s 5 . o o o : o o o $ o o o 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
S 1 ? — R u a 1 5 d e í \ o v e m b r o — 2 7 

407 25—14 

immsm t 
Em liquidação A 

7 8 — R u a B r i g a d e i r o T o b i a s — 7 8 J 
B . r A Ü L O A 

O b r a » f i e s i i a r u i o r e f 

EXPOSIÇÃO DE TL11IL0S, ESTATUAS, VASOS, CRUZES, etc. f 
Liquidação completa até o f i m do anno, Z 

devendo entreyap o local do depoeito. 
Preço de 50 O/o abaixo do custo • 

408 25—12 

E S P E C Í F I C O S D O D R . 

(SirecçSas com cada vidro em oinco l in-^as) 
P o r t u g u e B , Ing lese , a l l e i n ã o , l i cK| ia i i ! i » 2 o f r i t n c c i a N c u r i A 

1. FEBKES, congestões, inflammaçCes. 
2. FEBKES K MOI.KSTIAH causadas por lombrigas. 
3. OOLICA, chôro e lnsomnia das crianças; dentiçSo. 
4. DIABKIIÉA, em crianças e adultos. 
5. DYSKNTERIA, collca severa, colica biliosa, 
R. CIIOI.KUA, (holura morbus, vômitos. 
7. TOSSE, rc-bfriados, bronebite. 
8. DOR DE DENTE, dores nevrálgicos, nevralgia. 
9. DOR DE CABEÇA, dor nervosa de cabeça, venigi/i;». 

10. DVHI'EI'SIA, indigestno, estomngo fraco. 
11. MEXHTRUAÇÃO ESCASSA, OU supressa. 
12. LEUCORRUÉA, OU menstruação profusa. 
13. CROUP, tosse rouca, rcspiraçSo difflcultuosa 
14. Heri-es, erupçOes, erysipelas. 
16. RHEUMATISMO, OU dores rhetimaticas. 
10. FEBRE PAI.UDOSA, f e b r e intermit tente . 
17. Hemorruoidas, simples ou sangrentas. 
18. OPBTHALMIA, olhos fracos ou intlammados, 
19. CATAKRIIO, influenza, detluxo-
20. COQUELUCHE, ou TOSSE CONVULSIVA. 
21. ASTIIMA, respirar difücil e opprimido. 
22. SUPPURAÇÃO DOS OUVIDOS, dor d e ouvidos. 
23. ESCROFULA, inchaçOcs e ulceras. 
24. DEBILIDADE GERAI., fraqueza physica, cançaso. 
25. HYDROPISIA, accumulações fluidas. 
2Ü. ENJÔO DE MAB, nansea, vomitos. 
27. MOLÉSTIAS noa BINS, pedras o cálculos renaes. 
28. DEBILIDADE NERVOSA, f raqueza vital . 
29. DOENÇAS DA BOCCA, aphta. 
30. INCONTINENCIA DA URINA, urinar na cama, 
31. MENSTRUAÇÃO DOLOROSA, prurido. 
32. MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO, palpitaçflcs. 
33. EPILEPSIA, baile de 8. Vito. 
34. MAL DA OAROANTA, ulceração da garganta. 
35. CONGESTÕES CIIRONICAS, dor d e cabeça. 
77. L A OHIPPE R CONBTIPAÇÃO DURANTE o VERÃO. 

A G E N T S S G E R A E S . 

D E L â B A L Z E k C O M P A I V O I A 
RIO DR JANEIRO BÜENOS-AIRES 

A' venda em todas as pharmacias o drogarias s nos depositários 
B A R U K L & C O M P . 

Marmoraria Tavolaro 
• • • • • • — 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e T U M U L O S , E S T A 
T u a s e v a s o s 

M . T A V O L A R O 
Z M r O B T A D O a 

— Venda de m á r m o r e em bruto e s e r r a d o — 
RUA DE SA.YFA EPHIGERIA N. 6 9 — S . PAULO 

C a s a f u n ú a d a 
456 
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A L ' A r t - N o a v e a a 

R U A D I R E I T A I M . 4 - A — 3 . P A U L O 
A primeira casa em cartões postaes que recebe semanalmente as ulti-

mas novidades das principaes fabricas da Europa. 
Sortimeato colossal asa concorrência alguma, tanto em aaaatidads 

como qualidade 
Recebemos um grande stock de cartões para FESTAS do NATAL , AN-

NO BOM e R E I S e era albunsproprios para presentes, sendo de todos oa ta-
manhos e por preços baratissimos ; grande sortimento de brilhantina, mis-
sanga perle, can«tas de vidro e colla especial para escrever, tudo por pre-
ços sem compctMeia. 

Resolvemos, p » a liquida* o nosso frauds stock, fitasr frauda rsduefto 
aos preços 

N . B.—Peçam o eaUIogo da ca3a illuttrado, contendo os clichês e pre-
ços dos cartões, que TCB será enviado franco de porte. 

N i o se BIndam com o charlatanismo de certos indivíduos que se 
dizem vendedores da nossa easa, pois o nosso único viajante aetualmeate é 
o sr. Henrique Duebeia. 
26—G 486 

Blcycletas e Motocycletas 

Importai áo direciu Ua Europa e America do Norte. Completo sortlmen 
to de accost-orios para bicyclelss e motocycletas. — Cobsrtões U u n l o p - M f W 
e b e l l n e C o n t i n e n t a l . 

Fazein-Rc concertos garantidos. Nickelstura e esmalta a togo. 
R.rrissntautsa rerasa de B * B B • PABOAUI.T, ás Varis, 

Polettl Oalol A O. 
R V A B A B Ã O B B I T A P E T I B U B A , U se7 m 

Alfaiataria do Povo 
S. PAULO Rua da 8 . Bento n. 84 8 . P A U L O 

Grande ieilucçSo de preços para auxilio do povo, como interessado na 
nossa alfaiataria, com desconto de 50 °/n abaixo do seu valor, quo n i o en-
contrarão noutra parte esta barateza a seu favor e benofieio: 

T e r n o s do o a s a m l r a s u p a r i a r sob m e d i d a m 
escolha do f igur ino o 4 5 $ , 5 0 $ , 5 5 $ o m a l a p rsços j 

Ditos de f r a k , 8 5 $ , 75$, 8 5 5 a ma la p r a ç a s | 
Calçea de o a s e m i r a , 18$. 80$ , 25 > o 30$; 
Sobrett idoe a 85$, 75$ a ma la nreçoo. 

E' O; otsião de todo o povo visitar a nossa alfaiataria e a que sSo in-
teressados. 

A' Rua de S. Bento n. 24 
476 30—7 

AU PETIT GRANO 
Única casa importadora de 

CAKTÕES POSTAES ILLUSTBADOB 
r.spresentante da diversas c u u europtes assts a j t i *0 

Reoebe s e m a n a l m e n t e a a U L T I M a s B O V I O a O E S 
Flores em seda, velludo e peliucia. Cartões-fantesia, bromuro, gelatina, 

madeira, aluminio, celluloidc. Paisagens ai-Usticas, acquarellas, oleo e todos 
os artigos pertencentes a este ramo de negocio. 
Brilhantina o mlssianffa de todas as corsa, canetas de vidro para brilhantar 

Venda* por atacado 
Álbuns do todas ns qualidades e tamanhos. Enveloppes transparentes, alta 

novidudo com vista. Preços som concorrência. Exposição 
permanente do grande stock dc novidades 

O B E S T K H A T I 1 V A 
Sua 15 de Novembro, 1-A SÂO PAULO 

Caixa postal, 658—(Brasil) 473 25—7 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

H a m b a r g - S a d a m s r i k a a i scha 

D a m p t t f f a h r U - O e s B l l s c M l 

• A F O B E S A S A X I B 
BAHIA , 18—12— 903 PERNAMBUCO, 3 - 1 - 9 0 7 e COBDOBA, 9 - 1 - 9 0 7 

O v a p o r i t l l e i n f t o 

S A N N I C O L A S 
Capitão J. Krcgar 

Sobirá tíe Santos, no dia 12 do corrente, para 
Rio, Bahia, Lisboa, Leixões m H a m b u r g o 

Preço daa pasiag-enu de 3* ola839 para Liaboa, rs. 165$000, iuolalado lmposB. 
Todos os paquetes desta companhia são providos com 03 mais modernos melhoramen* 

tos e ofTerecern, portanto, o maior conforto aos srs passageiros, tanto de primeira coino 
de terceira classe. A bordo dc todos os paquetes ha medico e creado, assim como cozi-
nheiro portuguez, e até Portugal, as passagens de todas a* classes incluem vinho ds mesas 

Para traiu r com os agentes 
J O H N 8 T O N & O . L I M I T E D 

Rua Jeaó Bonlfacle, n. 21 

N o r d d e u t s c i i e r 

L I o y d B r e m e n 

Sabidas para a Europa : E B L A N O E JT. em 86 da Desembro 

O paquete alIeinSo 

B O I N T I S T 

IIluminado a lua electrica CoramanJaata: B. BAOX 
Sahirá de Santos no dia 12 do corrente, para 

Itló da Janeiroí Bahia» 
M a d e i r a , 

Liabaa0 Leixões, 
Antuérp ia a B r e m e n 

Este paquete tem boas e as mais modernas accommodaçõe» para passageiros de todas 
aS classes. 

Todos os paquetes desta Companhia tém meJico a bordo, como tarnbsm cosinheird 
e crcados portuguezes. As passagens de terceira classe incluem vinho de mesa. 

PREÇO DAS PASSAGENS 
Km camarote, para Antuérpia e Bremen, marcos 450. 
Em camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 4o$ooo; em terceira classe, rs. aoSooo. 
Em terceira classe, para Madeira, com impoito, rs. i35$ooo. 
Em terceira classe, para Lisboa e Leixôes, com imposto, rs. 165$000. 
Em terceira classe, para Antuérpia e Bremen, Lb. 10-0-0 e 5$0u0 de imposto. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes c mais informações, com os agentes : 1 

Z £ ] R R B N I V B R , B Ü L O W & O . 
RUA SANTO ANTONIO NS. 13 E 35—SANTOS 

K m S. 1 ' a u i o « I t u u <lo H. I l e n t o 11. £ 1 

La ITeloce 
NA\'IGAZ10.\E I H L I I V A A VAPORli 

O rápido c sumptuuso paquete 

A V O I A 

3 maohinas e 3 h.Iicea 
Sahirí dr Santo* no <lia 16 de Ocembro dc lyo6, nar» 

Rio, Tenerlffe, Cadiz, Barcelona, Gênova • 
Nápoles 

E n e r « q « « i e posáúo esplendidas accommodaç8es para pusarairos de 3.* classe. 
PREÇO DA PASSAGEM, P B * . 1ÍO -

O rápido vapor 

Cittá de Torino 
Esperado cm Santos no dia 26 de Dezembro de 1906. sahirá no mesmí 

dia para ' 

Pre ;o daa passagens de 3.» classe frs. 75."» 

ai d a c h a m a d a 
Vendem-se bilhetes de chamada ao preço de (:-. 143 oiro, que valem á volta P»f 

qualquer vapor da •Navi^aiibne Italiana'. , 
IDA E VOI.TA in òft> de reducçio. A j asiagem de volto é valtda lambem pari «• 

vapores da Navigaz.ooe Generale Italiana Kiorio & Kubatlino. «. 
Brasif* * * m " ' ' i n f o r m , « 0 « . com uxlos os sub agentes e agentes geraea t' 

, _ 8 C H M I D T & T R O S T 
SANTOS—RUA SANTO ANTONIO K. y » 
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